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Plrttl' Aloksí-fe V ic:h Kríqmtk í njfXUmiUl, 1 8.^3 I JttlitFuV. 1921) 
revolucionário tus&o e cientista, fui nm dos mais destacados 
teúriwH e ativistas du movimento anarquista, Filho do príncipe 
Afeksei Petiovitch, serviu um anu como ajudante-de-ordens do 
czar Alexandre [í o cinco anuscomo oficial do exéroito russo na 
Sibéria, onde também deu seguimento a seus estudos e 
pesquisas como geógrafe, Km 1871* |á reconhecido mmu 

— cientista* recusa o secretariado da Sociedade Geográfica Russa 

— e abre mâo de sua herança e benesses aristocráticas para se 
dedicar à reflexão política e às causas suciais. Atraído pelo 
anarquismo, visita em 1M73 a comuna dos relojoeiros suíços do 
lura, no sul Lia França. Devolta á Rússia, ingressa no círculo 
TcJiaíkjuvskij formado por revolucionários empenhados na 
disseminação de propaganda entre os operários e camponeses 
de Sko Petershurgo e Moscou, Preso em 18741 t^âpa dois anos 

— depois e foge para a Europa ocidental, onde e acolhido nus 
círculos radicais emergentes, Segundo sua teoria do comunismo 
anarquista, a propriedade privada e a desigualdade de renda 
seriam substituídas pela livre distribuição de bens e serviços, de 
acordo com a necessidade de cada um e em troca de trabalho ou 
de produtos. Desiludido com o comunismo autoritário dos 
bolcheviques, Kropotkin defendia não apenas a abolição do 
Estado mas de toda e qualquer forma de liderança autoritária, 
preconizando a formação de comunas auto-suficientes nos 
moldes das comunidades russas pré-revolucionárias. Falece em 
Drmtrov, vilarejo ao norte de Moscou, em 8 de fevereiro de 
1921, vitimado por uma pneumonia- 

O principio unuiquhlH reune, além do artigo que intitula a 
presente edição, publicado em Les Terrtps Nouveaux (1913,); 
Fatalidade d<1 revolução (sem data), A anarquia tia evolução 
socialista, conferencia realizada em Paris, em 18 S-r t A ação 
anarquista na revolução* publicado em Les Temps Nouveaux 
(1914)5 e Comunismo e anarquia (19 o 3). Em todos estes textos* 
Kropotkin discute as principais dificuldades enfrentadas pelos 
movimentos socialistas tia virada do século xix: a aparente 
desunião c discordâncias teóricas, os métodos de ação violentos, 
a necessidade do embate com o principio da autoridade do 
campo privado, como o do casamento, até o governamental, o 
consumo e a satisfação pessoal e. por fim, a preservação du 
liberdade individual nas comunas. 


Plínio Augusto Cot- ih o fundou em Novos r l empo» Editora, 

em Brasília, dedicada A publica-ylo de o liras libertárias. Km 
ígSg, transfere-ae para São Paulo, onde uri a a Editora 

Imaginário, mantendo a m«srna linha de publicayoes. E 
idealizadur e vu-fundador do iKL (Instituto de Estudos 
I ábertárius). 


Alexandre Samis e duutur em História pela (Jníversídade Federal 
Fluminense (uff) e professor do Colégio Pedro El. Membro do 
Instit uto de Estudos Libertários, é autor do livro Clvvelândia; 
anarquismo , sindicalismo e repressão política no hrwtiL 
(Imaginario/Achiamé t s ooe ), 

Série Eüstudoâ Libertários: ay obras reunidas nesta série, em sua 
maioria inéditas em língua portuguesa, foram escritas pelos 
expoentes da corrente libertária do socialismo. Importante base 
teórica para a interpretarão das grandes lutas sociais travadas 
desde a segunda metade do século XIX, explicitam a evolução da 
idéia e da experimentarão libertárias nos campos político, 
social e ecottomico, s Itív. dos princípios feder a lista e 
autogestiun Ariü. 
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INTRODUÇÃO 


At qiieado s li bre 11 ma f\ 1 1 ha de j»apt*]. em uma ce 1 a úmida 
i.líi penitenciária de Rcading, tn l sombria Inglaterra, vitori¬ 
ana, escrevia Oscar Wilde o trecho que viria a se somar a urna 
série de missivas, posterior mente reunidas em livro. Após 
dois anos de reclusão, VA-'Lide tornou se um homem de euri 
vie^oes mlst.iL.aSj religiosas, que em nada lembrava o âandy 
irreverente de anos antes. Menos ainda se parecia com o po¬ 
lemista. autor controvertido e cultuado por uma miríade de 
intelectuais, ou aspirantes a esta condirão, na velha Londres 
oitocentist.au Mas, do socialista restava uma opinião, uma 
referência. Au tentar eleger um modelo de "vida per feita 1 % 
Wilde escreveu sobre Piotr Kropotkm: "'dem a a.ma de um 
Cristo aí vo e belo como a Rússia nos poderia dar’ . 


A Lrajelórm de Kropotkm. se contada por fragmentos e re 
gistrtJS de SellS contemporâneos, não seria muito .li ferente da 
apresentada por Wilde. Kn Ire tanto, longe das idealizações 
que contribuem pouco para a biografia de qualquer imlivi- 
d u o, a vida d esse p r i n c i p e r u sso ri a d a te in de idílio relagi osu. 
Herdeiro de um titulo de nobreza, ao qual renunciou muito 
cedo, c atado por nasci mento à casa d os Ruiiks, dinastia an¬ 
terior à Komanov, desde muito cedo interessou-se pelos mis¬ 
térios da natureza e da sociedade. 0 ambiente aristocrático 


e a Telacào de seu pai com os servos domésticos e os que sob 
seu jugo viviam em seus dom imos senhoriais “cerca de mil 
c d u ze i l Las a Lm as"' — v m mui Lo co n Lr ibuir a ri i pa ra as cjo 11 c 1 11 
soes de Kropotkin sobre as causas da desarnu mia presente 
em quase todas as esferas sociais européias. 
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Profundamente influenciado por sua época, seria btmrli- 
ci&dti pela geração qçje lUu á Rússia tíSvritores como Turgué- 
niev, Tolstói, H erzen, BuIvLiiilil, Ogarev, Uustoiévskij cnLre 
Diit.ri?:s., p<>r raeio di >ü quais irheg«iii ao f j ensam eut.i ? refi*rrni sta* 
M fu i tm São I ^elersburgo, na casa de sua Lia, em colóquios 
literários secret os com uma prima pouco mais velha, que ini¬ 
ciou a* primeira* leituras política* mais direcionadas. Nessa 
ocasião, chegava clandestina mente à Rússia a revista í_ Kstela 
polar” {Poiiürnaia zvezda\ publicada por Alexandre Herzen, 
no exílio, [''ara maior vínculo com iniciativas anteriores, o 
impresso traída tia capa, cm um de seus números, a efígie 
d os eine o lt d eco i ri b r i s tas"', eii forca d os de p o i s d o le v an te de 14, 
lI« ileze m b to * 1 e 1824, p>r i>rc 3 e m de N1 ci>1 au T. Kro [ j 1 ?t.k 1 n 
não aceitava ã proposta de inaugurar no pais Urna nova era 
constitucional e, assim, acabou : i-.jt fu miar, por volta de 1840, 
um | ornai* 

N > »* anOS q 11 fci *e se gU i r a rn, eU VI J ] v j 1 1 o } 1 as a g i taçoe S qu e 
antecederam à abolirão da servidão na Rússia, e que encon¬ 
traram seu termo com o decreto do czar Alexandre II, no ano 
de 1861, K ro pot.k i n te r n 1 i narí a se u s e stn d os n a atra d e m i a m i - 
. i ta r e„ u rn a ve 7, g r adu a d o o l ] ci al, e m b ar c ar 1 a p ar a a Si b ê r 1 a* 
Já na região gelada, cercado pela floresta boreal, envidou es¬ 
forços a Iirn de melhorar as condições de sobrevivência dos 
d est.eT radits t; prisionei r os, u m a ve 7. que lá e st a va e m m i ssã u 
o 1 1 vi al. A l a r re i r a m i I i ta r, ape 5 ar J e p r o ri a i sso r a„ torn o u se i ri 
(impa t í ve 1 ni m su as asj 11 te çíles. A 1 :r 11 e 1 d a d e i: o m q 11 e er a in 
tratados os desterrados, em especial os poloneses dissidentes 
que .se opunham ao domínio tusso em seu país, fez com que 
ele e seu irmão, Alexandre, abdicassem das prerrogativas da 
lar d a. 

Nesse período, dedicou-se aos estudos da matemática e da 
geografia, e cu mu pesquisador, buscou investigar prinuipal- 
mento os contornos orográ 1 'ioos da Sibéria, Uma tese original 
sobre as montanhas daquela região valeu lhe um secreta ri 
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ac]o na Sociedade Ciro^ráfu:a Russa. Negou - st-, entretanto* a 
r«<:ehev maiores honrarias uferet-idas ptda. instituição. Não as 
queria, puis pensava apenas em envolver se ainda mais nas 
»i 3 rs s i n vesti g i y õe s. 

Na grande Rússia, o movimento popu bs La {rmrofhiik} es 
ti mu lava. desde i 8 Ü 2 ? a juventude a travar maior contato 
com c;i povo, em particular wnn o camponês, A comunidade 
camponesa [oòschjFií r) s vista por Herzen eomu uma unidade 
ilc produção socialista, apontava para a possibilidade de uma 
t evolução no campo a partir de va.ores tradicionais. A in¬ 
cipiente irtíelligenlsui. de complexa formarão, integrada ba 
si ca mente por intelectuais das camadas medias urbanas, não 
aderia ao radicalismo. Compelido pelos estudos e movido por 
aspii rac oes pol í Licas„ Kropo L-kliL Viajou para. a Europa ovideri 
taL 

A p ós d esem barca r e rn Zun q u e t por 111 d i cacSu d os c o. e gas 
r l j ssí is, ti í m ou o tre m que o lev a ri a a f í e 11 ehr a 11 a r a i n > n hei er 
a se y ao local da Assoei ay âo Internacional dos Trabalhadores 
(AIT). A s reuniões da AIT aconteciam no endereço do Templo 
t Inico Maçónico, Alêm das assembléias, no mesmo local, pro¬ 
fessores voluntários, quase todos refugiados da Comuna de 
Parts, ministravam aulas de História e Física. Embora as pri¬ 
meiras impressCes tenham snlo iiiulLo favoráveis,,, Kropolkm 
pei'oebeu t entretanto, que a seção em questão estava i:om pro¬ 
metida com as uan ilida Luras oficiais de membros da pequena 
burguesia. Assim, sem grande entusiasmo pela colaboração 
com partidos políticos, procurou outra fracau da AIT lio pais,, 
e acabou se aproximando de mn grupo conhecido à épo<-a por 
Lí bakiminhstaT Ao chegar a Neuchâttl, região da jurisdição 
cios relojoeiros das montanhas do Jura, e passar ali cerca de 
uma semana, tornou conhecimento das posições assumidas 
pela Federação Jurassiana em relação ao conselho geral da 
AIT que, segundo a Federação, confundia a Associação com 
um partido político, Para a fração do Jura, a entidade deve 


n 


ípyrigh 
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na coordenar a luta direta dos trabalhadores. portanto, [jot 
critérios estrita mente w.-uiiilmiiriis, ront.ra os patròes. e iiâir 
buscar a centralizaeau através de uni conselho geral. Acredi 
t.avam. assim, fjur as diretrizes ass \ irni11.as j.iela LC in st.â n<:ia di ■ 
reli va leria o princípio federativo da MT. Além disso, como 
também pensava Kro|.iotkm, a aproximarão com os partidos 
políticos, mesmo os operários, devia ser restrita, 

Foi nessa mesma ocasião que K rupotkin conheceu James 
<■ ui 11 átimo, o redator do Boletim da Federação Jurassiana., 
que acumulava as íunções de tipògralo, militante da Federa¬ 
rão v tradutor. Outro importem te membro da Federando ljlic 
na u i Lo co 1 1 Lr i b u i a p a r a o se u í u nc i o i lamon Lo, cr a A. Sc li w i lz 
guébel, morador de Sonvilliers, cidadela nu va Ir do Jura. Hs- 
ses rinhlantcs lhe ] rn pressionaram , uma ve/, que agiam bar 
mon iram eu te com toda a ha se dos trabalhadores e ainda ar¬ 
ticulavam a colaboração, para a execucao das tareias da eriLi 
dade, dos exilados commutmrds. De uma das assembléias na 
região, ele registraria a seguinte memória: 

a ausência de distinção entre chefes e membros da Federarão Ju 
rassiana contribuía para que cada membro desta última se esfor- 
casse para formar uma opinião pessoal e independente sobre todas 
as questões. Vi que os operários nào eram ali uma massa conduzida 
por uma minoria que dela se servia para alcançar objetivos políticos, 
os seus lideres eram simplesmente us camaradas mais empreende¬ 
dores — agiam mais como iniciadores do que como chefes. [... J K. 
estou firmemente convencido de que se a Federação Jurassiaua de¬ 
sempenhou um papel sério tio desenvolvi me tilo du socialismo, nao 
somente por causa da importância das idéias antigovernamentais e 
federal istas de que se fez paladina. mas Lambem pelo bom-senso 
dus relojoeiros du Jura. 

Dessa experiência recolheria o princípio que o nortearia 
por toda .sua vida; do corarão do vale do Jura cie levaria o 
pulsar do seu socialismo, e dali sairia como anarquista, 

Krupotkm era então tributário dos operários do Jura, os 
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mesmos que, poucos anos antes, haviam rtn -tf bui o a visi ta de 
Rak uni n |.<ara pni um a fi n are rn a | ■ rs j|. osfa 1 3e fedttiahsm o* ()s 
"bctkuriinislas suíços convertiam assim um russo que, per 
imitia, item sequer conhecera peyso a Imante o mestre do co¬ 
le t l v is mu 1 é faf r l á r i u. Bak unir] era respeitado mais pur urna 
i m |.j re ss i una j 1 te asue n J e m.: i a m ur a I d u q w e pr uj.i ri a. m c n te p or 
suas qualidades intelectuais. Trata vani-iiu, os jurassianos, 
apenas pur Vlikhail, lüitu) um velho amigo, um camarada, 
wmo lembra Kmputkin cm suas memórias. 

í )e volta ú Rússia, consegue contrabandear para tl-ent.ro 
do pais, pola fronteira polonesa, livros o jornais revolucio 
nários. Ao regressar, depara se uom o auge do movi me n Lo 
n 11 lista fj ur, (3 esc] e 18 6 o, n >i» h a v a das tá m i lí as ni a i s a b a st.a d 1=5 s 
a energia de seus ÍjIIios mais jovens. Os ruilisLas, segundo 
ele, nau eram meros terroristas, uimit queria fazer crer a im¬ 
prensa de seu tempo. O método, é certo, surgira eorno neves 
s i d ai 1 e t-át-i 1 n m i & m e n tâ 11 ea. N a r e al i d a d e, c js n i 1 1 i sta* h avi a m 
d ec lar a d o g ur r r a às c 3 i a rn a d as " c m e n t i. r as c 011 ven 1, i on ai s d a 
sociedade civilizada \ A s incenda de absoluta, com alguma 
rudeza, era uma de suas caracter ístioas. Outras eram o rau- 
onabsmtK o agnosticismo e a tolerância pela religião na sua 
forma mais siinp es, vista cu mo uma necessidade psicológica. 
U ii e o v imcn to, ri a s u a v c r te 15 te mais r c vol u u 1 011 á r 1 a, inc 1 Lav a 
por meii.j do grito L "i ' tifl.rod! 7 ' (a * povuí ) os entusiasma dos a se 
a p rox i m a r e ru da p u p u ) ac ao ca m p 01 1 cs a m a 5 s ]j o br c. Se g um d o 
Kroputkm, referindo-se às leituras dos niilistas: 

O objetivo de todas eJas errt chegar à solução da questau que domi¬ 
nava todas as outra»; como pudenam os mocos tuniar se útesis âs 
massas? Rouco a pomo chegaram à convicção de que o únieo meio 
de o lazer seria estabelecer-se entre a gente do povo, vivendo sua 
vida. Mui Eu» rapazes furam para as aldeias, onde se fixaram como 
médicos, enfermeiros, professores, escreventes e até mesmo agricul 
tures, serralheiros. Lenhadores etc., e trataram de viver em contato 
intimo com us camponeses. As muras tiravam dipluma de prufes 
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às centenas para as aldeias, dedicando-se de eorpo e alma à parte 

pobre d a po p u 1 /i.'.,; A 1 >. 


A literatura ocupou-se dessa geração, Turgnêniev, em 
Ptíis e fiíhos, reuniu em Bazar o v as qualidades du niilista, 
cunhando mesmo nessa obra o conceito e o nome atribuído 
ao fenômeno social. X, Tchernicbcvski, em seu Que fu zer^ 
buscou também delinear o per hl dessa "‘mocidade russa \ 
Foi, no entanto, pelo contato com Dimitri Kelnitz, nos 
meios universitários, que kropotkm adentrou esse Universo 


ao paTtu-ipar de nm grupo de estudos e propaganda chamado 
"Circulo Tchiiikúvski \ nome dc seu prLneipal meiilor. Os 


objetivos mais imediatos eram a instruvào mútua e a ilivii 1 - 
gacãu de obras de pensadores liberais e radicais. O critério 
de ingresso passas a peta apresentação do neófito por um dos 
membros. A probidade moral tinha de ser com provada e, 
após uma entrevista, era ou não confirmada a adesão. Na 
primavera de 1872, uma vez associado ao Círculo, ele passou 
a dar sua contribui ,io que incluía obviamente socializar os 
con h ec i m en tos a lI q u 1 ri d os 11 a p assa gts m pe 1 a Sn. i ,■ a. 

As atividades do Circulo ocorriam junto às outras inicia 
ti vas espalhadas por São Fetersburgo. Moscou, K.iev e outras 
cidades lias provi unias do Império. Contrastava, entretanto. 
(im ex | leriê nv n as < ■< 1 m 11 as de Xet: 11 a 1 ev, q tie propugnava pe Ia 
formação de uma sociedade secreta revolucionária, dotada 
de mecanismos de segurança nos moldes dos antigos uuns 
pir adores- O Circulo, que inicial mente tivera uma atuação 
limida no campo prático, passado algum tempo, dedicou se 
a fomentar entre os operários de São Petersburgo a propa¬ 
ganda do socialismo, Xessa época, entre os vários grupos, 
discutiam-se dois caminhos para as organizardes: um que se 
definia pela propaganda mais radical entre os jovens e, ou¬ 
tro, que apontava para a necessidade do preparo e lormação 
de homens capazes de levantar a grande massa dos operários 
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e camponeses em lavor da ruptura social. Kste último oami- 
n]'i(.j gan havii Liada ve 7 . mais espac■.) entre <js 1 1 i versos. círculos. 

De la Lo. os tecos Ja Internacional, e mesmo o poderoso 
verbo d r Bakutiin, d croma forma ou der outra impulsionaram 
esLes movimenLüs. P. L. l.avrov, ou Lr o fundamental estimu¬ 
lador. tingia com frases fortes o cenário para maior drama- 
tio idade, Mas as origens do niilismo remontavam aos anos 
de ] a 50. Para o Império russo a década tinha sido latal. A 
derrota fragorosa na guerra da Crime ia (1855-1855) frente a 
Inglaterra tinha lançado por terra as ambit:des dü czaT de di¬ 
rigir uma nay 5 o com alguma ascendência sobro a Europa oci¬ 
dental. Tais circunstâncias. associadas ao acanhamento das 

r 

reformas do governo, garantiam para os revolucionários um 
campo suficleiiLemeiiLtí fértil para a agitação política. Kro 
j lot k i n l I i vi l I i a - se entr e a s ta re f as de se u g r u p 11, o t.r a h a I ii 1 > 
acadêmico que o levou à Emlândia e o manteve em São Pe 
tershurgíj, e a pretensão ile, em terras de seu pai, falecido ha¬ 
via pouco, organizar uma comuna camponesa abrindo mão. 
assim, do direito de herança. 

0 s te m ]j os, entre ta n to. e r a m d i fíce is, M11 i tos c o m p a - 
nheiros revolucionários, inclusive os de seu grupo, haviam 
ca ido nas mãos da policia e se encontravam encarcerados, 
Ele pressentia que não estava longe o dia de ta mbem ser 
de ti d o por suas atividades, Aã o era uiP desconheci lJo das 
autoridades e as delações e irifilLracõcs nos meios rcvolucio 

t3 O 

n ii r 5 ■; >s cr a m l :a 11 a ve z mais < 1 > rrm n s. 13 m a rede 1 1 e agen tes e 
informantes tratava de identificar e indicar a prisão dos mais 


ativos. Km 1874, os presságios converteram -se em realidade, 
e Kropotkm foi preso e encaminhado para a fortaleza Pedro 
e Paulo.. Durante os quase dois anos de reclusão, escreveu a 
deu sequência a trabalhos científicos. Ainda nesse período, 
seu irmão, Alexandre, seria preso e depois exilado na Sibéria, 
onde, anos depois, acabaria pondo fim â própria vida. 
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A fuga t]e K.roj>i.>tkm da j.irisão de fur m a 3 nt <j m um. tran s - 
ftfTldü pnra o hospital penitenciário, após manifestar sintoma 
de certa enfermidade, tile, com a ajuda de alguns eumpaiiliei 
ms, escapou sem maiores dificuldades pela porta do pátio, 
local onde us i 11 Ler nus praticavam atividades físicas regula 
res. Cruzam!o a fronteira, após passar pela Suécia, embarcou 
para a Inglaterra para um exílio de mais de quarenta anos, 
Primeiro Kroputkin estabeleceu-se em Edimburgo, evi¬ 
tou Londres por zelo, uma vez que naquela capital agentes 
a sol d u d o g 1 nver n o r 11 ss u v i ui av a m tod i js os ex i 1 a d os. l)a- 
H li e 1 a cidade começou a colaborar com periódicos vienti licos. 
Mas logo percebeü que seria duro sobreviver na Kscucia. As 
s 1 m, ri [ je sar 1 1 1.3 c >nt.ext.i 3 polí ti 1 i> T uti 1 1 zand < 1 u 1»me falso> d e 
Ij<kVachov» a prudência cedeu lugar ã necessidade. Acabou 
partindo para Londres onde. como esperava, seria mais fáim 
garantir um sus Lento. L uma vez na cidade, acertou a colabo¬ 
rarão com os periódicos Times e Náitrn?, este último muito 
lido por ele quando ainda residia na Rússia. L aproximou-se 
também do jornal de JLavrov. 


Apesar de ter garantias, decidiu, a convite de James fruil- 
laume, passar algum tempo na Suíça, Voltava, então, ,'v Fede¬ 
rarão Jurassiana, agora cm uma conjuntura na qual o cisma 
entre os <- bakummsLas'' c ''marxistas” havia esgarçado até 
cindir a antiga ATT. Para essa situação, haviam contribuído 
signifu. .■aLivaiiicii Lc alguns fatures: apôs a Cu muna de Paris, 
nos meses que se seguiram a maio de 187L, uma pesada re¬ 
pressão se abateu sobre os membros da AIT em território fran 
cês, muitos commimatxis pereceram trasp«assados pelas balas 
da 1 cação nos muros do cemitério Pére Lao h ai se; leis restri¬ 
tivas a organização dos trabalhadores desmembraram e ato 
m ! zar a m as e ntid ades revol u ci on Ari as, e rn p u r ran d o p ar a o 
exílio ou re uo 1 ] le 11 d o n as p r is ue s os m e m b ro s m ai s at i vos. N a 
A le rn a n ha um fi ca d a, d esd c iiiíci o d c 1187 1, u m go ver n o p ar 1 a - 
montar possibilitou o ingresso nu Reichsiug de um número 
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t a 70 Ave -1 1.1 e surialist.au. Ammaiios com tal perspet -ta va, e pre- 
venJo aré 11rna maujria ^ xu<ia1-d<-murra ta " nu nar 1 ament.< 
us que seguiam Karl Marx tia Internacional, e st li próprio 
“ C í n st lho (Air al", ;j assar a m a d e ftrn d er a fcát i t a p a rl a m e n ta r. 
Para us h '}3ük.u irí r] ibL-dü nu st*! o da en Li d ade,, a tática sofria cie 
uma contradição lógica, A primaria do econômico que, se¬ 
gundo Rakunin, aglutinava os trabalhadores por classe, aca¬ 
baria, dessa iorma, perdendo espaço para o âmbito da polí¬ 
tica; o, esta, por se encontrar na esfera da retórica e por opor 
mui ta s ve zes t )s tra b a. h a d or es e n tre si, p el a j. >r ó p ri a n a tu r e za 
lIo credo partidário, acabaria por dividir o movimento operá 
r i o e i n c o! oraç õc s p oíi 1 i cas» d iv c r sus. 

Assim, a ron figuração que assumia o Kst.ado-naçào. nu 
emergeiicia da Iiova urdem política e econômica na Europa, 
anabava por subordinar a lógica de sua. própria forniarào à 
tática dos seguidores de Marx que pretendiam, urna vez eu 
castebnjjs iu> interior das instituições políticas, promover a 
revoluçáo, Para Kropotkin; 


O conflito entre marxistas e bakuninistaa não foi urna questão pes¬ 
soal. Foi a luta necessária entre os prim. ipios federalistas e o princí¬ 
pios de centralização, entre a Comuna livre e o governo paternal tio 
Estado, entre a açao livre das massas populares, caminho para a sita 
emancipação e o aperfeiçoamento legal do capitalismo em vigor. 


Em 1872, a hatura da Internacional, no Congresso de 
Haia, coloca ri a fura da entidade a Federação Jur assuma, e as 
seydes espanhola, belga e italiana. Kakvnin e ÍTuillaume fo¬ 
ram excluídos c- denunciaram a manobrei dos "autoritários 
ao puIVcriza.rem as votações em minúsculas representações 
em l l etr3mento das seroe.s com um número ma 1 s robust.i j de 
fjliados. Um novo Conselho Geral, eleito apus a defecção, 
e de hegemonia 'Social-democrata”, transferiria a sede da 
AIT para N ova \ ork, onde poucos anos depois os responsáveis 
pela direção encerrariam as atividades da lendária organiza- 
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Km punho de 1876 morreria Rakunin, mas as federações, 
.ui ml a fjiicí seria mente prejudicadas pela reação, L:imt.imiaram 
um trabalho importante de resistência. M esmo llanqiíistas* 
mazzinianos e republicanos radicais, além, é ularu, Jn* anar¬ 
quistas, não deixaram de promover ações de maior ou menor 
impacto para evitar restaurardes monárquicas ou a maini- 
tendão do conservadorismo de alguns governos na tiuropa. 
Uaraesse muvimentü, Joi fundamental a colaboração do jor¬ 
nal, redigido em francês, da Federarão Jurassiana, Ksse pc- 
Tiódico, não apenas pela familiaridade do idioma em todo 
o continente, logrou atravessar fronteiras e, ao contrário dos 
do igual tendência, oomo os pu bl içados na Rspanha ou na Itá 
ha, tornou-se releruiuna fora de se 11 país. Ha rrgião do Jura, 
irtàJi civ a m par a o utr as p a r Lc s as re í o r ê siel as d o 1 ed o r al tsfri o 
anarquista. 

K ro po Lk 111 pe r m ai i eue u p o r ue r o a de cincu anos na SuiySL 
Nesse peru nlo, conheiseu Itrrico Mal atesta, Cario Cafiero, Kli- 
sée Reülus- e a estudante e exilada russa Soha Ananiev, que 
seria sua companheira pelo resto de seus d Las, Outros russos 
como Jukovski, amigo de Herzen, e um ex-oficial, Sokolov, 
colaboravam com a federação Jurassiana, além de alguns 
alemães c o espanho Albarraun. Nessa época, as reuniões 
se ma mus nas d j versus seroes da Fede ração ocupavam parte 
do tempo de Kt’õpOí.k211 . Fpi também nesse peTImio Cjlle OS 
trabalhadores do Jura, reunidos em prol da memória d cL CU 
muna, na cidaile de Ikrna, e depois ern um Congresso em 
Sa iiit Jmier, entraram em choque com a polícia, Os confron 
tos, algumas vezes armados, preparavam a luta para a imple¬ 
mentação;. na perspectiva dos anarquistas, de uma sociedade 
composta de um sem número de associações, unidas entre si 
pela produção agrícola, industrial, intelectual e artística; co¬ 
munas com a finalidade de consumo, que se encarregariam 
de alojar trabalhadores e suas famílias, lais organismos não 
reconheceriam fronteiras e, muito ao contrário, pretendiam 
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J1 1 n ]r as dl ferenças entre 05 produtores, tjiin representavam o 
miiviirinitu invurüu ila consohdflcâo ilo Esta d o-na*-ão. hustis 

$ a 3 

a bs mesmo a ele. 


Kr< j[h itkin a<:redí ta va que essa n<* va s<jl: i rd a, de: Ll ... nai» 
seria traçada mais de íormas determinadas e imo laveis; ela 

5 í 

se modificaria constantemente, puis seria um organismo 
v i vo, se m pv ií em e vol u^âu,' Os acoii te u i m e n tos p a r et.i a m 
corr o b ut ar as tese s m a i s o ti m i st as, A e x |i er i ê n ei ada C o m u n a t 
a própria Air, que institucionalizara a cooperarão entre es 
operários de vários países, indieavam os caminhos que, ape¬ 
sar de meros esboyos de uma sociedade mais solidária e justa. 


eram ai 


i ri lI í 


•i. assim 


P 


reco 


ndii 


di 


:oes l i l uisL> líe saveis aos avanços 


lJi> proletariado. 


Entusiasmado e convencido da ntfcessLdade de prover o 
a ri a v q li i s m o de u rn a su s te n ta ■: a o t i en t.í I i t a e file es d íii. ;a, f > a r a 
alem dos aportes po.ilieo e econômicu, Krupolkm esforçou 
se para encontrar nas ciências naturais as bases de análise 
distintas da metafísica ou da dialética utilizadas, então, para 
as ci ê n o as h u m an as. Dite re n te d e H erbe rt S pe li ce r, pre te n - 
dia usar os exemplos das ciências naturais na o como simples 
analogia, roas como base de mdueãu aplicada às instituições 
humanas. Do conjunto de artigos dessa época, e ainda outros 
editados pela revista A : ineleeníh üentury, de Londres, auxili 
ado por Keolus, puhlii. aria jn>strrii jt men te o livro Apoio mÚ 


! no. 


I )esi. I e 187(1. no periódi 1:0 qqin T,a naI F,e R êvoltê. \n 1 h 11 - 
cado em Genebra, Kropolkin vinha escrevendo artigos de 
gr a n dei m \ h irt a n < 1 a. 1V1111 tos deles ajud a r a m a i im por 1 1 vi > - 
lume intitulado Palavras de um revoltado, por iniciativa tam¬ 
bém de K eclus. Entretanto, o atentado seguido de morte do 
citar Alexandre II, em 1861, precipitou sobre os exilados rus¬ 
sos na Suiea pesada repressão. Kropotkin loi expulso do pais 
e se viu obrigado a retornar para a Inglaterra, A conjun¬ 
tura era de ascensão da Tl propaganda pelo fato 1 . No uno de 
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1B78, li bí la menos do que quatro monarcar europeus soire- 
t a m a te- n ta d 1 »s. N<> a n o de 18 81, u m 1. -c j n esst j ti a 111 gl a te r r a 
deliberou pela açâo armada con Lr a os governos e seus rejjre 
sen tentes Por toda fíarte, e não apenas na Rússia, grupos de 
revolucionários brandiam punhais, empunhavam pistolas e 
declaravam u l i to da velha sociedade. Revoltas camponesas 
aconteciam na Andaluzia e Irlanda, c círculos revoluciona- 

J! 

tíos foram organizados na Áustria e em outTas partes da hu- 
nipa central. 

Na branca, pTincipa Imente após a bederaeão Jurassiana, 
ter se definido como anarquista comunista, em 1880, o ideal 
libertário ganhou muitos partidários, o que coincidia eom 
1.» r r tor n o d 1. comm ww nh a n 1 st 1 a dos pelo g< r ver no frar< cs , 
nesse mesmo ailo, e com a morte de A. Rlanqui que deixou 
muitos de seus partidários entregues A perplexidade e sem 
upcão ideul ógica clara. A social de rnoeracia ale ma e o parti 
darisrno eleitoral ganharam alguns adeptos entre os antigos 
seguidores de Rlanqui, embora tenham passado a figurar se- 
eundar] amente nos meios revolucionários, O quadro geral 
favoreci a, assi m, o fo men to lI o anar q u ism o. M1 rtuiltis com o 
o tia ação direta, boicote, sabotagem, tle resto tãi> lamilia¬ 
res ao operariado europeu, encontraram no anarquismo uma 
correspondência, filosófica c política. Kr a o momento, então, 
de, segundo alguns anarquistas, garantir Q nexo que ligava 
o pensamento libertário aos ideais socialistas sistematizados 


pela AIT- 

Na lt d a d e de 1 ,y un, uma crise na i n d ú síria d e se d a e 11 as 
minas arrastou para a pobreza um grande número de traba¬ 
lhadores. Os anarquistas, que nau cansavam de denunciar 
os políticos oportunistas, e a imprensa, que apenas superíiei 
almente falava dos problemas sociais, misturavam-se com a 
massa de descontentes. Assim, após a explosão de dois car¬ 
tuchos de dinamite, o primeiro no café du subsolo do Teatro 
Bell ecoar, t? o segundo, em um departamento du burocracia 
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governa mental!, passou a correi o boato de que os anarquis¬ 
tas tencionavam dinamitar a estátua da Virgem, que se yri¬ 
co n Irava no Lopo de urna colina da cidade. Cerca de sessenta 
anarquista» foram presos. Kmputkin, quest? encontrava na ci¬ 
dade de Thonun* em Sabóia, apontado corno chefe da "uuns 
piraçao" pelas autoridades fui detido no fim de 1882 e levado 
a Lyon, E uma vez que nau existiam provas da culpabilidade 
dele ou dos demais implicados no caso da explosão das di¬ 
namites, foram acusados de serem membros da Intcrnaeio- 
n a l. 1 m a o u tra lei, p rt> mui ga d a ap ós a ( À t m u n a, [ )e r rn it.i a 
encarcerar por ate cinco anus os membros da. ÀJT. Curidenu 
dos, ele e os outros anarquistas cumpriram penas» em Lyon 

í" 

e na Pr 5 sã o Cen trai de Clairvaux. No processo estava Kmile 
GâUtivr. e* cm favor dc K ropotkin, pronunciarcim se publica 
m en te S| j ei 1 < -e v, S w i 11 h u r n e, V i 1. ;t< o I 1 11 g u, IV e 11 a u, e u tr e o 11 - 
trus intelectuais. KropoLhm sairia da prisão em i 886 . 

Uma vez em liberdade, passou por Paris, onde, com 
satisfarão, pôde constatar o crescimento do anarquismo. Nos 
salões» da cidade. Uouiae Michel arrebatava multidões e, 
mesmo entre os mais conservadores, ganhava respeito, O 
próprio Kruputkm íez eun ierência nessa ocasião, na qual 11 
público podia, ser contado às centenas. Mas o governo russo, 
por meio da imprensa francesa, não cessava de hostilizar os 
exilados e, por fores das circunstâncias, Kropot.km acabou 
r e to rn and o à I n el a te r r a. 

«TI 

Após anos de afastamento, o panorama mglés havia se 
al Lurado, I rua imensa crise social espalhara por praças e de 
mais logradouros públicos centenas de desocupados. Motins 
■s ac u d i a rn I A>n d re s. O p ei A r 1 os d ese m \>r eg ad os d as d oe as e d a 
construção civil, iurinando turbas eniurecidas, lançavam pe 
dras arrancadas do pavimento contra as vitrines das lojas, No 
setor mais pobre, o tia$t hlnfl, em 188b, a miséria era emitida 
apenas pelas contribuições organizadas pela classe média as¬ 
sustada uorn a possibilidade de um levante ainda maior e 
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delimt ívu (In massa de de soeupados. O terror da moh, o pu- 
p ulau.hu, e m m ar i: h a t •< m tj a a or i I e m, le rn br a va o '"Grande 
medo ' q ue pree ed eu a íWvuIiiuao Franuesa. 

K rypi >xk i n percorreu as várias cidades da Inglaterra e da 
Escócia para divulgar os preceitos du anarquismo. Qtiamlo 
havia interesse, falava para platéias das mais diversas ori¬ 
gens, mus mu para a burguesia com pretensões reformistas 
l J ar a os o perá ri os, d iS lot r ia so br e a pussibilid ade d a s uci aliza- 
s;áu dos meios de produção e o fim do Estado, Na esteira dos 
aconteci mentos, os anarquistas passaram, a publicar a revista 
uoimiriu anarquista Freedurn, A edição du revista acabou pu 
bl. içando novos artigos seus sobre u anarquismo.. uma ver, que 
em Oarrvmjv pmicu escrevera sobre o tema. lS"a Fr a uca, con- 
liiLuava a co lab orar com o periódico La Rêvolt.f, uma vez, que 
o antigo Le Rêvollé fora proibido de circular por fazer propa¬ 
ganda auLirriiblarisLa. EsLe jornal mudaria ainda mais uma 
vez de nume. e com o í ii grasso de lean Grave, passaria a ser 
editado com u nome de Temps Nouremu". 

Na década de l8ç)í:t com a pruli ler ação de atentados in¬ 
dividualistas,, tomo os dos anarquistas Emile Henry e Rava- 
chof na França, a posição publica de Kropotkm Joi de ct i - 
ti ca respeitosa. Nesse período» acreditava que os anarquistas 
podiam lazer melhor propaganda ideológica dentro das orgíi 
nizaçdtíS d tf i: lasse, I )í ler ente de anos anteriores, quando a 
repressão ã Comu tia havia resu 1 Lado na proibição da forma 
cão d tf sindicatos de feicào revolucionária* os trahalh adores 
podiam agora reiniciar as suas atividades de organização. E t 
segundo ele e o litros, aquele era o momento de o anarquismo 
ganhar uma base social mais definida, O que mais tarde seria 
chamado de ‘"sindicalismo revolucionário dava seus primei 
vOs passos. 

Entretanto, as deliberações do Congresso de que ha¬ 

via consagrado os atentados como tática, acabaram, por outro 
lado, diminuindo u importância do papel da organização rio 
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campo libertário. Uma certa aversão à lormalização de alian¬ 
ça s e ai jt< 1 jy j.iolítiow mais definidos, diI ie uI ta va ai;ôes mais 
proposLivas e de maior aleance. 

N ># anos f\ 11v se seguiram, Kn *\n >tk jti fez ai nd a a 1 gn m as 
incursões a !■ rança. Suiea e Estados I oiti os. E. entre os anos 

-j » 

i.lc ]88ti e ígoi, esoreveria os principais artigos dos livros A 
conquista do pão, talvez sua obra mais popular; Campos., fá¬ 
bricas e oficinas* A grande revolução* um trabalho histórico 
sobre a Revolução Francesa, Em torno de uma i'ida, suas me¬ 
mórias, Ciência moderna e anarquismo e a A morai 

Seu prestigio crescera muito, mesmo entre os cientistas 
não engajados. Fora convidado a assumir uma cátedra. em 
Camhridge, o que acabou declinan do, uma vez que tal posi¬ 
ção cxigiri d dele li ma participação mais cliScreLa em assim 
tos libidos ao movimento social no país. Mão era a primeira 
vez que recusava, urna posição de d estaque no universo ac a 
d e m i< :o. K T L q > U tk 3II [ te rt -t* b er a que a esta bi li d fu 1 e 1 1 ro f] SS í (] ] 1 a F 
ao menos aquela que lhe daria reconhecimento, era incom¬ 
patível com as tareias assumidas pe.o militante, For assim 
pensar, viveu ate a sua morte de artigos que escrevia e de 
outros serviços prestados graças ao seu vastíssimo conheci - 
mento das ciências naturais. 

Em iyo r jj após a derrota da Rússia n<i guerra com o Ja 
pão |e los do m i n ios a I este d i> 1 m [ A. r o■;ç u m a g r a n d e crs se si i- 
eiíd levou às ruas camponeses e operários. Ko ealor do mo 
vi m eii u i. s lü b re \ >y essa ■. ? e i: lí m m a n i fest.at. - ms 1 1 1 ssol vi 1 3 as- [ > i jt 
cargas de cavalaria e sabres que li /.eram encontrar a morte 
11 m se m - n ú m e rt j ile tr a h al hnd i n 1 es, i rs re vo] 11 l :5 on ár u>s b »gr a - 
ram construir o primeiro soviete- O novo órgão era urna uni¬ 
dade organizativa. um conselho de operários e soldados insur 
gentes que catalisava todo o acúmulo de experiências autôno¬ 
mas dos prudutüTes russos, hm blem atiça meu te, loi em São 
Pe te r s b u rgo que os revolucionários de 1905 criaram o pri¬ 
meiro soviete. De Londres, Krupotkiri colaborou corno pos 
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sível, escrevendo artigos, m rhm dt> exilados e ttstirrmlamli) 
t■( in r.Tihui: des. A a 1 1 stn* eiam enviada* para t.i.>:1 as as p a vte s c 3o 
mundu onde houvesse algum grupo organizado para o reco 
I h í. mento do p]'n:i(jso auxílio pecuniário. No Rrasil, t.ambrm, 
os anarquistas deram mostras cie solidariedade aos revuluei 
011:4 ri os tussus. Ne no Vasoo. um po r tu guês radica do em Sâo 
Paulo, coordenou a arrecadarão dos valores enviando-os à 
Ki iro pa. 

Alguns poucos anos depois, quando já na Rússia as jorna¬ 
das de 1CJ05 haviam perdido parte da virulência inicial, uma 
riovu disposição tomava contei dos anarquistas. No Congresso 
de Amsterdã;, de 1907, duas opiniões dividiam as plenárias 
e arrebatavam os espíritos militantes. A questão guava em 
torno do sindicalismo, ou mais especifica mente do ‘‘sindica 
1 i s m o r e vi ti 11 l : i 1 m ár i o 1 . Pa er re ÍVf 1 j n at.tr , j 1 i ve m s iin < 1 i < :a 1 a sta , 
defendia a tese de que o sindicalismo se bastava, era uma 
corrente dentro do anarquismo, converteu do-se de tática em 
estratégia. Na outra tribuna, u veterano :í ater nacionalista 
Mal atesta afirmava que, a despeito de ser fundamental u in¬ 
gresso nos sindicatos, eram eles, ainda assim, apenas o meio 
pa]'a se 1 m planlar a an arquea, I)esde lÇjO5, Kto potk 1 n vinha 
insistindo com os jovens russos na tese de que os anarquistas 
deveriam fundar sindicatos auto 110mos. Kle tem ia o cresci 
m eu fcu (1 as ve t ten tes antí -organ i za 1: i i >n i stas., ex [ jt i. >pri a< i i> n i s - 
tas c individualistas que na França eram mui to populares. Os 
$311 (1 ic atos ser iam, ainda srg 1111 do ele. a s 1 é 1 u I as í 3 a n ova si m 1 e - 
dade, u rn a for n 1 a de I ll La Lam b e 111 c o ntra a sol 1 al de 111 ocracia 
no país. 

No ano de 1 g ó 7, ern carta a C ui 11 a ume, aíirmava que os 
anarquistas haviam cavado seu espaço na sociedade pela di 
natnite, mas agora: "se dirigiam aos sindicatos a hm de esta¬ 
belecer neles um campo para nossas idéias"'. No mesmo ano, 
prefaciando a edição russa do opúsculo de fiughcha, sobre 
s iindicm. lismo. acrc scc n ta va.: 
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A L i LTJJ Çií 1 . 1 LIsl.J-ril.rL ellt-Te 11 <1 I il |l l( ^T(J rt d ÍJ I J] íl I f t L rlt: Si í f 1 r 1 I (t)S lUiku- 

ninistas) e o sindicalismo presente, a ligação estreita entre sindica¬ 
lismo e MtiKn|lliNím> e m cofllrad içho de idéias enlrn y marxismo e 
a siwiiiI- iíl: jiHn:rin ia lí- i.) sindical ismo sib> rrnsalt.ri(Jii!f por rneio dos 
fatos citados neste trabalho, 


Gughelia citava Yvetot quando dizia que o sindicalismo 
anarquista coincidia " L totalmente t.-om o anarquismo federa¬ 
is sta de Raktmin h K Pellontier, o principal dinamizador das 
Bolsas de Trabalho, tia. Erail^a, adotou a rilesnni posição ao 
afirmar que os sindicalistas continuavam a obra de Bakunin 
ao investirem na educação den Lr o dos órfãos de tilasse. 

Krnpot.km, sobre o assunto, a provim a va-se mu 5 to c le Ma- 
latesla quando este saudava os sindicatos corno instâncias 
privilegiadas na luta direta contra o capital; mas que era 
necessário — como fizera Bakuniri ao fundar a Abanca da 
Democracia Socialista no interior da AIT um õreàLo ideo- 

D 

lógico para inspirar os trabalhadores quanto ao ateísmo, o 
socialismo anarquista e a revolução. I 'ara esses libertários, as 
s o Lu ç óe s n ão a p ar ei v r i a m a u t o m at i ca m en te com a si m p 1 es 
união de operários em torno dc suas necessidades imediatas, 
Esse motivo era aparente, que aglutinava as forças ptla con¬ 


dição econômica. Na realidade, uma minoria Ativa deveria, 
pela educação e exemplo, fomentar 110 interior das entidades 
de classe a “vontade revolucionária, a ação, e evocar princi 
pios e práticas que euse|assem a grande ruptura. Esse era o 
sentido da própria organização. 

E n tr e u 1 0 g e igiO.es li m u 1 ad o pe 1 as re be 1 i óes e gre ve s 11 a 
Espanha, no México c pela guerrilha na Rússia. Kropotkin 
escrevia para os jornais textos de combate. Com entusiasmo, 
asseverava a necessidade de estarem prontos os revolucioná¬ 
rios para a tarefa longa 0 penosa, entretanto fundamental, 
de preparo ria revolução. Acreditava que os primeiros aba¬ 
los p oder iam derrubar governos ou tornar propicia a conjuri 
tura para uma série de outros levantes com o mesmo caráter, 
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mas t-rs imprescindível certa, diligência dos libertários na jja- 
vim^nrarài! cP estrada r|i,ii-t deveria conduzir &u comunismo 
anarquista. Nus anus seguintes, principal mente apus as hos 
til idades entrei ‘Turquia e Itália, iniciadas em i-fji i, u mundo 
era trava em uma espiral de conflitos que terminaria com a 
eclosão da Primeira flrande Ou erra,em agosto de igiq., 

A guerra abriu uma grande fenda nu blucu libertário, Al¬ 
guns anarquistas de prestígio, entre os quais estavam Krupot- 
kin., J, lirave, Ch. Ma lato, Marc Pierrut, P. Rcclus, C, Curne- 
líssien, A. i .aisant e W. TclieTkessoftj entendiam ser neces¬ 
sário escolher um dos lados, riu caso, o da Franca, contra o 
ameaçador poderio bélico germânico. Os ar guine ritos des 
tes, expostos no Manifesto dos Dezesseis, de 14 de maryxi lie 
1 glf>, afetaram u inuVimenlu anarquisLa nu. 11 Lu mais nu plano 
interno do que nas tarefas assumidas# 110 interior dus sindica¬ 
tos. Apesar da inquesLionável importância dus signatários, 
suas opinides nau tiveram forca sufi ciente para arrebanhar 
grande número de militantes. Mal atesta, que logo nus pri¬ 
meiros meses da guerra havia se colocado contra ambos os 
blocos, insistindo sia tese de ser o conflito urna tragédia fratri¬ 
cida, que desviava os operários do caminho da solidariedade 
internacional em favor de uma agenda burguesa e naciona¬ 
lista, chamou os dlici doídos 1 de ‘"unarqtlisLas dc governo \ 

Em i(ji" entusiasmado i.-um a revolução em marcha na 
Rússia, Kropulkiii regressa cm junho, estabelecendo se pri 
meiro em Petrogrado, depms em Moscou, (iraras a seu pres¬ 
tígio, fui procurado até por Alexandre Kerenski. De le apoio a 
todas as :m inativas fp buscavam consolidar o processo revu- 
lucioiiáriu e.. após u golpe buLdie vista de outubro, foi morar 
em Dl mitruv, uiJadezinlia nas cerua n ias de M oscü u. Apesar 
de bastante afetado pelas enfermidades e da idade avançada, 


1 Na Primeira Ihierra Mundial, »j* partidàrius dos pais»-* aliadas e»nitra a 
Alv manha i- o lnq>i-i-iu AusOv H migam. 
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Kropot.km negava-se a n j i:r:bíir as poucas vantagens ofereci - 
ilas [je lo n i»vii gi»verniI gua 1 pi»stiira ass1im«a fat-e -is h<>m e- 
nageits prestadas a ele nu soviete, de Dimitruv, assim como 
rtm mitras partes da Rússia. Um verto ascetismo revolucio¬ 
nário, muito próprio de anarquistas daquele per iodo — o Litro 
grande exemplo seria Tolstúi, falecido cm i(>io — caracteri¬ 
zava a sua personalidade. Não podia mais que ninguém; a 
t evol 11 _ à u q u e s on !l ar a n ão er a to rn p at: ve 1 eu m h o n ra ri as. 

Sua chegada à Rússia deu ânimo a muitos grupos anar- 
q ii i s t as q ue, e m. ne b u i o s as orga n i zat.i vas. i :u m pum h a m o q u a - 
dio geral revolucionário. Da I crânia, Nestor Medí. Imo e os 
cossacos anarquistas comemoraram o retorno do ' l a pós lo lo 
máximo do anarquismo”- Pretendiam encontrar-se nim ele, 
saber J as medidas práticas a Serem tomadas. Makh no ha 
via se for rn ado com a leitura do livro Fundamental A coft 
qiuKtíi fio fjfio e esperava de seu aiiltur os auspícios para as 
aooes armadas na região de índaí-Polir*. Mas a distam ia e 

n n 

as ati v i d a lI es d e K r o p o tk i 11 , e n vul v i ij u n a Co) i fer e 3 u.: i a De m o - 
er ática Pars-Kussa. alastaram essas duas geracues cie liberta- 

O ES 

rios. Ainda assim, os u ura ma nos mantiveram o respeito ao 
homem que tinha dedicado toda uma vida á causa cia revolu¬ 
ção e que, se agora não estava com eles. era certamente por 
ser essa uma tarefa excessivamei l te penosa para silas exiguas 
fon as Jisivr-ÈS. 

a- 

Ap ós a revolução de outubro, a despei tu das restrições de 
Kropot.km ao bcdehovrsrno e de estarem alguns anarquistas 
amargando a privação da liberdade em calabouços do novo 
regime, 1111 sl: oi] o diálogo com Eriiin. O encontro, embora 
sem resultados práticos evidentes, serviu para que o li der co¬ 
rri uii i sta e seu l asse a lg u m as p o n Jer aedes so bre os excessas na 
condução da repressão política e os males da centralização. 
Krupotkin, ainda apus a conversa, aconselhou os anarquistas 
a participar da reconstrução da Rússia ingressando nos sin¬ 
dicatos c apoiando as associações não vinculadas ao governo. 
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F ti r ?i os e x 11 a d i >s, pr in <ip a I. rn en te y m \ ove n s, re y n. > m e n < 1 a v a q u r 
fj7essrm u nvürni) miü países rqk quais haviam se railícadu* 
M tísmu recuri heoe rido oa lirriiLes daquilo que se convencio 
liava chamar pyoresnu revolucionário, repreendia os amidos 
quando estes criticavam em demasia as medidas de Leriin t 
temendo muito mais o triunfo dos reacionários do exército 
branco ou das cu ligações de países capitalistas que ameaça¬ 
vam as conquistas dos trabalhadores russos, 

No geral, entretanto, ele diria sobre o governo revoluci¬ 
onário, em í.-omunicado aos operários da Europa ocidental, 
publicado pela primeira vez em inglês, em julho de iyjo, o 
seguinte: 

Um governo central nau podo realizar a imensa tarefa construtiva 
que exige uma revolução social, ainda que o guiasse algo mais subs 
r.ancja] que uns quantos mu miais .sociii listas l: anarquistas. E neces¬ 
sário o conhecimento- a inteligência e a colaboração voluntária de 
um exército de forças locais e especializadas que sê pode abordar a 
diversidade dos problemas cconóm ious seus as[n:ct.os locai sl Re¬ 
chaçar esta colaborarão e confiar tudo ao gênio de ditadores de par¬ 
tido é destruir os centros independentes de nossa vida, os sindicatos 
i* as oTgani?.açoL j s cooperativas Uru is, couvci-temlo-as em órgãos bu¬ 
rocráticos do partido, como acontece neste momento. E esta a forma 
de não se fazer «ma revolução, tornando impossível sua realização. 
E por Use considero um dever nos colmarmo# lí m guarda contra a 
confiança em tais métodos. 

Apesar da disposição para a luta, os desgastes de toda uma 
vida de privações levaram Krupotkin à morte, tragado por 
u m a [.' n c u m on i a f n o d i a 8 d e fe w re i r o d c i y j i. 

No ano da ruptura final entre anarquistas e bolchevistas, 
cmblematieamciitc rcq.irew.mtad o pedo ataque que ompreen 
deu Trotski a base naval de Knmst.adt, baixou á terra gelada 
o seu modesto féretro. À fuffiílja c- os carutiradas fizeram lhe 
a vontade. As honrarias oficiais furara rechaçadas e u velório 

a 

airontet -eu na Central de Sl n dl ira tos, em Moscou. Nó cami¬ 
nho para o cemitério, bandeiras negras tremulavam* faixas 
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}frdmdi) liberdade para os presos anarquList.,as denunciavam 
o regime carcerário, uma longa fila de apru\imailamente i >0 
iriil pessoas serpenteavam ps las ruas em um dia Lao frio que 
impossibilitou a execinão de qualquer hino ou. marcha por 
estarem os mstrumentos musicais congelados. No momento 
do septdtameiito, Em ma Goldman, além Je diversos repre¬ 
sentantes de grupos anarquistas, discursaram sob impressio¬ 
nante clima de emoção. Estudantes e sociedades científicas 

3 - 

prestaram homenagens, v todos afinal, até mesmo o governo* 
estiveram presentes naquela que se tornaria a última grande 
manifestarão pública de anarquistas cm Moscou antes das 
n i ai s a rr c h a Lad as on d as de r e p re ssã o. 

A gera cito de Kropotkm d estai :mi-se d a sua anterior, 
àquela iut qual pontificou BàkuniD, entre outras questões 
pi jt pensar o anarquismo cu mu o próprio comunismo. Diver¬ 
giam da fórmula cole Li vis ta que, em exposição simplificada* 
afirmava só ter direito aos bens e génems básicos à so- 
brevi vénei a aquele indivíduo que, urna vez reconhecido 
participante do universo de produtores, uo mpartiIhasse com 
os demais algum fruto de seu trabalho, equação que foi 
resumida algumas vezes através da assertiva: “quem não 
trabalha não cume’A Para Kropotkm, assim como para 
M a la testa e outros que passaram aos meios doutrinários 
rumo comunistas anarquistas, a concepção mais adequada 
seria aquela a partir da qual Lu d o deveria ser partilhado 
com todos: "de cada um segundo as suas possibilidades; a 
cada um segundo as suas necessidades k Mal ates La chegou 
mesmo a atenuar tal perspectiva ao afirmar que, em caso de 
t acionamento ou em situarão adversa de revolução, ambas 
as euiicepeóes, a coletivista e a comunista, poderiam ser 


aplicadas de acordo com o caso. 

De qualquer lorma, foi para responder a tais questiona¬ 
mentos, utilizando, se preciso fosse, bases materiais, muitas 
delas caras às ciências naturais, que Kropotkm escreveu seus 
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textos para a orientação das atividades dos anarquistas. Co¬ 
munista anarquista, pretendia em linhas simples, sem abrir 
iisão de certa eriidicão, orientar os libertários para organi 
/!-ãi' e rn e t.i j m a re rn < meii>s i|e \?r i»du ça«> d u rante r de p l» is d a 
r e vo 1 ui 3 o. Se u s eser i tos b u soa va m a 1 i n h avar uo na- i tos e , c o ni 

a 

paciência de cerzi deita, uni-los a. um sentido prático que ia 
desde alvitres sobre a comunhão pelo casamento, pasmando 
ainda pelas necessidades básicas a serem atendidas durante 
a ruptura social. Uma coluna vertebral ética fornecia aos tex¬ 
tos de Kropotkin a ossatura necessária, Com estilo e leveza, 
fazia passar pelas linhas que escrevia a energia e a ação que 
não apenas evidenciou na sua vida mas ljllb t com o um fer 
\\ jt i »s<i lI efe n s ur 41 a OT|jvi n 5 z.aeà 11, ten ti m i m pri m i r a t.u< 11?s i js 
ii i o m f 11 Los de re le v o d o a u a rq u is n i o, 

A ssi rn, ( cs f.extt cs a q ui ex j h isti ts, ta n to eu rn i» d ou tr 6 na ou 
combate* podem oferecer uma excelente demonstração da 
forca de um clássico do anarquismo, bm todos, rigorosa - 
mente em todos, pode-se sentir a emoção da barricada ou, 
no melhor sentido da tradição utópica e revolucionaria que 
tão bem souberam nos legar os dois últimos séculos, os argu¬ 
mentos que possibilitam, a mobilização de coraçfiese mentes 
para as grandes mudanças sociais. Sem a pretensão de inau¬ 
gurar uma grande filosofia da história, for am os anarquistas 
como Kropotkin que produziram aquilo que se tornou o anar¬ 
quismo: uma teoria revolucionaria que, antes do desvendar 
algum mistério ou meandro do destino dos homens, existe 
para a transformação da realidade, serve como azimute para 
u sonho e bússola para n liberdade. 
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Km seus começos, a anarquia apresentou-se vo mu uma 
simples negação. Negação do Estado e da acumulação pessoal 
i.l o capital,. Negação de tu d a espécie de autoridade- Negação 
ainda das :ormas estabelecidas da sociedade, cmbasadas na 


injustiça, ti o egoísmo absurdo e na opressão, bem como da 
moral corrente, derivada do Código Romano, adotado e san- 
ti lii-ad o \>e 1 a Jgreja cristà. \ A>i nessa luta, en gafada cuntra a 
autoridade, nascida no próprio seio da Internacional, Lpie o 
partido anarquista constituiu-se como partido revolucionário 
il l sim. Lo.. 


r 

K evidente que espíritos ta o profundos quanto Godvm, 
Proudluni e Rakunirr na o podiam limit.ar-se a uma si m pies 
negaeão. A a fj r rnauão — a cor»cepção de u ma soeledade 1 1 vre, 
sem autoridade, avançando para a conquista do bem-estar 
material, intelectual e moral seguia de perto a negação; 
ela era a sua contrapartida, Nos escritos de Rakunin, tanto 
quanto naqueles de Proudhun, c também de Stimer, encon¬ 
tramos prol lindas considerações relativas aos í u ml a mentos 
históricos da idéia anti-autoritária, a parte que ela desem¬ 
penhou na história, e aquela que dever,» desempenhar im 
desenvolvimento futuro da humanidade, 

"Nada de Estado uu "nada Jc autoridade malgrado 
sua forma negativa, tinha u m firo fundo sentido afirmatLvo 
em suas bocas. Era um princípio filosófico e prático, signi 
hcando au mesmo tempo que tudo ií conjunto da vida das 
sociedades- tudo — desde as rela coes cotidianas entre indivi 
duos até as grandes relações- das raças para além dos oceanos 
— podia tí devia ser reformado, e o seria necessariamente, 
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cedo ou tarde, segundo os princípios da anarquia: a liberdadr 
plen» r completa do indivíduo, os. grupamentos ijaruva&s e 
leni poririus, a solidariedade* passada ao estado de hábito so 

ciaL 

Kis por que a idéia anarquista apareceu de repente 
grande., irradiante, capa?, de arrebatar e inflamar os melho¬ 
res espíritos da época, 

Pronunciem os a palavra, ela era filosófica* 

Hoje, riem da filosofia, Entretanto, nau riam no tempo 
tio Dicionáriojtf.oxófico, de Voltaire, que, colocando a filosofia 
ao alcance ile todos c convidando todos a. adquirir noçucs gc 
rais de todas as coisas, farda uma obra revolucionária, da qual 


cmo n tr a m os i rs ves? i gi i rs, n a su b 1 e va ç a o d ■; > i :a m po, n a s gr a n - 
des cidades de 179:5 e no entusiasmo ardente dos Voluntários 
da Revolução. Naquela época, os esfomeai!ores temiam a li - 
losuf] a. 


M m os ( n r .1 s e os h o m e n s d e n eg ót ■ i 1 >s, aj ml a d os peli >s íi - 
lóso fus u n iver si t àr i os a le m àes, ser vi n d o - se de j ar gao i n c o rn - 
preeiisivel, conseguiram à perfeição tornar a filosofia inútil, 
se não ridícula. Os curas e seus adeptos tanto disseram que a 
fil □sufia é boateira, que os ateus acabaram por crer nisso. K os 
especuladores burgueses— os oportunistas brancos* azuis e 
vermelhos — tanto riram do filós o fu, que os homens sinceros 
caíram na esparrela. Qual e*speculador da bolsa, qual Thierg, 
qual Na pole ã o, qual Gambclta não repeliu isso para íaciliLar 
seus negócios? Assim, a filosofia é razoavelmente desprezada 
hoje. 


Pois hem, o que quer que digam os curas, os homens 

de negócios e aqueles que repetem o que A p reli deiaill T a 

anarquia foi compreendida por seus fundadores como uma 

grande idéia filosófica. Kl a é, com efeito* mais do que urna 

simples causa de tal ou qual ação. Kl a é um importante 

■ 

principio filosófico. K uma visão de conjunto que resulta da 
autentica compreensão dos fatos sociais, lIo passado histórico 
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Ja humanidade, tias ver dad eiras tansas do progresso antigo 
e moderno. Umri i:om.r:ii;.i 1 í que não st* pode aceitar sem 
sentir inuilií .içarem se Iodas as nossas apreciações, grandes 
Dii pequenas, dos grandes fenômenos sociais, bem eu mo das 
pequenas relações entre nós lodos em nossa vida cotidiana. 

lida é um princípio de luta de todos os dias. E se é um 
princípio nessa luta. é porque resume as aspirações profun¬ 
das tias massas, um princípio, falseado pela ciência estatista 
e pisoteado pelos opressores, mas sempre vivo e ativo, sempre 
criando o progresso, malgTado e contra todos os opressores. 

Ela exprime uma idéia que, em todos os tempos, desde 
que existem sociedades, buscou modificar as relações mútuas, 
e nm iha as transformará, desde aquelas que se es tabelei.-em 
entre homens encerrados na rnesriia habiLaeão. até aquelas 
que pensam estabelecer-se em grupamentos internacionais. 

I m prnieipiu, enfirm que exige a reconsLrueão de toda a 
cíé n cia fí si í --Õ , nati .1 r a 1 e si *ci ,*} . 

Esse lado positivo e ri-construtor da anarquia não cessou 
de desenvolver-se. E. hoje, a anarquia tem de i ar regar so¬ 
bre seus ombros um fardo bem maior do que aquele de seus 
começos. 

Já nau c uma simples lula contra camaradas de oficina 
fIiie se arrogaram uma, autoridade qualquer num agrupa¬ 
mento operário. Não é mais uma simples luta contra chefes 
de outrora, nem mesmo uma simples luta contra um patrão, 
um ju 17 ou um policial. 

b. tudo isso, sem dúvida, pois sem a luta de todos os dias* 
para que chamar-se revolucionário? A idéia v a ação são in 
so paráveis, se a idéia tem ascendência sobre o indivíduo; e, 
sem aeào, a própria idéia atrofia-se, 

■ 

E ainda bem mais do que isso. K. a luta entre dois gran¬ 
des princípios que, em todos os tempos, encontraram-se em 
oposição iia sociedade: o principio de liberdade e aquele de 
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coerção. Dois princípios ^ue, neste momento, inclusive, vau 
Jr n uvi ) e n t/aj aT 11 m p> 1 11 ta sup re m a, [ a r a t • h e gar n t?« e ss a ri a - 
mente a um novo Lriunlu do princípio libertário. 

0b sorvai á vossa volta* O que restou de todos os partidos 
que o Litro ra. ae anunciaram como partidos em ilieii temente 
revolucionários? — Sõ dois partidos estão em oposição: o 
partido da coerção e o partido da liberdade; os anarquistas* 
e, contra eles, todos os outros partidos, qualquer que seja sua 

etiqueta, 

■ 

h que, contra todos esses partidos, os anarquistas são os 
únicos a defender por inteiro o princípio du liberdade. Todos 
os outros gabam-se dc tornar a hurnanidade feliz mudando 
ou suavizando a forma do acoite. Se eles gritam ''abaixo a 
corda de cânhamo da forca J e para substitui la pelo cordão 
de seda, nulii:ado no d urso. Sem acinte, sem coemão, dr um 
modo ou de outro, som o acoite do salário ou da fome, sem 

£J - 1 

aq u el e d l * j i ] i ?, ou l 1 1 i 11 (] 1 i i •], al, se m aq uele d a pu n i c â i * so b n rn a 
forma ou outra, eles não podem conceber d sociedade, Sb nós 
ousamos afirmar que pum cio, polícia, juiz, salário e lome 
nunca foram, e jamais serão, um elemento de progresso; e 
se há progTesso sob um regime que reconhece esses instru¬ 
mentos de coerção, esse progresso é conquistado contra esses 
] n s tr u rn c i 1 tos, c 11 ã. o fjor el es. 

Kij? a luta em que nos engajamos. K qual jovem coração 
honcsLo não baterá com a idéia de que ele também pode vir 
tomar parte nessa luta, e reivindicar contra todas as minorias 
de opressores a mais bela parte do homem, aquela que fez 
to dos o.s progressos que tios l rn :a m r que. malgrado issu, por 
isso mesmo, foi sempre pisoteada! 

Mas não é tudo! 

Desde que a divisão entre o partido da liberdade e o par¬ 
tido da coeTção tomou-se cada vez mais pronunciada, este 
ultimo agarra-se cada vez mais nas formas moribundas do 
passado. 
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Sabe que tem diante de mi um principio poderoso, w|j9j: 
Jr dar li ma forra irresistível A r-evoluoSu, se um dia fur hem 
compreendido pela.» massas. K ele trabalha para apoderar 
se de cada uma d as correntes que formam juntas a grande 
corrente revolucionária. Pue a mao sobre o pensamento co 
munalista que se anuncia na Franca e na Inglaterra. Busca 
apoderar-se da revolta operária contra o patronato que se pro- 
d u z n o m 11 n d o i n te i ro. 

F, cm vez de encontrar auxiliares rios socialistas menos 


avançados que nos,, encontramos neles, nessas duas d i recues, 
um adversário astuto, apoiando se sobre toda a íotya dos pre 
comeiL os adquiridos, que faz desviar o socialismo para vias 
obliquas e que acabará por apagar até o sentido socialista do 
movimento operário, se os trabalhadores não perceberem a 
te rn j !(I r n ào a h an 1 1 on are m se 1 1 s atii a is f: j r madi>rt?s de o \ > i - 


uma 


O anarquista vê-se, assim, forcado a trabalhar sem des¬ 
canso e sem perda de tempo em todas essas direções. 

Deve lazer sobressair a parte grande, filosófica, do princi¬ 
pio da, anarquia. Deve aplicá-la á ciência, pois, por isso. ele 
ajudará a remodelar as ideias; t.e combaterá as mentiras da 
história, da economia social, da filosofia, e ajudará aqueles 
Cjlio já O ló/rni, amiúde iii conscientemente, por amor a ver 
i! a de c i e n t í fi ca, a i m j, mv a jn ar na a n ar q u i st a ao j it-n sa rn e n r.o 
do se' ii lo. 

Deve apoiar a luta e a agit.acâo de todos os dias contra 
opressores e preconceitos, manter o espírito de revolte em 
toda a parte onde o homem sente-se oprimido e possui a co¬ 
ra Cem de r e voltar-se- 


Deve lazer fracassar as espertas maquinações de todos 
os partidos, ou.tr ova aliados, mas hoje hostis, que trabalham 
para lazer desviar para vias autoritárias, os movimentos nas¬ 
cidos como revolta contra a opressão do capital e do Lstado, 
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K, en fim, em todas essas direções. ele deve encontrar, adi¬ 
vinhar pela própria pratica da vida, as novas formas que os 
grupame ritos, sejam de oíieiü, sejam Ler rito ri ais e locais, po 
dera o assumir numa sociedade livre, liberta da autoridade 
dos governos e dos eslom «adores,. 

A grandeza da tarefa a ser realizada nau e a melhor inspi¬ 
rando para o homem que sente a ídr^a de lutai.' Não é, tam¬ 
bém, o melhor meio para apreciai' cada lato separado que se 
produz na corrente da grande luta que devemos sustentar? 
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í) q ii h a [ j a vor a u rn gr a n 1 1 e n ú m er n de tr a b al b a t ] ore se os 
afasta das idó ms anarquistas ú essa palavra que 

lhes luz entrever ioda um horizonte de lulas* eumbates e sari 
gue vertido, que os faz tremer à uléia de que um dia eles 
poderão ser forcados a Lr para as ruas e cu rn bater um poder 
que lhes parece um colosso invulnerável contra o qual e inú¬ 
til lutar violentamente* e que é impossível vencer. 

As revoluções passadas, que se voltaram todas contra seu 
objetivo o o deixaram sempre tão miusevávcl quanto antes, 
contribuiram em muito também, para tornar o povo cético 
em relação « uma 11 o va rwoluyão, Para que combater e fia 
cassar, diz-se, para que um bando tle novos intrigantes para 
nos explorar no lugar daqueles que estão no poder atual- 
mente; seria muito idiota. E. choramingando por sua misé 
ria, murmuvãndu ounr.ra os blefadores que o enpanaram oom 
promessas que nunca cumpriram, tapa os ouvidos contra os 
fatos que lhe gritam a necessidade de uma aido viril, e cerra 
os olho ti para n ao ter de enuaraT a eventualidade da iuLa que 
se prepara; esconde-se em seu pavor pelo desconhecido; dese¬ 
jaria uma imulanqa que reconhece inevitável. Ele bem sabe 
que a miséria que grassa ao seu redor o alcançará amanhã e 
o enviará, ele e os seus, a aumentar a massa de famintos que 
vivem da caridade pública; mas espera que ajudas providen¬ 
ciais evitarão que saia às ruas, r, então, agarra-se com todas 
as suas forcas- àqueles que lhe luzem esperar essa mudança 
sem luta e sem combate; aclama os que zombam do poder, 
fazem lhe esperar reformas, fazem lhe entrever toda uma 
1 e gi s 1 ac .1«i e m se l i fava >r, 1 a me n ta m s i i a m i sé r i a e \ >t l >mt te rn - 
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lam ilr revolução? K provável que não, mas eles lht- fa7.tr m 
esperar Uma mudança sem qtie ele tenha de tornar parle di 
reta mente na luta. Issu lhe basta m presente. Adormece em 
sua quietude, esperando ve los em ac ao, para recomeçar suas 
queixas ao ver fugirem as promessas, distanciar-se a hora de 
sua realizarão, Até o dia eoi que, acuado pela fume, desgosto 
e indignação extrema, veT-se-ão nas ruas aqueles que, atual - 
mente, pareucm os mais longe de revoltar-se, 

*** 

Para quem reflete e estuda os fenômenos sociais. com 
eleito, a Revolução é inevitável, tudo leva a ela, tudo eori 
T.ribui f^ara isso. H embora a resistência governamental possa 
ajudar a adiar a data de sua eclosão, entravar seus efeitos, 
iiao pude impedi la. Da mesma maneira que a propaganda 
an a r q u i s ta ].i ode a pv essar sua e \ p 1 esã o, con tr i b ui r p ar a tor n á - 
la eficaz, instruindo os trabalhadores sobre as causas de sua 

J 

miséria, culouímdo-os em condirão de superá-las, seria impo¬ 
tente para produzi la, não fosse a organizarão social viciosa 
que sol remos. 

Assim, quando os anarq ms tas falam de revolução, eles 
não se iludem a ponto de crer que é sua propaganda que le¬ 
vará os indivíduos a ir ás ruas, a r evol ver os paralelepípedos 
« a atacar o poder e a propriedade, e qnc só por sua palavra 
irá inflamar as multidões a ponto de elas se levantarem ern 
massa e atacar o mimigo. Us tempos já não são aqueles em 
que o povo infl amava-se com a voz dos tribunos e revoltava,- 
se com seus acentos, 

Nossa época é mais positiva; são necessárias causas, cir¬ 
cunstâncias para que o povo revolte-se, Hoje os tribunos es¬ 
tão bem mais reduzidos e são apenas a representação — mais 
ou menos fiel — do descontentamento popular, não são seus 
inspiradores. Se os anarquistas reivindicam a revolução não 
c porque esperam que a multidão irá para as ruas e ganhará 


lhe suavizá-la. Crê mais nest.es do que naqueles que lhe fa- 
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voz, mas apenas porque esperam que (wmpitrt-ijdflm que é | 4j 
inevitável \\ reparar-se para, essa luta e que não a emnrm 
mais cuíli temor, mas habituem se a ver na revolução sua li 

a 

beracãu* Ora, esse positivismo da. multidão trm Ur bom o 
lato Ur afastar os larilarroes; caso se deslumbre por eles, logo 
se afastara; no fundo, ela só busca uma coisa, sua liberarão; 
e discute as idéias que lhe síio apresentadas, Po um importa 
que a multidão se engane, sua eduvaeão Jaz-se todos os iJias t 
e ela at. torna cada vrz mais cética em relação àqueles que se 
con i rl a m a m m o m e n ta n e a m e n te se i.i s sa ] va d ore s. 

Não se cria riem se improvisa a revolução, ela é um fato 
incontestável para os anarquistas; pura eles. é um fato mate 
m ático, decorrendo da má organizarão social atual; seu ob¬ 
jetivo é q He os trabalhadores sejam bem instruídos sobre as 
causas de sua miséria par a que saibam aproveitar a revolução 
que fatalmen te realizarão» e que evitem ter os frutos arran 
cados pelos provocadores de intrigas que buscarão substituir 
os governantes atuais, a Jim de trocar, sob diferentes nom.es, 
um poder que seria apenas a continuarão daquele que o povo 
viria a derrubar, 

**.* 

( a ) m e f ei t.i >, p ar a que m t e F3 e te . é evide n tv que a s i t.i i n o âo 
iião pude prolongar-se indcfiiiidamerilcq c que tudo nos leva 
a um cataclismo inevitável. 

Não adianta o listado aumentai* sua polícia, seu exército, 
seus empregos; os aperIeieoamentos proporcionados pe la ei 
énvia, o desenvolvimento do instrumental mecânico jogam 
todos os dias um novo contingente de trabalhadores desoeu 
pados nas ruas, e o exército dos famintos cresce cada vez mais. 
a vida torna-se a cada dia mais difícil, maior o número de 
d esc m pregados e cada vez mais longos os períodos de desem¬ 
prego. 

As conquistas coloniais às quais se entregava a burguesia 
ht fim de criar novos mercados tornam se dia após dia mais 
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diln.-eis; os antigos mercados turnam-s^ por sua ve 7 _, produ¬ 
tores, contribuem para a saturação dos produtos. Os cr&$hs 
fjiianeeiros proporcionam o fluxo de capitais para as mãos de 
uma minoria sempre minore lane a m sobre u proletariado al- 
g lí rs s peq ueri os c ap i tal is tas. a. g u ns pe q uen o s i ri J u s Lr i ais. N ã o 
está distante o tempo em que aqueles que temem a revolução 
começarão a encará-la com menos temor e a desejá-la com 
todo arduT. K, nesse dia, a revolução eatara no ar, e bastará 
pouca coisa para que ecluda, provocando, em seu turbilhão, 
o assalto do poder e a destruição) dos privilégios por aqueles 
que atual mente só a encaram eom temor e ileseonliuriça, 

0 DIA SEGUINTE À REVOLUÇÃO 

l Ima das principais obje^ues feitas ás idéias anarquistas é 
que nau seria possível a uma nação viver em anarquia, visto 
que teria incialmente de defender-se das outras potências co¬ 
ligadas l. outra ela e também combater os burgueses que se¬ 
guram eu te tentariam recuperar a autoridade a fim de res¬ 
tabelecer a sua dominação. Que, para remediar esse estado 
de coisas, seria preciso a b soluta mente conservar o exército 

e um poder centralizador, e só ele poderia comluzir a bom 

.* 

teTmo essa tare 1 a. E 11 m [.jerí■ m 3 o transitório, d i zem, q 1 \e se 
deve a b soluta mente atravessar, pois só assim pode haver a 
possibilidade de as idéias anarquistas se implantarem, 

Se os que fazem tais objecues quisessem se dar conta do 
que poderia ser, do que deve ser uma revolução social, per 
cebcriam que logo cai por terra sua posição e que os meios 
transi U >r 1 os q ue postu lam resultar 1 am 11 o estranjrulamento 
da revolução que teriam por tarefa realizar. 

Lendo em vista todas as instituições, todos os preconcei¬ 
tos que a t evolução social deverá abater, é bem evidente que 
ela não poderá ser a obra de dois ou três d ias lIc luta, seguidos 
de uma simples transmissão de poderes, como o luram as re¬ 
voluções políticas precedentes. Para nos, a revolução social a 



KROPOTK1N 


ser frita aj > resr-ntn-se sub o aspecto de urna longa seqiiéncia 
de lutas. de t r a n s for m a çòes incessantes que poderio durar 
longos ôlios» ern que os trabalhadores, derrotados num lado t 
ve n cr d ores no outro, chegarão gradual mente a eliminar to¬ 
dos üs preconceitos, Iodas as instituições que os esmagam, e 
em que a luta, uma ve7 começada, só poderá chegar ao fim 
quando, tendo final mente destruído todos os obstáculos, a 
humanitlade puder evoluir livremen te . 

Para ruis, tal período transitório que os ávidos polo go- 
veniamHitalisrm.) querem a todo custo passar, para justi hcaT 
íi autoridade da qual dizem necessitar a fim de assegurar o 
sucesso da r evo lu^ií o, será justa mente o período de lut.a neees 
sá rio para que as idéias, já com bastante forca, passem para o 
dominio dos fatos, Iodos os outros meios LransiLÓrios preco 
nizados sào apenas uma maneira disfarçada de agarrar-se a 
esse passado que fingem combater, rnas que veem fugir com 
dificuldade diante das idéias de justiça e liberdade. 


Com efeito, ê evidente que se a revolução eelodísse na 
hranua, por exemplo. — tomamos a hranea visto que esta¬ 
mos aqui., mas a rcvoluçío pode muito bem eclodir alhures 
, e viesse a tr iun lar, os burgueses dos outros países não tar¬ 


dariam cm 1 orçar seus governos a guerra, guerra cem vezes 
mais terrível do que aquela declarada pela Kuropa monár¬ 
quica ,i Pr a n ca rep \ \ h 1 i < :a 11 a d « 178 fj , eui m ti *1 a a e n er gi a e 


dis 


os meios que u l apusessem os revoiuci onanos, nau 


rol le c 


ta, rd 


ar mm 


a sucumbir diante do grande número de adversários, suscita¬ 
dos por um medo visceraL 

t 

li preciso ser absohitameiite visionário para supor que 
bastaria um governo para impedir a santa abane a dos bur¬ 
gueses ameaçados de perder seus privilégios. Kssti governo 
só poderia se impor se renegasse sua origem revolucionária e 
empregasse as forças das quais disporia para reprimir aque¬ 
les que o tivessem levado ao poder. U que ocorreria infalivel 
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uientti, poisf.odo güVtírmi A retrógrado por ser a barreira r|iit-r 
a q u rd es d i j |!r«sen í.tt í pn \ jA r;m a os do R lí.u rt j. 


tít 

Assim, concebe eirado a i'evolução social quem cré que 
tf la possa se impor lie uma só vez: é ainda mais equivocado 

crer que ela possa ocorrer e, So bretudo— se se produzi SSL- 

ai.reciitar q11e poderia triuni ut. 

A revolução sociu só poderá triunfar prupagando-se por 
toda a Europa. Ela só poderá impedira aliança dos burgueses 
dando-lhes bastante ocupação para lhes retirar a vontade de 
ocupar se com seus vizinhos. Os trabalhadores de uma navio 
n aluJad e só piai e rào f vm n fa r e e m an l : i p ar - se e m se u p a i s se i. js 
trabalhadores vizinhos Lambem se emancipem. Só consegui 
rão livrar-se de seus senhores se os senhores de se lis irmãos 
vizinhos não puderem, socorrer ou tios senhores. A solidarie¬ 
dade in.ler nacional de todos os trabalhadores é eomlícão $tn& 
qim mm do triunfo da revolução, Ta 1 é a rigorosa lógica das 
idéias anarquistas, estabelecidas corno principio e reconheci¬ 
das como verdade pela união de trabalhadores de todos os 
países, que se coloca desde o miei o corno meio de luta e ideal. 


Portanto, o primeiro trabalho dos anarquistas, quando edu- 
J Lr um movimento revolucionário em algum lugar, deverá 
ser i.» de fazer eclodir outros mais distantes. Xao por decla- 
Tacóes impositivas, mas capazes de encorajar pelo exemplo e 
provocar o interesse desde o inicio pelo llovo estado de üulsas. 
Assim, por exemplo, se uma tentativa de realização co¬ 
munista anarquista :osse implementada num grande centro 
qualquer, desde o começo seria preciso procurar lazer com 
que os tr a h ai 1 1 a d o r es d os i: am [ ms ci reu n tl a n í.es i n ter essasse m - 
st;, enviando lhes de imediato Lodos os objetos necessários 
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para a existência: móvvis, imipas, ferramentas agrícolas, ob¬ 
jetos de luxu, Htí for preciso, fjut-r existem ao muntrü nas lo¬ 
jas lias grandes cidades; puis contentar se em enviar p rocia 
niai.iifis que naj serão seguidas de qualquer maneira, não 
os conduzirá á revolução. Iodavia, se ao invÍLar a revolta 

■j- 

fossem-lhes enviados os objetos dos quais são privados, sem 
dó vi da nenhuma eles se interessariam pela revolução e dela 
tomariam parte, pois nela encontrariam de imediato uma 
melhoria em sua condi o ao, e seria então possível fazer-lhes 
compreender que sua emam.-ipaçào só é possível com a dos 
tr ain ai h a d ove s d as cid ades, 

h evidente que, encarada desse ponto de vista, a revolu 
çào üocial apresenta-se a nós como urna longa seqiiênvia de 
inovimen los sucedendo se uns aos outros, sem ou Iro lavo eu 

r -j 

t.re eles senao o objetivo a alcaiicir.. Poderá ocorrer mie esse 
inovimento sepa sufocado na ui Jade antes que o campo te 
nha respondido aos acenos dos promotores do movimento 
e suldevado-.se para apoiá-los, mas ela bem poderia fazê-lo 
quando os Te acionários tentassem retomar-lhe o que os revo¬ 
lucionários lhe tivessem dado. Km seguida, o exemplo é con¬ 
tagioso, hsses atos, de resto* só se realizam, quando as idéias 
esta o no ar e disseminadas por toda parte, A um movimento 
sufocado numa localidade, dez outros responderão tio dia se 
gninte- ÍJn,s serão co m pi e ta mentr* vencidos, outros obterão 
conccssdcs, outros ainda se imporão e, de derrotas cm vitó 
rias, a idéia prosseguirá sen caminho até que ela se imponha 
defini i v a m e i i te . K ao p od e ha v e r p e rí od o tr a nsi to no. A r e v r u 
lucão social é uma estrada a percorrer; deter-se no caminho 
equivaleria a recuar, Ela só poderá parar quando tiver reali¬ 
za d o seu percurso e tiver alcançado o objetivo a conquistar: o 
i n d iv í d u o livre n a h u m a n i d a d e I ivre. 


TEORIA E PRÁTICA 
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E )r sses d o i s ter m •. is, o [ >t i m e i n 3 te m i ] rn se n ti r.l o i. :1 a - 
ramrtite determinado, enq nantu <> segundo presta-ge a 
equívocxjs. Quando um conceito é realizado, posto em aeào, 
diz-se que da. teoria de passa à prática. I lá também, mas 
tiü sentido figurado, personagens que, sabendo aproveitar se 
com leveza das situações diversas, di? r em-ae práticos? é preci - 
sameII te desses Últimos que se trata, pois sâo eles, sobretudo, 
que, sub mil aspectos, upòem uma lure a considerável aos 
m uv i m i:ntos r e vul uc i o n nr i os e re ta rd a m o p ro grosso. 

*** 

Nas artes, nas uiê nuias ou em sociologia, quer se modifi¬ 
que, quer se destrua um sistema, um método ou uma organi¬ 
zação, devemos sempre proceder logicamente se quisermos 
conquistar em definitivo a vitória, 

Us anarquistas, é verdade, agiram assim. Depois de se te- 
t e m q u e sti o n ai lo si > br e as > ra u sas de onde il ei: i >rr i a a m uns ir 13, - 
os idade denorn Lnada civilização, começaram por uma ri go 
rosa análise da sociedade atual e chegaram a determinar as 
duas causas que corrompem a humanidade e fazem desviar 
as sociedades de sua verdadeira destinacãu: essas duas cau- 

."3 

sas são a propriedade individual e a autoridade, sinónimo de 
tirania, puis é absolutamente impossível conceber um amo 
sem que existam escravos. 

*** 

A quase toLalidade dos crimes tem uma única causa: a 
posse e a fruição do que se cobiça? ora, como isso só é possível 
e realizável quando a lortuna sorri e, por outro lado, esta só se 
mostra boa moça para os poderosos, segue-se que dois ti pus 
de loucura arrebatam a espécie b urna na: a do ouro e a das 
grandezas. 

Às leis — essa garanti a daquele que possui contra o que 
nada tem são feitas para justificar r legalizar us crimes 
dos poderosos a punir as falias dos pequenos. 



KROPOTK1N 


Os anarquistas, compreendendo qutr aí st- encontrava o 
vt-ri ]a t].eíru mal. d t-s feri r a.m golpes e rnass g <>1 j. mt-_s, t- t.ào ve r - 
Leiros que, o que quer que se diga, a concepção anarquista, o 
“fas O que quiseres , está hojf colocada em todos oS HstaduS- 

Quaiido por observação profunda e sincera descobre se 
o mal, deve-se perguntar quais sau os melhores remédio» a 
empregar e, sobretudo, aonde essa mudança deve conduzir, 
Com eleito, não se trata apenas de atacar uma sociedade ma¬ 
drasta para os melhores c os deserdados, é preciso conceber 
urna que seja isenta desses males. Isso é muito láuiS. 'lodos 
querem o bem estar, Isso é possíveld Podemos responder co 
r hl \ osa meri Lo : sim. f)s prodUtos &grieolas e indus Lr iais bcis ta ni 
a m [j 1 ri rn en t.e a is ma pop»ilaçao d uas vezes m a is den sa do que 
a que desperdiça ou vegeta na crosta terrestre, A miséria pro 
vêm,, então, do desperdício de uns e do aca m barca m rn tu dos 
ou Lr os, 

Para evitar isso, o que se deve fazer? Abater a sociedade 
atual, desferir na propriedade individual e no princípio de 
autoridade um golpe em funclu do qual eles nau possam 
mais se reerguer e, sobre as ruínas desse mundo pavoroso» 
criar um outro onde cada ser, trabalhando segundo suas apti¬ 
dões, consumiria segundo suas necessidades. 

As grandezas e a fortuna tornando se inúteis, os crimes 
das quais rle.s sào as ca usa», desapareceriam, e» por um iiin- 
eLonariicn Lo mais ou menos regular, os seres humanos chega 
riam à harmonia. 

Para compreender isso, não é necessário ser excepcional 
mente bem-dotado. Pois bem, as coisas não se passam as¬ 
sim t Enquanto todos os nossos esforços tendem à demibar o 
mundo burguês, há pessoas entre nós, ou que se dizem tais, 
que nos o puem pretensos argumentos históricos, para con¬ 
cluir o quê: 1 Que não se deve queimar as etapas e que, antes 
de chegar à anarquia, o povo deve limitar suas próximas revn- 
1u(.;õl l s ás demarcações que sua imaginação ou seus caprichos 
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tiverem tragado, Nau A elogiuso para essr povo (lo qual eles 
querem st- servir, puis se compreenderam o [trubEma socioló¬ 
gico, por que supõem que -o povo e basLante estúpido e assaz 
parva para nau entendê-lo? 

Quando se Lern as mãos repletas de verdades, por que 
difts i m u 1 a -las? 


Quem pode, desde hoje, indicar qual será a intensidade e 
a duração da evolução : 1 Quem pode determinar se o per iodo 
revolucionário será longo ou breve? Quem podo precisar o 
ponto culminante que a Inane ar A a intuição plebéia durante 
esse período.' Pretensioso e pedante seria aquele que preten 
desse poder fazê lo. \ isto que isso é impossível, por que então 
criai uma quantidade de escolas tendo cada uma sua etapa., 
sua fase es p ec í fi c a : 

Não se pode negar que essa diversidade de escolas, cujos 
adeptos lutam às vezes entre sn seja uma causa de eu fraque 


cimento das forcas r evo lueion ária s. 

Duas pessoas, vivendo imitas, adquiriram um bilhete de 
loteria; o principal prémio era um móvel. Retornando à casa, 
urna delas diz: “Se ganharmos o móvel, nós o colocaremos 
ah . A outra responde: ki NaoS Colocaremos aqui \ Ambas 
não cederam e, de urna palavra a outra, acabaram por se es¬ 
bofetear mutuam ente...c elas não ganharam o movei. 

C 1 

t 

K hem possível que o mesmo lato se reproduza em pe¬ 
ríodo revolucionário, e os fasistas Lerão perdido por sua etapai 
O que pode acontecer é que a torrente popular ultrapasse as 
demarcações pretensiosas de uns sem alcançar as ilusões dos 
outros. M as o qur Ji.1 de fetal é que, Sob pretexto ile Serem 
pr áti cos, m u i tos ah a 11 d on e rn o ter rv n o re v i.d u c i on á r i o p ar a 
lançar se nas lutas eleitorais, rias quais o interesse pessoal 
não pode ser satisfeito senão em detrimento do interesse da 


massa. 


Sob pretexto de serem práticos, ex-anarquistas estão na 
Câmara dos Deputados, outros querem chegar lá. Sob o pre 
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texto Jtr srTem práticos, os possi hil ist.as fizeram um pa<-to 
ciíir a burguesia. Sub e pie texto i]r Serem práticos. de lmII- 
cessoes em eoii cessões, chegam a aclamar CarnoL e a tornar a 
defesa iU própria burguesia; só Falta um passo « dar, segura- 
mente alguns "práticos o darão. 

Resta*nus ainda uma ilusão, para nãu dizer uma ingenui¬ 
dade; é que aqueles que são de boa-fé, vendo que fazem o 
jogo da burguesia, servindo-se dos meios que asseguram a 
viabilidade de seus privilégios, romperão com esse método 
anti-revolucionário e virão ueiipar nas fileiras obscuras da 
massa o lugar de onde poderão desenvolver no povo as te o 
r i as r « v o 1 ue i o n á r í a s s o b as quais s u e ura h i r ú a s oeied a d o a i uai 
<:«>m Se íl i r 11 e 1 e t.r I s te í o r t.ej o de ma les. 


EGOÍSMO OU SOLIDARIEDADE? 

dem-se o hábito de lançar, em vez de argumentos, pala¬ 
vras. Assim, acusam-n os nós que, inspirando nos no po¬ 
sitivismo moderno, queremos reagir contra a economia e a 
rilosoíia pretensa mente; científicas, que. sobretudo pela obra 
■de IVIarx e de seus discípulos, prevaleceram até o presente en¬ 
tre os socialistas e afetaram, inclusive, os anarquistas — de 
sentimentalismo, a cr Sem esmagar-nos por esse opróbrio, 

Se nti i n e ri ta 1 1 sn i o l F«d a i s d o p r ín c i p i o e d a p rã tieu d a so 1 1 
dar i ei 1 a d e.' Pi os br m, se j a. f) se n t i m e n t< i fui r m ti x 1 1 . >s i js te m - 
}n>s e ainda é a mais poderosa alavanca du progresso, li ele 
que eleva o hornem acima dos luLeresses individuais morri eri 
tâ íleos, ao menos acima de seus interesses materiais, lü ele 
que une os oprimidos num úmeo pensamento, numa única 
necessidade de emanciparão, Foi ele que ensinou o homem 
a revoltar-se mesmo sem esperança de vencer, mas apenas 
pa r a d e i x a r a tr ás d e s i u m a pr o te sta ç .1 o t n ,m a a lir m ao ã o, u m 
exemplo, 

A I rn d s ssi > e e m í.i i o as as i:i n: u nstân i a as da vida , i >s 

homens confraternizam pelo se tiú mento. mesmo quando a 
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fria razão us divnle. 

+ * + 

A anarqusa é a organização da solidariedade, assim como 
o Estado atual e o reinado do egoísmo, 0 egoísmo v a solida- 
T] rd ade sá o, o que quer que se diga, dois prinei pios contrários, 
antagonistas, sobretudo na sociedade atual. 

Não se pode ser egoísta sem lazer mal a alguém ou a to 

ilos. 

A razão disso e que o homem e um ser essencial mente 
sma.ivel; fjiir sua vida se eumpòe de fios inumeráveis que se 
oonlmuarn visivel e iii visivelmente na vida dos outros; que, 
en li m, d e 11 ãi t é 11 rn ser i n te i r l », rn as u rn a j farte i n tegr a n te d a 
humanidade. Não há linha de demarcarão entre um homem 
e outro, nem entre o indivíduo e a sociedade: não há meu e 
teu moral, assim como não há teu e meu econômico, 

Além de nossa própria, vida, vivemos um pouco da vida 
dos outros e da humanidade. Em verdade, nossa vida c um 
pouco o reflexo daquela: não comemos, não passeamos, não 
abrimos os olhos á hi7, não os i.-erramus para dormir sem ter 
as provas inumeráveis de nossa íntima hgaeão corta uma mui 
ti dão de nossos semelhantes que trabalham conosco e para 
nós, com os quais cruzamos a cada instante e que podemos 
considerar, de alguma forma, como parte de nós mesmos, 
como membros de nossa, existência. 

Isso explica outra questão: por que a vida não é tudo; por 
que deixa atrás de si lembranças, afeiçoes, vestígios; por que 
vivemos todos, um pouco depois de nós. 

Sc o sol sc extinguisse, sua 113?. nus iluminaria ainda por 
oito minutos. Semelhante fenómeno produz se no mundo 
moral. Citemos um exemplo: nossos mártires de Chicago 
v da Rússia, que ainda vivem c viverão por muito tempo em 
nós e entre nós, e em toda a parte onde se encontram homens 
que pensam como nós. 


*+* 
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Ki> i:umo rntriiíirrnos o egoísmo r a sol 1 dariedade, sobre¬ 
tudo ]in meio social ar.ua]. Um ê o lado pelo quai us homens 
dividem-se; o outro é o lado pelo qual se unem. Basla pensar 
nas drciiDstâiiLTas de uma t;iv\r para dar conta da dife¬ 
rença. Agora ha um outro sentido para a palavra “egoísmo' 1 . 
11 r‘j aqueles que entendem pui egoísmo u desejo do homem 
de satisfazer todas as suas necessidades, Nesse sentido, somos 
e devemos ser todos egoístas, ü homem sadio o é mais que o 
enfermo. 

Ninguém nos prega a maceração da carne, nem a pou¬ 
pança!, num a abstinência, nem o m a 1 th u si nn ismo. 

Os plvdiC chI ores retrógrados dessas virtudes leologais 
querem mutilar o homem e degradá-lo moralmente, assim 
eorno querem rebaixar Lsieaflleíite a vida. Cm homem mte 
1 e l :t.i i a 1 e mural tne ti te i lese u volvido sente suas necessidades 
lí si vas maus» que um outro, mas seuLe, além do mais, necessi 
Jades morais e sartrihea algumas vezes estas em detrimento 
das outras. O homem nau vive apenas de pâo, e aqueles que 
pregam o egoísmo, pregam, de um verto modo, a abstinência 
moral, o mallhusianismo moral. O homem deve gozar nau 
ape n as hsaeamente mas ta m bém m oraI men te , e se u m a bua 
alimentando lhe é necessária, o sentimento da solidariedade, 
o amor pelos camaradas,, íi sa tis facão interior são lhe ao 
me n ■;>s i guaS mente nci. cssér i I >s. 

* :+: 

Dizem que todo homem é por natureza eguisLa; que o 
próprio altruísta é um rematado egoísta, a solidariedade 
fundando se num eáluulo de interesse. Admitamos que isso 
seja assim, conquanto o argumento implique que u homem 
faca-se guiar desde o início pela razao em vez ile seguir 
ínstmt.i vam ente os impulsos de seus sentimentos. 

Mas, enfim, se mesmo esse cálculo egoísta existisse 1 , de 
início, o caráter de utilidade desapareceria num certo mo¬ 
mento da evolução da conduta moral.. 
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E\ |j 1 1 r| ii r m o ■ n i. ís. 

t 

ií possível que tenhamos sido levados a constituir uma 

amizade pelo prazer qut* experimenLarnos ao conversar com 

i ] m homtt m i n te 1i gen to, p e ] a a i u 1 1 a c j u e n l »sso i : a m ar a il a pud e - 

ria nos dar eira algumas eírcu ristâncias ou por um outro mo 

ti vo qualquer. Mas acontece que após um certo trmp!. esse 

motivo perde sua eficácia, desaparece, inclusive, e passamos 

a gostar de nosso camarada por ele mesmo. O eleito torna- 

se independente da causa, o sentimento enraíza -se etn nós, c 

■ 

gi >sí.a m os p OT q u e gosta m os. R a pe r: e i . -3 % i d o se n ti rn en to. 

Do mesmo mudo, podemos comcçoir a amar um a pessoa 
do outru sexo só pela volúpia que ela nos provoca; mas quase 
sempre advém» sobretudo entre as pessoas cujo senso moral é 
desenvolvido, d transformação do amor sexual em ami /•ade» 
sobrevivendo á velhice e ii morte. 

Acontece igualmente de rios ligarmos a um ideem 

Tal ve*, no co meco, porque pensamos que sua a cão pode¬ 
ria trazer felicidade a nós e aos nossos próximos; mas nós nos 
ligamos a esse ideal cada vez mais, até que amemos a idéia 
pela idéia, a ponto de sacrificar nossa vida e, às vezes, o que 
é mais lorte, a reputação, o amor pelos pais, a felicidade das 
pessoas cujo destino esta estreitamente ligado ao nosso, 

Eis aí fatos que não podem ser negados. 

Aqueles que reduzem i> altruísmo a um calculo; a abne¬ 
gação, o sacrifício a uma satisfação;, a amizt ulc a urriii conta 
aberta entre duas pessoas; en hm, tudo o que eleva o homem 
aei m a de s u a i i a d iv i d u al í Liado numa miserávtí i d esc o be r la do 
próprio egoísmo, enganam-se sobxe seus verdadeiros senti¬ 
mentos, e correm o risco daquele que advertia falsamente de 
um perigo. Insinuam pouco a pouco no coração do homem 
o verdadeiro egoísmo, pois, segundo se diz, visto que a soli¬ 
dariedade nada mais é que egoísmo entendido de uma certa 
maneira, por que se dar ao trabalho de dedicar-se? 
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Visto que é preciso srr egoísta, se|amudo nirnu homens | 53 
r a 7.t j ávr;is, se; j a mu -1 o p ur um a r azã i» e viden te ! 

ESCRAVIDÃO, SERVIDÃO, SALARIADO 

S<>b esse titu 1 i.j puhli( amos n m cxi:erti> dr i] m artigu 
do sr. Ijutoumeau ilo Dictiotimure des Sciences anlhropoío- 
giques. 1 Nesse artigo, o sr* I .etoiirneaii d emonstra que u 
salariado é apenas» a transiormacão da escravidão, reconhece 
f 11 ] t-r r só de má vontade que os | ;■ i ivi lrgiados venn ninam a 
seus privilégios, que eles cedem o rnerws possível, te Lo m atido 
com uma mão o que lhes escapa da outra* e disso concluí que 
o salariado deve desaparecer para dar lugar a uma ordem de 
coisas mais equitativa, no que estamos de acordo com ele* 

Entramos em desacordo, por exemplo, quanto aos meios 
referidos paTa se ehegaT a um resultado; a assolação e Seis 
restritivas sobre a herança ó que permitirão suprimir o sala- 
ri ado, essa forma atual da. escravidão» 

O sa lanado, com efeito, não é senão a forma moderna 
da servidão c de seu ancestral, a escravidão; isso não gera 
nenhuma duvida e é reconhecido por todos aqueles que exa¬ 
minam as coisas de maneira saudável, que não estão cegos 
por um interesse de classe qualquer. 

Tendo Achado mais proveitoso explorar seu semelhante 
do que come lo* o homem buscou extrair disso toda a soma 
de trabalho possível, licando a seu cargo proporcionar-lhe as 
coisas necessárias para sua existência, mas tendo o cuidado 
de reduzir suas necessidades escravistas ao justo necessário 
para que continue a fornecer a soma de trabalho exigida. 

Km seguida., os escravos, cansados de obedecer e servir os 
outros, revoltaram se; os amos não tendo mais a esperança 
de conte los deixaram-se arrancar vertas cuiu essòes que, pur 

* Paris. 1N82, A «br a também é vmiln^rkla j« n ter si d » editada j ** »r I luve- 
Uieijlk', Ri li, i 11011, Atull é l A-fêvi-f, i t. \ él'ull t de Murtíllct. 
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cansa do jogo da organizavàn social e da lorma da proprie¬ 
dade, não tardavam a t.umai-se vas e ilusórias, e, pouco a 
pouco, o escravo tornava-se liberto, adquirindo certos direi 
ti is; 1 1 es ta bc lei i m «tn t.o 1 1 o fe 11 d a 1 i s m < ► fez d ele ' i m se r v< m as, 


tio fundo, não deixava de depender igual mente de seus se 
ilhotes; ligado à gleba, ele só podia, mudar de senhor com a 
terra; não deixara de produzir, penar e suar em proveito dos 
privilegiados, morrendo na miséria, estagnado na ignorância 
e, portanto, privado do tudo, 

No tempo da escravidão, o amo só tinha como lei seu bel- 
prazer, tempo nulo ou agravado por certos costumes, duros 
ou doces segundo o caráter da napão; durante a servidão, os 
senhores leiidass, que continuavam a agir segundo seu hel- 
praxet, haviam Leito corri que se inscrevesse nas consLiLui 
,;òes e privilégios as iniquidades, as humilhações e a explo¬ 
ração a qual submetiam seus servos. O senhor do escravo 


a \ tu »ve i ta va - se \ t l »rq' te o eu m 11 r av a ou vonq ui stava, vi c 1 1 e n ta va 
a escrava porque ela o agradava; o senhor feudal fazia inter¬ 
vir seu direito escrito; a lei lazia sua aparição nas relações 
sociais com o direito do dízimo e o direito de pernada 2 e en¬ 
trava em uena para justificar o bel-prazer do senhor, transi ar¬ 


mado tun direito. 


*** 

Do JQlesmo mudo que a servidão substituiu a escravidão, 
o sa lariadu substituiu a servidão. A Revolução de 1789 quei¬ 
mou os velhos títulos de propriedade Leudais», os camponeses 
v i & 1 orca ra rn a 1 gu ns se n h o r es, os b u rgueses guilh o li n a r am a 1 
guns ou trt is, a pn 1 \ n i ed m l e m 11 d ou d e m. m is, a sii | j r e rn a., i a < l a 
propriedade feudal passou <is mãos do capital* o assalariado 
substituiu o servo; iiominatívameiite, o trabalhador tornou- 
se livre, tudo u que hà de mais livrei Uorriplelamente liberto 
dos laços que u prendiam A terra, pode transportar-se de um 


2 I lí rei U * d< susrrai x ► * »br t- se us vassaU o q ue c n ísl st i a e rn 1 1 un ar 11 lugar kl 1 
íirkivii na UíjLti- de UÚlJt iils, V, do h. 
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país a üLit.Ti.j, se tem o® meios de pagar .'is» com pau luas ler- 
roviárias — que í:i)bTAjn uma tarifa rmirme no transporte 
de passageiros — ou se tem do que se alimentar durante o 
tempo que di.ll'ar SUa viagem, Sr TrSolver Falte-lâ a |ie. IVm 
o direi Lo Je residir ern qualquer apartamento, desde que pa 
gue ao prupvietáriu do imóvel; tem o direito de trabalhai em 
qualquer lugar, wb a condição de que o industrial, que açam¬ 
barcou as 1 erra mentas de trabalho tio ramo industrial que ele 
escolheu, queira empregá-lo; não está obrigado a nenhuma 
servidão em relação àqueles que o empregam; sua mulher j,Í 
não e obrigada a suportar os caprichos do senhor; a própria 
lei o proclama igual ao bilioriãrio; ruais ainda, pode tomar 

par te n a e 1 ab c >ra r no d as l e 5 s pelo d ir e i/n J d e eSi n.) 1 h eT a q II e - 

lês que devem produzi las — tanto quanto os privilegiados; 
não é esse, portanto, 0 ideal de seus sonhos? O que lhe falta, 
então, piara estar no ápice de suas aspirações? Deve se crer 
que nâo, pois Se reconhece que o salaiiadu é t-So-Somente a 
transformação atenuada da escravidão c pede-se sua aboli - 
vão. 

a- 

i* 

K que todos esses direitos são apenas nominativos e que, 
para servir-se deles, é preciso possuir o poder político que 
permite viver à custa daqueles que vos suportam, ou possuir 
esse motor uns versai, o dinheiro, que liberta de tudo. 

O capitalista nào pyde mais matar o trabalhador mas 
pode deixa lo morrer de forne ao não emprega lo; ele não 
pode ma es tomar á 1 orca a operária que Jhe resiste, mas pode 
muito bem eorrornpê la fazendo brilhar diante de seus olhos 
o luxo, o bem-estar que um salário 111 certo não pude lhe dar. 


Durante o período que se admitiu denominar história 
tia humanidade, os fortes e os ha heis tomaram a parte que 
puderam na her ança comum: nus apoderaram se da terra; 
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Sl> b pretexto de (11Tt-r]t.i j [Je uimiSSÀi), e por causa da mven- 
Ou da metida, surgiram os. inter mediárius de todo». os ti - 
pus: banqueiros, negociantes etc. tornaram se inevitáveis e 
ficaram com uma parte nas trocas: outros, pelo acaro bar ca- 
mento das ferramentas de trabalho, tornaram se os senhores 
da produção; e, para assegurar o bom funcionamento desse 
roubo e dessa intri galhada, os políticos erigiram-se em sin¬ 
dicato govern a mental, retirando ainda seu dizimo sobre o 
pouco deixado aos explorados pelos parasitas que os agru¬ 
pam, Iorçando-os a cooperar para a defesa de uma ordem 
social que só c organizada, para perpetuar sua escravidão e 
sua exploração. 


Em resumo, para servir-se de seu direito de dormir. eu- 



t.er m ei os p a r a | / a ga r. u d ese r dado d e ve alie n ar seu direito de 
produzir em favor do detentor das ferramentas de trabalho 
que só lhe iji o necessário para manter sua foiça de pmlu- 

ÇAU, 

J 

A fim de poder consumir, 0 preciso pTuduzir, h uma 
lei natural inevitável; pelo aç a m b ar u am e n to da terra e dos 
meios de produção, os capitalistas descarregaram sobre os 
trabalhadores o dever de produzir, ooncedelido-lhes o direito 
de consumir em troca de Uma soma de trabalho jgllaL c 

C 1 

int■ 1 usivtf supcriiir, qnela di 1 i.rabalhador e <J<> em [?t egador; e 
eorrio o mesmo ocorre com Iodas as necessidades do homem, 
ó estabelecido um jogo de gangorra que la?, com que todos os 
direitos sejam passados a classe possuidora enquanto a classe 
não possuidora só tem deveres, sem ter os meios para pagai 
u USO désSes direitos. 


**: + 


Para chegar a essa simples substituição de etiqueta, fu¬ 
ram necessários «óculos e várias revoluções; é que st* tinha 
deixado subsistir a causa enquanto se atacava oh efeitos, e o 
direito de associação, as leis mais ou menos restritivas não 
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mais tf riam eleito se se atacasse de imediato a organizará o 
m:u!iiimii:a que rege a sue-irdadr. 

h verdade, a, aasociacau, eis a iurnia que deve assumir a 
sociedadr futura; entretanto, o que us trabalhadores poderão 
associar além de zeros se rua o se li ver suprimido o monopólio 
do capital* destruído a apropriação individual do solo e das 
ferramentas cie trabalho!' O que caberá a mais aos trabalha¬ 
dores com o Jato de que o sindicato governa mental herdará 
no lugar dos primos do faleci d o? Isso quer dizer que eles te¬ 
rão sido menos explorados por este em vida e que o serão 
ni e 1 1 os p or esse h e r de iro q u e s u h sti tu i u u m o u tro! J 

Para q uc a associação se ja útil aos trabalhadores é preciso 
m li < ] ar a fi jt m a da \> n j j nríe d a d e, é n e i ressár i o d rsí.r u ir o > i n d 1 - 
cato governamental; não se deve deixar o capital lazer a lei 
aos indivíduos, não se pode permitir qne haja uma força para 
apoiar suas pretensões. K preciso que aqueles que se apode 
raram da herança social restituam h associa cão, pela forca, o 

i# & ^ JT v T 

* 

patrimônio de todos- K preciso que cada um possa deslocar-se 
livremente, aplicar suas faculdades segundo suas afinidades 
e sua impulsão que recebe de sua energia. 

Sá essa transformação radical pude abolir o salanado; to¬ 
dos os paliativos não terão outro efeito senão transformá-lo, 
ctcrnizá lo, mudando o, de tempos em tempos, de etiqueta, 
sem atenuar seus eleitos. Não são leis restritivas, de que se 
precisa. Como disse o sr. J-cLourntstui, os privilegi ados sabem 
demasiado bem retornar com uma mão o que lhes escapou 
da outra; é urna revolução social que se apoderará da riqueza 
social para colocá-la â disposição de todos e que, d rst.ru nulo 
os privilégios, porá m privilegiado* na impossibilidade de re¬ 
cuperar o que se lhes tiver arrancado. 

A PROPRIEDADE 

A ciência, hoje, demonstra-nos que a Terra deve sua ori¬ 
gens a uni núcleo de matérias cósmicas que se desprendeu 
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primitiva manter da nebulosa solar. Esse núcleo, pelo afeito dr 
r i. ítri o à y i sub TV si m tf s m i» e m t< >r n 1 > do a stn t < m tr a I, i ;i j ri d en so u - 
se a punLo de a compressão dos gases levar a. uma conflagra 
I^u; tf esse globo, filho do Sol, teve de, como aquele que lhe 
deu origem, brilhar com sua luz própria na Via Láctea* como 
uma pequenina estrela. Tendo o globo resfriado-se, passou 
de estado gasoso ao estado líquido, pastoso, em seguida, cada 
vez mais denso, até sua completa solidificação. Mas nessa 
fornalha primitiva, a associarão dos gases fez-se de modo 
que suas diferentes com b inações dessem origem aos materi¬ 
ais fundamentais que formam a composição da Ierra: mine 
rais, metais, gases que permaneceram livres, em suspensão 
na atmosfera* 

U resfriamento, operando se polluo a pouco, lez com qlle 
a ai:ão da iWna e da atmosfera sobre os minerais tivessem 

V n 

ajudado a formar unia camada de terra vegetal; durante esse 
tempo, a associação do hidrogênio, do oxigênio, do carbono 
e do azoto conseguiram formar, no seio das águas, uma espé¬ 
cie de geléia orgânica, sem lorma definida, sem órgão, sem 
consciência, mas já dotada de movimento, empurrando pro¬ 
longamentos de sua massa para o lado que queria nr* on me¬ 
lhor, do lado cm que a atração fazia-se sentir sobre ela, e, da 
faculdade de assimilar os corpos estranhos que se agarravam 
à su a ro a ss a e dei e s n 1 1 tr j r - se. Riilim, a ú I ti m a Fa« ul 13 ad e: a 
um certo grau dc desenvolvimento. poder cindir se em duas 
e d a r o? ^ ge m a 11 m n i >v u o r ga n s s m < > se m e 1 h a n te a se u j. i n >ge - 
nitor. 

Eis us modestos co meo os da humanidade! 1 ao modestos 

n 

que foi bem mais tarde, após um longo período de evolução, 
após a loT mação de um certo número de tipos na cadeia dos 
seres, que se chegou a distinguir o animal do vegetai 

E evidente que essa explicação a respeito do surgimento 
do homem retira Loda a maravilhosa narrativa da sua criação; 
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é o fim dr I )eus a da entidade criadora* por uonííeqüênvia. 

St-m a tese da origem solirtiTiaf.il ral do homem, a jdéia 
se g li ml o a qual a sociedade Lai como existe* com sua. dl vi 
sSo de ricos t- pobres,. governos tt governados, decorrente de 
uma vontade divina. Lambem não se sustenta mais. À auto 
t idade que se apoiou por tanto tempo em sua origem supra- 
natural, fábula que contribuiu — ao menos tanto quanto a 
força bruta para mantê-la e, uom ela ? a propriedade que 
ida tinha por missão defender* vê-se, ela também, forcada a 
auan tonar -se por trás das razoes mais concretas e mais sus¬ 
tentáveis. 

.■ 

k então que os economistas burgueses fazem intervir o 
homem industrioso que eun.segum economizar, e «leve, por 
eoi t se q üênuia. ao ap 1 1 c ar s u as eeo n o nuas numa e rn pies a t te 
cu per ar seu capital mas também um rendi mento pela cober¬ 
tura dos riscos une correu. 

O r a. i :i ui si 1 1 ere m i >s u m *»per ãr h>, siip o n d o - o u rn 1 1 1 r$ m a i s 
fu vor ee i d os, ga n h a) i J o rei ati va rn e n te bem, se m i a m ais ter 
ficado desempregado ou enfermo: esse operário poderá vi¬ 
ver uma vida confortável que deveria ser assegurada a todos 
aqueles que produzem, satisfazer todas as suas necessidades 
físicas c intelectuais, enquanto trabalhai' Sejamos francos, 
mal poderá satisfazer um centésimo de suas necessidades, e 
das mais limitadas: será pivoíso que eJe as reduza ainda mais 
se quiser economizar alguns uenLavos paru seus dias de ve 
Ihice. K qualquer que sega sua parcimônia, mm.ca conseguirá 
economizar o bastante para viver sem lazer nada. As eco no 
mias feitas no período produtivo mal chegarão a com pensar 
o déficit que a velhice traz, se nao lhe bastam heranças ou 
qualquer outra renda inesperada que nada tem a ver uom o 
trabalho, 

Para um desses trabalhadores privilegiados, é preciso 
quantos miseráveis que nao têm o que comer para saciar a 
fonud? K ai tida o desenvolvimento do industriulismo e do 
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equipamento mecâmco t.endtrm a íuimunar o número de de- 
sierri pregados, a diminuir o número dos operários abastados. 

* ** 

A gaia, supúnhamos que o trabalhador abastado, em vez 
il e continuar a aplicar suas eeonomias em quaisquer valor es» 
ao reunir ucrla soma, passe trabalhar por eoii La. Na prática, o 
operário sozinho quase não existe isoladamente O pequeno 
patrão, com dois ou Lrês operários, vive, talvez, um pouco 
melhor que eles, todavia, perseguido meessan temente pelos 
prazos, não pude esperar por qualquer melhoria, já se dá por 
feliz se consegue manter-se em seu hem-estar relativo r evi¬ 
tar a falência. 

Os altos lucros, as grandes ior tunas, a vida nababesca são 
reservadas aos grandes proprietários, aos grandes acionistas, 
aos grandes u sineiros, aos gr and es espet/u la dores que não tra¬ 
balham mas ocupam os operários ás conto nas. O que prova 
Lpju o capital o trabalho acu mu lado, ruas o trabalho dos ou 
tros acumulado nas mãos de um único é roubo. 

De Lu d o isso conclui se claramciile que a propriedade 
individual só é acessível Aqueles que exploram seus seme¬ 
lhantes, A hisLona da humanidade demonstra nos que essa 
iorrna de propriedade não é a mesma das primeiras associa 
çues humanas, que ocorreu apenas muito tardo em sua evo¬ 
lução, quando a lamilia começou a liberar se da promiscui 
l! ade, que a propriedade individual começou a mostrar-se na 
propriedade comum ao clã, á tribu. 

Jsso oin nada provaria sua legitimidade se essa apropria¬ 
ção pudesse ser operada de modo não arbitrário e demonstrar 
aos burgueses — que quiseram fazer disso um argumento 
cm seu favor,, sustentando que a propriedade sempre foi o 
que é ho|e — que esse argumento na o tem mais valor aos 
nossos o lh us. 


+-* + 
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I )r rtíSt.Uj aqueltts qiit- vituperam tanto contra os anar¬ 
quistas, qns j reivindicam a forca para ilespossiní-lns, jm^ram 
nisso tantas formas para despossuir a nobre7a em 178Cj e 
frustrar os camponeses qm? so haviam adoçado ao trabalho 
enforcando os hohvrfntJLV* destruindo os títulos de nobreza* 
a poder ando-se dos bena senhoriais? 

Os confiscos e as vendas fictícias, ou a pregos irrisórios, 
que eles praticaram tiveram por objetivo despojar os possui¬ 
dores primordiais* e os camponeses que esperavam soa parte 
tl i ss o, |) ar a a cam b a rt.-ar l} s es se 11 1 u croí 1 Não se ] 1 e:r rn i ti r a m 
isso pelo simples direito du forya que cies mascararam e san¬ 
cionaram por come d Las legais: 1 Kssa espoliarão na o íoi rnais 
míqua — admitindo que a que exigí mos o seja, o que não ê 
— porquanto não foi feita em proveito da coletividade» e só 
í :i m r.r i b u Lu j ta ra eu riqu ecer a 1 gn n% t.r afi1 rant.es que se a |.jt essa - 
ram a fazer a guerra aos camponeses que se haviam larica d o 
ao assalto dos castelos, fu filando-os e tratando-os de bando¬ 
leiros? 


í )s burgueses são, portanto, inoportunos ao gritar roubo 
quando se quer for^á-lus a restituir, puis sua propriedade é 
apenas o Iruto de urn roubo. 


C OM UN IS MO, IN DIVID U A LIS MO 

Organizar suas foryas para arrancar da natureza as coisas 
necessárias à sua existência, objetivo que eles não podiam 
iilciinear senão pela concentrarão de seus cslorcos; eis ccr- 
lamente u que guiou os primeiros humanos quando corne 
/Aram n agrupar-se, ou, ao menos, devia estar tacitamente 
entendido* se não estivesse idealizado* em suas primeiras as 
soei ac Des, talvez temperarias e limitadas, rom pendo-se. uma 
ve z ublido o resultado. 

Entre os anarquistas, ninguém pensa subordinar a exis¬ 
tência. do indivíduo à marcha da sociedade. 


' I X-sljftlilyãu Uejuarltiva tlus lidtll^vs dil j h l i 11U 1 IU1 i i-í-.. N. de K, 
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() indivíduo SivTr, completametite livre r .m todos os mo¬ 
dos atividade,, eis o que todos nós pedimos; e quando há 
aqueles q li e rejeitam a organizacao, que dizem que não dão a 
mínima para a comunidade, afirmando que o egoísmo do in¬ 
divíduo deve ser sua única regra de conduta. que a adoração 
de seu ego deve vir antes e acima de toda considerarão huma¬ 
nitária — crendo, com isso, ser mais avançados que os outros 
j esses ern questão nunca se ocuparam da organização psi¬ 
cológica. e fisiológica do homem, não se deram conta de seus 
próprios sentimentos, não faziam idéia do que é a vida do 
homem atual, quais são suas necessidades físicas, mola is e 
intelectuais. 

A sociedade atual mostra-nos alguns desses perfeitos 
egoístas: os Del o be 11c, os Hial mar Eikd ai não sao raros 
t? não são tíTicon trados só nos romaTices. Sem que sejam 
encontrados ern grande numero, podemos ver, às vezes, em 
nossas reíacdes, esses tipos que só pensam neles, que SÓ vê em 
sua pessoa na vida. Se há um bom pedalo sobre a mesa, 
eles apoderar-se-ão Jele sem qualquer escrúpulo. \ iverão 
farta mente fora enquanto ern seus lares se morrerá de fome. 
Aceitarão os sacrdíeius de todos aqueles que os cercam: pai, 
mãe, mulher, filhos, corno coisa devida enquanto eles se 
abandonam á preguiça ou se refestelam sem vergonha, ü 
sofrimento ilos outros não conta, o que i n ter essa é que sua 
própria existência não passe por dificuldn de. P ior ainda, 
nem mesmo se darão conta de que se sofre para eles e 
por eles. Quando estão bem saciados e bem dispostos, a 
h 1 1 m a iT i d ai 1 e e s t á sa ti s íe i t.a e r e I a \ a l I a . 


Eis o tipo do perfeito egoísta, no sentido absoluto do 
termo, mas também se pode dizer que é o tipo de um animal 
imundo, O burguês mais enojante nem sequer se aproxima 
desse tipo; ele tem ainda, às vezes, o amor pelos seus ou, 
ao menos, algo análogo que o representa. Nào cremos que 
os partidários sinceros do individualismo mais exarcubado 
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ttrnham alguma vez tido a intenção de compartilhar esse 
tipo r]e ideal i.i.im a humanidade, Do nifsmu modo, os 
comunistas anarquistas não ouviram pregar a abnegação e 
a renúncia aos indivíduos na sociedade que eles t*ntr«víc*m. 
Rejeitando a sor.ieHadt* como entidade, rejeitam igualmente 
o indivíduo-, o que tendia levar a teoria ao absurdo* 

*+* 


U ixidividuo tem direito a toda sua liberdade, \ satisfarão 
de todas as suas necessidades, isso é óbvio; todavia, como a 
população sobro a terra é superior a doas bilh U4SS der ind ivi- 
iluos, i:om direitos se não necessidades iguais, disso decorre 
que Lodos esses direitos devem a a tis lazer se sem sobrepor se 
uns aos outros, senão haveria opressão, o que tornaria miit.il 
a revi.il uy b .* r e al i ?,a d a, 

Se o homem pudesse viver isolado, se pudesse retornar ao 
estado de natureza, não haveria motivo para discutir como 
viver, pois seria como cada um quisesse. A Terra é grande 
o bastante para hospedar todos; mas a Terra entregue a si 
mesma forneceria viveres o bastante para todos.' Isso é mais 
duvidoso. Haveria provavelmente uma guerra leroz entre 
indivíduos, a "'luta pela existência das primeiras eras. uni 
ciclo da evolução já percorrida a recomeçar» Üy mais Fortes 
oprimiriam os mais fracos ale que fossem substituídos pelos 
mais inteligentes, até qiie o valor do dinheiro substituísse o 
valor da forca. 

rs 

Se tivemos de atravessar esse período de sangue, miséria 


e exploração que se chama história da humanidade, é que o 
homem loi egoísta no sentido absoluto do termo, sem qual 
quer atenuação, seirt qualquer suavizarão- Ele só viu, desde 
o começo de sua associação, a satisfação da fruição imediata, 
Quando pôde sub| ugar o mais fraco, fê-lo, sem qualquer es¬ 
crúpulo, vendo apenas a soma de trabalho que extraia do ou 
t.ro, sem considerar que a necessidade de vigiá-lo, as revoltas 
que leria de reprimir acabariam, com o tempo, por lhe lazer 
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nrn trabalho igual mente e que t.eria valido mais a 

[ima trabalhar lado a lado, proporcionando um a [mio nnituo- 
Foi assim que a autoridade e a propriedade se eslabeIeeeram; 
uva, st? quisermos derrubá-las, nau basta, portanto, rmtme- 
ear a evolução passada. 

Se admitíssemos que as mutiva^òes do indivíduo devem 
ser o egoísmo puro e sim pies. a adorarão da cultura de seu 
ego, admitiríamos que o homem deve lançar-se na batalha, 
trabalhar para adquirir satisfarão, sem se preocupar com os 
outros ao lado. Afirmar isso, seria o mesmo que dÍ7er que a 
revolução futura deveria ser feita em proveito dos mais for 
tes; que a nova sociedade deve Ser um conflito perpetuo entre 
os indivíduos. Se assim fosse, na o teríamos por que reivindi¬ 
car urna idéia de liberação treral. Só estaríamos revoltados 

O- C 1 

< :i i m a si. n i ei 1 aile atiia 1 [j urq 11 a su a i .n g, i n i zacã«> c -a [j i ta S i sta n ai * 

iios permite fruir Lambem. 

■> 

E [j I rss íye 1 que e 31 tre a, fj l| e ] e s q u e se l| i Sser a fll a ] larq 111 st as 

tenha havido alguns que tenham encarado a questão desse 
ponto de vista. Isso explicaria essas deserções e paiinódias de 
pessoas que. depois de terem se envolvido, abandonaram as 
idéias para se posicionar ao lado dos delensures da sociedade 
atual, porque esta oferecia-lhíMs cotnpensaboes, 

Ce r Lamente combatemos a sociedade aluai porque ela 
uno nus proporciona que a satisfação de nossas necessidades 
seja estendida a todos os membros dâ sociedade. 

*** 

U egoísmo estreito, mal entendido, é contrário ao iurieio 
na mento de uma sociedade, mas a renúncia e o espírito de sa¬ 
ia- i lie i o, sen d o f u n e sto s à i n d iv i d u al i lI a d e, se r i a m i g u fd mim te 
funestos à humanidade, deixando dominar os espíritos es¬ 
treitos, ego st ás nu mau «sentido do termo; é o tipo menos 
per leito da humanidade que absorveria os outros; devemos, 
pois, rejeitar igual mente um e outro. 


r * 


pyrign 
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Mas, sr-* o egoísmo e o altruísmo, levados ao extremo, são 
maus paia Q indivíduo e para a surieiladr, associado»* For¬ 
mam um terceiro ler mo que e a lei das sociedades do fu Luro. 
Yj essa lei r o» solidariedade. 

Nós nos unimos, em um certo número de indivíduos, a 
fim de satisfazer nossas aspirardes. Kssa associarão, nada 
tendo de arbitrário, motivada apenas por uma necessidade 
de nosso ser, impele-nus a conquistar mais Jorra e atividade 
quanto .mais intensa for a necessidade em nós. 

Tendo todos contribuído para a produção, temos todos o 
direito ao consumo, isso é evidente, mas com o leremos calou 
lado a soma das necessidades — fazendo entrar Mela a que 
las. que deverá o ser previstas — para chegar a produzir a 
satisfaça o a lodos, a Solidariedade não terá dificuldade para 
estabelecer-se de mudo que irada um tenha a sua parte. Não 
stí diz que o natural do homem é ler o olho maior do qtle o 
estômago? Ora, mais intenso será, nele, o desejo, mais forte 
será a suma de força e atividade que ele trará. 

Chegará, assam, a produzir não apenas para satislazer os 
cu- participantes, mas ainda aqueles em quem o desejo só des¬ 
pertaria vendo a coisa produzida, As necessidades do homem 
sendo infinitas,, infinitas serão seus modos de atividades, in- 
fjintos seus meios de satisfazer se. 


O CASAMENTO 

Sem entrar nus desenvolvimentos históricos da família, 
pudemos afirmar que ela nem sempre fui o que e atualmente. 
Com relação a isso, e In ó gr aios e antropólogos estão de acordo 
ao descrever as diversas formas de que ela se revestiu no 
transcurso da evolução humana. 

Ao próprio casamento, que a religião e os burgueses que¬ 
riam manter indissolúvel, tiveram de acrescentar a correção, 
o divúrcio, que só é aplicável em vasos especiais, que só se 
obtém por meio de processo, inúmeros procedimentos, com 
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lí dispêndio de muito dinheiro. Mas nào drixa de j#eT um 
,'i rg í i rn <-oi t l > i: l > n t.r a a b i 1 i d a d e d a I a m í lía vi sto qi 1 e, a |.. ós 

te lo rejeitado por Lm Lo tempo, enfjm foi reconhecido neces 
sá ri O, r: vem estremecer fnlte m elite A família, rom pendu Lí 
casamento, que é apenas sua sanea o. 

Que confissão mais belaetn favor da união livre poder-se - 
ia pedir? Não è tividente que é inútil selar com uma cerimô¬ 
nia o que uma outra cerimonia pode desfazer? I\>r que lazer 
consagrar por um simplório cingido por uma cilha a união 
que três outros simplórios de togas e de barretes pudera o de¬ 
clarar nula e inexistente? 

Assim, os anarquistas rejeitam a organizarão do casa 
m e n t.i i. Kl e s d i zr m q ur dois seres que se a m a m n a o p r rei sa rn 
da permissão de um terceiro para se de l tarem juiilos; a 
partir do momento que sua vontade leva-os a tomar esta 
decisão, a sociedade nada tern a ver com isso, e menos ainda 
a interferir- 

Os anarquistas dizem o seguinte: pelo fato de que se de- 
iam um ao outro, a união cio homem e cia mulher na o é in¬ 
dissolúvel, não estão condenados a terminar seus dias juntos 
se acontecer de se tornarem antipáticos um. ao outro. O que 
sua livre vontade formou, sua livre vontade pode desfazer. 

Sob o império da paixão, sob & pressão do desejo, só vj. 
ram suas qualidades ree -íproi.-as, e l. erraram os olhos para 
seus defeitos; uniram se T c c is que a vida em com uru des 
Li ?. as qualidades, laz sobressai r os de leitos, revela angu los 
que eles não sabem arredondar. Será preciso que esses dois 
seres, porquanto se equivocaram num momento de eferves¬ 
cência, paguem por toda uma vida de sofrimento pelo erro de 
um momento que lhes fez tornar por uma paixão prol onda 
e eterna o que era apenas o resultado de urna sobre excitarão 
dos sentidos? 

Vamos lá! Já é hora de voltar a no^òes mais sãs. O amor 
entre um homem e uma mulher não foi sempre mais forte- do 
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■qiirt as leis, tio que todas as hipocrisias e todas as reprovações 
que quiseram ligar à reabjacm* do ato sexual? 

Apesar da vergonha que se quis lançar sobre a mulher 
que enganava seu marido — não falamos do homem, que 
sempre soube ficar bem à Vontade em matéria de morai e 
bons costumes—, malgrado u papel de pária reservado em 
nossas sociedades pudicas á mie solteira, isso impediu, por 
um único mu mento, as mulheres de lazer seus maridos cor¬ 
nos, as moças, de se entregar aquele que lhes havia agradado, 
ou se aproveitar tio momento em que os sentidos talavam 


mais forte que a razão? 

A história e a literatura mencionam apenas maridos c es 
uosas enganados, moras seduzidas. A necessidade ven ética 

j r> 3 a * r> 

é o pr11riei.ro motor do homem: mesiriu nos ocultando, cede¬ 


mos A sua pressão. 

Para alguns espIriLos apaixonados, fracos e timoratos, que 


m s ui ei ilam — com o ser amado, às vezes 


sem ousar rom¬ 


per com os preconceitos, sem ter a força moral de lutar con¬ 
tra os obstáculos que lhes opóem os costumes e a idiotice de 
pais imbecis, numerosa è a multidão daqueles que, à socapa, 
zombam dos preconceitos: apenas se acrescentou a hipocrisia 
á lista das paixdes humanas, eis tudo. 

Por que teimar em regulamentar o que escapou de lon 
vos séculos de opressão? Reconheçamos, então, de uma vez 
por todas, que os sen Li mentos do ser humano escapam a Ioda 
r egi 1 1 a rn e n ta rã i > e que d e ve e x i sti r a m a i s u» m p 1 et a 1 1 li er - 
Jade paru que eles possam desenvolver se completa e nor 
m a 1 m e n t.e. Se j a m < >s m mus p 11 r i ta n i >s e ser e m i >s m a i s Fr a n i :i is T 
mais normais. 

0 proprietário, desejando transmitir a seus descendentes 
o fruto de suas rapinagens, modelou u família a íím de asse¬ 
gurar sua supremacia sobre a mulher e, paTa poder, em sua 
morte, transmitir seus bens a seus descendentes, foi preciso 
to r ri ar a fu m alia i n d i ss o I ú vel, K m b as a d a nos i n te t esse s e n ão 
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na aleicão. é rvulente nu« urna torça e uma sainào riam nr- 

■i 1 =i a- 

t :r Sj, ri T ias I: H r a i rn |. ir ..li -1 a de d rsa gr r g A r -Sr pelos ehoirlleS LU -a - 
si ü i l atlu5 pe lo antagon i srn o tlos inlertssses. 

*** 

Sc os sentimento* do ser humano tendem à inconstância, 
sr seu amor não pode laxar-se sobre o mesmo objeto, como 
sustentam muitas pessoas-—- e é sobre essa afirmarão que se 
apoiam aquci.es que quere rn regulamentar as relações sexu¬ 
ais sr a poligamia r a pohandria eram as leis naturais do 
imli\ íd li O, o que nos impor la ; J U que podemos fazer com isso 
A té o | j re sm te m orne n u l a r r ]. ?r essa o nada } mk le i m [ jt?d i r, e 
nos garanhu novos vícios. Deixemos, portanLo, a .natureza 
b 11 na a n a li vr e, a t e i te m i >s suas t.r n dênrias r si i a s as j 11 r a i: i»r s. 
Ela C] hoje, inteligente o bastante para saber reconhecer o 
que lhe è n ucivo, para conhecer pela experiência, em que sen 
tido ela deve dirigir-se, Se a evolução fisiológica funcionar 
livremente sem ser impedida por leis autoritárias, teremos 
certeza de que serão os mais aptos, os mais bera- dotados que 
terão â chance de sobreviver e reproduzir se. 

A tendência humana, ao contrário, tende, mimo penso, à 
monogamia: -1 Sua própria vontade não será a ruais segura 
garantia da indissolubilidade de sua união. 1 Dois seres que, 
lendo encontrado se, aprenderam a se conhecer e a se esti¬ 
mar e a l. abam por se tornar um só, de tanto que se tornaram 
íntimos e completos, e de tanto que sua vontade, seus dese¬ 
jos, seus pensarnenLos tornaram se idên ticos estes seres, me¬ 
nos que todos os outros, necessitarão de leis para obriga -los a 
viver | li ii tos. 

Quando o homem e a mulher não se sentem mais acorren¬ 
tados um ao outro, e se amam, a forca das coisas conduzem - 
nos a se buscar riíci prova mente, a merecer o amor d o ser que 
tiverem escolhido. Sentindo que o companheiro ou a com 
panheira amada pode Abandonar o ninho se não encontrar 
mais ti satisfarão com a qual sonhou, o indivíduo colocarei 
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t.udij em obra para agradar g outro completament.e. Assim, 
curnu nitre essas espécies de pássaros, em que, na época do 
acasalamento, o macho apresenta uma plumagem nova e bri 
] imo to para sei luzir a Fêmea da qual quer atrair os favores, os 
humanos cultivarão as qualidades morais que devem fazê 
los amar e tornar sua companhia agradável. Hm h as adas nes¬ 
ses sentimentos, as uniões tornar-se-a o indissolúveis mais do 
que poderíam lazer as leis mais lerozes e a opressão mais vi¬ 
olou ta, 

Isso nào seria mais moral, mais elevado do que o 
casam o li to atual, que equivale A prostituirão mais ilesa ver 
go 11 h a d a f CiLS íim o ri los lI o i 11 te re ss c, nos q u a i s os se n 1 i mcnl os 
nada têm a ver; na sarnentos de uoiiven lência, arranjados 
nas fa mi.li as burguesas pelos pais sem cônsul Lar aqueles que 
se unirão; casamentos desproporcionais, nos quais vemos 
velhos gagás unirem, graças a seu dinheiro, suas ve lh as uar- 
cassas em ruínas 3« frescor e a beleza de uma jovem; velhas 
peruas comprando, por forca do dinheiro, a complacência de 
j ove n s pr oxe u etas, 

A união sexual nem sempre endossou as mesmas forma¬ 
lidades. e deve continuar assim a evoluir, Não pode garantir 
maior dignidade senão se livrando de todo entravo. 

A IDÉIA ANARQUISTA 
E SEUS DESENVOLVIMENTOS 

A ii arq um q u e r d izer nc gacãu d a a u Lo ndade. \'l as como a 
a u tor i d a de te i ic i o n a leg i ti m a r s u a ex i stên l i a sobr e a necessi - 
Jade de dcl.cn der as instituições sociais, tais como a iarnilia, 
a religião, a propriedade, uma multidão de engrenagens sur¬ 
giram para assegurar u exore, leio c a sanção dessa autoridade, 
que é a lei, a magistratura, o exército, o poder legislativo, 
executivo etc. Desse modo, loteada a responder a tudo, a 
idéia anarquista teve de combater todos os preconceitos so¬ 
ei aís, impregnar se a fu rido de todos os conhecimentos liu 
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manos a fsm. de poder (Jrmmist.rflr que suas concepções i:ini- 
ilizaam com a natureza fisiológica e psicológica du biíintrim, 
f observavam as lei» naturais, enquanto a orgaiiizauao atual 
estava estabeln;i J a c l mtra toda lógioa. o que faz rum que nos¬ 
sas sociedades sejam instáveis, transtornadas por revoluções 
que são, elas próprias, ocasionadas pelos ódios acumulados 
daqueles que sao esmigalhados por instituirdes arbitrárias. 


Portanto, combatendo a autoridade, foi preciso que os 
anarquistas atacassem todas as instituições das quais o po¬ 
der constitui-se defensor, das quais ele busca demonstrar a 
u t i 1 ü d ad v para leg § ti rn a r s u a pr ó p r i u e \ i st ê ric i a. 

U âmbito das ideias anarquistas ampliou se. Tendo par 
tido de uma sim [des negado política, loi-I he igualmente ne¬ 
cessário a Lavar os preconceitos econômicos e sociais, cucou 


t.rar urn.i fórmula que. embora negasse a apropriação indivi¬ 
dual» base da ordem econômica atual, afirmasse» ao mesmo 
tempo, aspirações quanto à organizado fntura. E o £ Smm ti¬ 
nis mo" passou» natural mente, a ocupar um lugar ao lado da 
palavra "‘anarquismo 1 ', 

i* 

E essa diversidade de questões a atacar t- a resolver que 
fez o sucesso das idéias anarquistas e contribuiu para sua rá¬ 
pida expansão; que fez com que, emanadas de uma minoria 
de desconhecidos, sem meios de propaganda, elas hoje ima 
disstim, mais on m eti os, as ciências, as art.es t a literatura. 




0 ódio à autoridade e as reivindicações sociais datam de 

fr 

muito tempo, começam logo que o homem se deu conta de 
que o oprimiam. Mas por quantas fases e sistemas foi pre¬ 
ciso passar a ideia para chegar a concretizar-se sob sua forma 
atua l? 


Fui Rabela is um dos primeiros a ter essa intuiyiiu ao des 
i-rever a vida da abadia de Thélème, mas quilo obscura ela 
ainda e; quão pouco ele a crê aplicável á sociedade inteira. 
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pois o mixrí-s.su da comunidade frstá. reservado a u ma minnua 
Je privilegiadas. 

Km 1795. Lai aram bem dos anarquistas. Jaeques R u u \ 
rí os parlem-nos ser aquelas cgiiirr viram com da- 


reza o me 


lhor 


ül 


na revoiueao. t os 


a 


t|U 


0 rridiü 


bu 


scaiam 


log 


rar 


êxito em benefício do povo. Assim, os historiadores burgue¬ 
ses deixavam-nos na obscuridade; sua história ainda está por 
ser lei ta; os documentos, enterrados nos mu se lis, nos arquivos 
e nas bibliotecas ainda aguardam aquele que terá o tempo e 
a energia para t.razê- los à luz e iní.erpret.rar coisas ainda bem 
incompreensíveis para nós nesse p et iodo trágico da história. 
Não podemos, pois, formular qualquer apreciação sobre seu 


programa. 

K preciso chegar a Proudhon para Ver a anarquia colocar 
se tomo adversária da autoridade e do poder, e i;om«car a to¬ 
ai ar cor p o, Ki 1 tf e ta n Lo. ai 11 d & ap e 11 as co m o u m a 1 m rn 1 ga te ó 
rica; na prática, em sua organizava o social, Proudhon deixa 
subsistir, sob nomes diferentes, as engrenagens administrati¬ 
vas que são a própria essência do governo. A anarquia chega, 
até o final do império, sob a forma de um vago mutualismo 
que vem soçobrar, na Kr anca, nos primeiros anos que se se¬ 
guiram á Comuna, ao movimento desviado e d es viador das 
cooperativas de produção e consumo. 

Mas hem antes de [irm ar-se, uma corrente d estacara-se 
d o ram o p r i rn i li vo. A In Ler n ac ion a 1 d e r a or 1 gc m, na S u íç a, a 
Fe (1 eravdo Iui'ass 1 ana, na quai Ra kunin ;■r< 11,>agava a 1Jêia 1 1 e 
1 > r o u d flui c a a 11 arq uia iiti m i ga d a a u to ri d ade, d ese 11 vo 1 ve 11 d o 
a e ntre t.a 11 ti ampliaml» - a, en 1 ;i ir j > ando-a com as r ei vi min :a- 

1 W U H 1 

çocS socmis- 


*** 


4 Níl Rev^lu^M Fíluh-vílc gru |jl 1 di L r^volueiunárlíia uStra-nul' vins, lidi-m 
d<*s p>i .ravqwes llmix, que ri-ivjiu li cavam igualdade i-iviea, pidúira, soei d t 
o ümtái iii. X. do E. 
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E dai que data a autêntica eclosão do movimuntu anar- 

i 

quis ta atual. K verdade-, muitos preconizei tos ainda existiam, 
muitos ilugismos ainda surgiam nas idéias emitidas. A orga 
nizaoãu propagandista continha ainda muitos germes de au¬ 
to r i ta r is m o, e na u i Los t le m e n to s pe r man e e i a m d a c u n ue p e ao 
autoritária; mas o que importai O movimento fui lançado, a 
idéia cresceu, depurou-se e tornou-se va d a ve z .mais concisa, 
E quando, há apenas doze anos,, a anarquia a firmava-se na 
Franca, no Congresso do Centro, conquanto bem fraca ainda, 
em bora essa a I ir rnacài) na□ f osse senào o 1 ato de u ma i n fi rn a 

a 

minoria, e que teve contra si nãü apenas os satisfeitos com m a 
orde m social atual. mas ainda esses pseudo revolucionários 
que sd vê em nas reivindicações popuSares um meio de as¬ 
cender ao poder, a ideia. Unha. em si mesma b as Lai Lie força 
d r e \ p a ii sã o para e h e gar a i m ala nt.ar- se, se m q uai q i ier m rd o 
de propaganda sen ao a boa Vontade de seus partidários, bas 
ta n te vigi tr | ui ra Sevar >■ »s siisteí 11ác u los d l i regi me * a| j i ta ]ista 
a in)uiiá-la, per seguí-ia; a levar as pessoas de boa-fé a discuti- 
la, o que e uma prova de iorça e vitalidade. 

Assim, apesar da cruzada de todos aqueles que, em um 
grau qualquer, podem se considerar como os condutores de 
uma ilas diversas fr acmes da opinião pública, apesar das ca¬ 
lúnias, das excomunhões e da prisão, a idéia unarqinsta se 
gue seii eamínbOf Fundam-»e grupus, drgãos de propaganda 
são lançados na França, na Espanha, na Itália, iia Inglaterra, 
em Portugal, na Eélgiea, na II o landa, na Noruega, na Amê- 
r ica, n a A us Lr á 1 i a, ua A r gen ti na: e rn r usso, alen5 ão, heb r aico t 
t.idiei:o, armênio; em muitos lugares, em muitas línguas. 

Todavia, do pequeno grupo de descontentes no qual 
1 ormu 1 aram se. as ide ias anarquistas irradiaram incrivel¬ 
mente para todas as classes iia sociedade, Infiltraram-se em 
toda parte onde o homem está em atividade cerebral. As 
artes, a ciência, a literatura deixaram se contaminar pelas 
novas idéias. 
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A princípio, começaram I Ar mu las inconscientes, 

ciíirid aspirações vagas, mal Ar fluidas, com freqiiência mais 
gracejos dü que convicções reais. Hoje. não apenas aspirações 
anarquistas sa<* formuladas com o ta m bé m sabemos que é a 
anarquia que é disseminada e eurajesamente denominada. 

Os anarquistas já nau sau : portanto, os únicos a adiar que 
tudo é mau e a desejar uma mudança, Essas queixas e as¬ 
pirações são Jormuladas por aqueles mesmos que se creem 
defensores da ordem capitalista. Mais ainda, comeram a sen¬ 
tir que não se deve mais limitar-se aos desejos estéreis, mas 
queé preciso trabalhar para a realizarão do que se reivindica. 
Puseram se a compreender t L a aclamar pela ação, a revelar a 
} i r« > p ri ga n t1 a | >r I o í 3 1 <. >, isto è. a co m par a r a sa t.i s I a o ã o de agi r 
eoriio Se pensa e os estorvos que se deve experimentar pela 
violação de uma lei sucial T enfim, a procurar, cada vez mais, 
conformar a vida com as coisas segundo o grau de resistência 
que o temperamento de irada um pode suportar- 

Hoje, a idéia está lançada; nada poderá detê-la. 

A ANARQUIA, OLHAR RETROSPECTIVO 

U segundo despertar do proletariado europeu - aquele 

que começou por volta de 1867 e que ainda aguarda a pró¬ 
xima revolução para dizer a que veio na história — iniciou 

se cu rn a reivindii:avài> <1 e Te f\irmas nas relacbes d< 1 t.r abaih 1 > 

. 

e do capital. 

Mas tão logo essas reformas foram enunciadas e discuti 
das nos círculos operários e nos congressos da Internacional, 
os trabalhadores já perceberam a impossibilidade de obter 
medi d ai sérias sem tocar 110 conjunto da organização econô¬ 
mica e política atual, além da inutilidade das mudanças mi¬ 
núsculas e paliativas,. A questão do pão cotidiano do traba¬ 
lha está estreitamente ligada a toda a relação dos indivíduos 
t o m n sociedade: 1.11 d o se su ste n ta tã o 1 n ti rn a rn ent.r 11 esse i n. > n - 
junto complicado das* relações entre capitalistas. Imaneis las, 
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negoin ante», cspet, ul adores, escroques, agiotas, governau t.es, 
m rs g i str ailtjs. < j m„, q nr, só } i ar a garantir < >s meios d e ex i sçê ruri a 
àquele que trabalha ou quer trabalhar, já é preciso revisar 
a* próprias bases subye as quais se baseia uma SLu.iedade que 
admite a apropriação privada tios meios de produção. 

Quanto aos paliativos, tais como a regulamentarão das ho¬ 
ras de trabalho c outras medidas do mesmo tipo, logo foi pos¬ 
sível compreender que as relormas desse tipo tendem a criar 
uma classe de trabalhadores privilegiados acima das massas 

advindas tia miséria - um quarto estado à custa tio quinto 

— ou a produzir uma melhora temporária que logo agravará 
as crises e aumentará sua E req Li ene ia e duração. 

A questão sul uai ergueu-se, entatc com toda a sua gran¬ 
deza e o proletariado compreeíide ll que se encontrava diante 
lie um imenso problema: socializar os meios de produção 
pela revolução social. Compreendeu lambem — e os latos 
que se produziram desde então só hxerarn confirmá-lo nessa 
convicção — que hoje vi vem oi As vésperas de uma imensa 
t evolução internacional, testada em 184$, e que tornou-se 
inevitável; que mil causas concorrem para isso: a decomposi¬ 
ção dos Estados, as crises económicas que resultam da univer¬ 
salização c da descentralização da indústria, os crimes da bur¬ 
guesia, a desagregação das classes governamentais, e, sobre 
tudo, esse espirito de cri taca que, uma veí retomada a obra 
inacabada do século XVIIL pôs se a minar iiripiedosamciiUí to 
l! as as aparências dei n st ituie òe s q u e [ > l jssu í m os: [ ?r op ri e il a d e, 
Estado, governo representa li Vo, lei, justiça, educação, orga 
311 y.r I çã l j 1 n! 1 a sti' ial e o< > m er i:ial, mural p 1 1 b 1 11 a, e n 11 m, tu do 
minado e demolido simultaneamente, a desmoronar com o 
primeiro sopro do espirito critico. 

A pa 1 rtvT a * ex pr o p ri aç a o ' fu i pron u m. i ad a, S u bsti tu í da 
de inicio pelo termo ‘‘liquidação social’ 7 , que se prestava me¬ 
nos aos rigores dos códigos, foi logo ciar amente afirmado e 
tornou se a palavra de ordem de todos aqneles que insere 
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viam em sua bandeira a solução da questão suc iai, h ainda è 
,'i v*i m. St* us lí J eres c ] i. ss [ .< a r tri dos sc h: igj i sta.s < ] tt & x a m - se 1 «vai' 
cada ve % maia pelos compromissos com o passado, á medida 
qiír a taça do orçamento aproxíma-se de seus lábios, nau c 
menos eer Lo que a idéia de expropriação, iiiicialmente com 
precndida por um pequeno número apenas, fez um imenso 
progT essu no espírito das massas, O progresso nas massas é 
proporcional ao recuo dos líderes. K se vemos congressos ope¬ 
rários retomar os paliativos enterrados desde os primeiros 
congressos da Internacional, nau se deveria ver nisso uma 
dúvida por parte dos trabalhadores em relação á necessidade 
da justiça dâ expropriação. Suas dúvidas só dizem respeito 
,'i possibilidade de Iare- la em breve. Mas essas dúvídas T a 
incúria da burguesia encarrega se de dissipar a cada dia, aue 
leraudo a c hegada da revolução ràu ai'dent.emente desejada 
pelos proletários que criam iminente desde 1867. 


*** 


No ttuntvy, a solução para o problema social apresentava 
se aproximadamente da seguinte maneira: o Estado 

apoderava se de todo o solo ocupado pela nação; declarava o 
propriedade nacional. Arrebatava igual mente as minas, as 
fábricas, as rua 11 ufa luras* bem corri o as vias de com u meação. 
Pr c k -e t ii a i:c imo j. itc> c e de nos d ias de hoje f[ liando se trata 
de expropriar por utilidade pública um pedaço de terra no 
qual uma linha férrea deve passar* mas cujo proprietário 
obstina-se em recusar a vender, A palavra expropriarão ex¬ 
trai, inclusive, sua origem desse ato tão amiúde realizado em 
nosso* dias. Quanto à remunerarão aos detentores atuais do 
solo, das minas etc., dizia-se a estes últimos que eles seriam 
indenizados se tossem compreensivos e que não o seriam se 
fosse preciso valer contra eles o direito de conquista. 

O Kst.ado, tornado proprietário de toda a riqueza nacio¬ 
nai, administrava a pelos representciiiles da nação reunidos 
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nu Parlamento popular. Km um país livre, costumava-se di¬ 
zer que o sufrágio universal, — e a escola alemã ainda u 
diz —, tornar se ia esclarecido e a Câmara do Trabalho seria 


11 m a au tê ] i ti l i a vep re sen tav a o d* >s t.r ab a l ha d i ure*. 

Quanto à maneira de ad min is Lr ar o patrimônio da na^aUj 
dizia-se que o Estado dever to teria benefício em arrendar u 
solo, as minas, as fábricas r as ferrovias para as corporações 
de o: icio, as quais lormariam, por um lado, lede razoes terri¬ 
toriais-— comuna, refino, nação —- e, por outro, vastas fede- 
t aci>es tia o t i ci os,, n avi o n a is e :i n ter na i: i on a i s. 


r I al ora, em seüs Aspectos essenciais, o plano de revolução 
ç organização que se esboçava rios comemos do movimento 
socialista au qual todos nós pertencemos. A Internacional 
deveria Ser o prolólipo dessa fu. Lura organização quando a 
guerra franco-alemã, a Comuna t? a reação que se seguiu a 
cia vieram brusc-amenle interromper o inuvimeiito. rejeitá- 
lo da superfície para as camadas profundas do proletariado e 
la nu ar um fluxo de novas idéias, 

o 


l louve um período de recoIhimento. 

Desde os começos do movimento, já se observava que o 
plano que acabamos de esboçar pecava por um excesso de 
governa menta l i wn o. Sua realizarão teria sido a morte da li¬ 
berdade do indivíduo, tão durameiile adquirida pedas nações 
civilizadas; um governo que, além cie suas. funções atuais., 
teria a administração da produção, do consumo u da troca., 
mesmo que soubesse desempenhar essa imensa função, não 
seria bem mais temível do qlte todos os governos atua is:' 

Bastava fazer essa pergunta para que a I es posta não fosse 


matéria de dúvida. 

Recordou se de que tudo o que fora Leito de grande na 
história sempre o foi pelas minorias, O governo, aliás todo 
governo representativo por excele nu ia, é o reinado da medi¬ 
ocridade, agarrado ao passado, 'Ioda nova idéia, toda nova 
aspiração na suo, de iiiielo, de uma minoria — ínfima no co 
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meço, mas c]es< -ente e furtada a fazer um caminho de lutas 
ci nitra a maioria. 

Hoje. o Es La d o — representante da mediocridade — está 
armado de tal forra que essas lutas são extremam elite difí¬ 
ceis. O que seria se o Estado* já senhor tia instrução, dos 
tribunais r do exército, tornasse-se também senhor de toda a 
v i d a e l: o n ôm i c a d a n açã o? 

Essa simples questão fez nascer urna nova corrente de 
pensamento. An alisou-se a substância do Estado que, no di¬ 
zer da escola autoritária alemã, devia ser o portador do pro¬ 
gresso, mas l| uu, dunmte toda a história, em nume de sua 
própria essência, não foi senão o defensor dos privilégios. A 
máquina que, durante milhares de a rios, foi a defensora e 
a criadora do privilégio. da exploração, da supressão do pro 
gressu, podia tornar-se portadora do progresso, defensora da 
i gu a I d ad e t 1 o nte de líber d ad e ;* Se ria o m es ri t o q u e d i ze r q u e 
a hierarquia religiosa poderia ser en carrega d a dessa função* 
Chega-se, assim, A negação du Estado, negação que valeu ini¬ 
cial mente aos anarquistas os insultos mais grosseiros dos au¬ 
toritários alemães, defensores do “Estado Popular’', mas que 
hoje começa a ser compreendida por esses mesmos a u tonta- 
T i us. 

Analisaram se, em seguida, as diversas forma» de go 
ver ii ■; >, tl es d e a m ■; ui ar q u i a a té a p© I i a rq u i a r e p 11 bli l , a n a; 
csLudou se o governo representa li vo — sua essência bem 
como suas formas atuais — assim como os diversos correti¬ 
vos pelos quais se Lenta remediar seus viu los conslsL-u ui onais 
í referendo. representação d ms m monas etc.), e mcholi-se que 
essa forma, que prestou alguns serviços ao longo da história 
na quebra do poder da aristocracia* já expirou, pois esta é a 
for nua de governo que corresponde ao reinado da burguesia, 
que seria lorçada por uma nova organização econômica a 
romper com a política que responde à fase precedente das 
r e la u ijts s eco n ô m i cus. 
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Lo mo i.) um r t?rno representativo foi testado em um» vasta 

n Jt 

ttsi:fila, smis yúrhts só Sr: turnaram ainda mais evidentes. O 
Farlarnen to e u poder exeuülivo não podem material mente 
t rs 11 o u d o r à s n o l irsjii d a J e s i i1 íi i i i tas d r l : ad a a gr u \ > a m o n to h u - 
mano nem cunuiliar os interesses Lr eu Lienlemente opostos 
das diversas partes de uma na^íto, A eleição uao pode eii- 
contrar homens capazes de representar a nayao porque apre¬ 
senta um objetivo impossível de sei' aluan> ado. j\em uma na- 
vao, nem mesmo um grupo permanente qualquer, pode ser 
Tepresentada por um indivíduo, r seus representantes, aptos 
a fazer tudo, n orneados para gerir todos os assuntos lIo país; 
g ii e rra, iu sir u u ão. eo ji i érc i o f p r o d u ^ ã o e te ., n ão d] rí ge m esses 
assuntos e não [mil em dirigi-los sen ao no interesse do par¬ 
ti d o ao qual pertencem. Iodos os víeios do governo pessoal 


rtíftnaintram-se em maior esvaia no eoverno representativo. 

rs JT 

Logo se pôde perue ber t no próprio seio Jd In Leniauionab as 
sim que os jacobinos sentiram-se fortes u bastante fiara su¬ 
foca r tod a o p m \ a o u on tr A r i a ao j aeo b \ n i sm o go ver n a m e i ita S, 
toda rebelião empregada contra sua autoridade. 


**■* 


Então, os trabalhadores e os pensadores, agrupados em 
torno de Rakunin nas federações rebeldes da Internacional, 
lançaram a idéia da anarquia. Estudaram Pr o ml h on, que, 
d es d e antes de 1848. lutava com o Hércules coxiLra o sócia 
1 1 s rn o g'. >ver na m ti n ta l d o I a n 11 s BS a nc e o i:t> m 11 n 1 s rn o a u ti st 1 - 
tcíriü e religioso de CabcL e de Luroux. Rstudaram os pensa¬ 
dores que. d estie o século passado, haviam L:oloL:ado o imenso 
j 1 n th ] e m a d as re 1 ftc ôes eU t.r e o i J1 d iví d U O e o listai 1 0 , e 1: h e - 
gararn a pirou 1 arriar a liberdade absoluta do indivíduo e do 
ag r u |.i a m en to, a 1 n i ci at s v a ab soluta d, o g r u po e d o i nd i ví • 1 u o, 
e, sobretudo, estudaram as sociedades atuais, os elementos de 
progresso e de puder nessas sociedades. 
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NA EVOLUÇÃO SOCIALISTA 

3 


I 

(ú dada s, o d a 1 1 a os, 

\ os ve rí.fl mente vos perguntastes* mu» tas. vezes, qual é a 

r av.à ü d e se r d a an arq u i a. Pu r q u t 1 , t: x l Lr e La r i La k ü utr as f se olas 

* 

socialistas, Fundar mais uma esi-o la, a escola anarquista, E 
a essa q u ctstâ u q ue re s p un d er e i - E, p a r a m e 1 h ut r esp u iuJê-1 a , 
permiti me Lr a uh por lar me au final do século passado. 

Sabeis todos que carâctenzou essa época. O desenvol¬ 
vimento do pensamento, ü prodigioso desenvolvimento das 
i:iêric l as natuvais; a i m pied>sa cr íti■ a aos preconceitos a lI qui - 
ridos; as primeiras tentativas de uma explicação da natureza 
sobre hases verdadeiramente científicas, de observavòes* ex- 
pe rum ci a. r aci oci n i o. 

Por uuf.ro lado, a l T itica às instituições políticas legadas 
á humanidade pelos séculos prece dentes, a marcha rumo a 
«sse ideal i!e I .iherdada. Igualdade e Fraternidade que, em 
todos ( js te m pus, Fui o i d ea 1 d a s rn assas \ i o p u ] a re s, 

Entravado eru seu livre desenvolvimento pelo despo 
tis mo, pelo egoísmo estreito das cl asses privilegiadas, esse 
movimento, apoiado e lavoreuido au mesmo tempo pela t*x 
piosao kl as cóleras populares, engendrou a grande Revolução» 
que teve clc^ abrir um caminho em meio a mil dificuldades 
m ter nas e externas, 

A Ri: v ol u c ao 1 o è ve 11 c i d am as s u a s i d é i as p e r m a. i lece r a. m. 
Perseguidas, conspurcadas* de início, tornaram-se a palavra 
de ordt uri de Lodo um século de lenta evolução. Toda a his 
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1»na. i.lo século XíX rtrsiimr-se no esforço para por t*m prática 
os |. ■ i"i 11 i pios elaborados ao final rli> .século passado. K o des- 
liiiu de todas as revolueuex. Embora vencidas, e.as orientam 

-j, 

a r Vi >11 ] ríí u q 11 e Se Sr gl ] t% 

Na ordem politiua, essas idéias são a abolição dos privilc 
gius da aristocracia! a supressão do ^.ivrrm.i pessoal, a igual¬ 
dade perante a lei, Na ordem econômica, a Revolução p ro¬ 
ei a ma a liberdade das transações* 

3 

“lodos* enquanto estiverdes rio território — diz ela —, 


comprai e vendei livremente. Vendei vossos produtos — se 
podeis produzir: e se mio tiverdes para isso o ferrei mental lie 
eessáriü. se só tiverdes vossos brados para vender» veri ilci-os, 
vendei vosso trabalho a qiiem pagar mais: o Estado não se 
imiiiuird iilsso! Lutai eliLre vós, empreendedores! Nada de 
favi ir es a n m gi ] é m A sei ec à u na tu r a 1 en i a vregar - se • a de m a - 
tar aqueles que rmo esliVerem à altura dos progressos da m- 
liÚstri S, e f, 3 Víirece X &q L]e 1 OS q Me \ >Te<:ede]"e m -” 

Eis, ao menos, a teoria da revolução do Terceiro Estado, 
E se o Estado intervém na Juta para lavor ecer tms em detri¬ 
mentos dos outros-— vimos bastante isso, nestes dias, quando 
discutimos os monopólios das companhias rnmoradoras e as 
ferrovias —, será considerado pela esuola liberal como um 
desvio lamentável aos grandes principLus da Revolução, uijii 
ah uso a. ser reparado. 

ü resultado;-' — Vós infelizrnente o conheceis em dema¬ 


sia, cidadãs e cidadãos reunidos nesta sala. A opulência oci¬ 
osa para alguns, a incerteza do dia seguinte e a miséria para 
a maioria. As crises, as guerras pelo d um imo du» me veados, 
os gastos loucos dos Estados para buscar mercados para os 
industriais. 

i* 

K que* proclamando a liberdade das transações, um ponto 
essencial foi negligenciado por nussus pais. Nau que eles não 
o tivessem entrevisto; os melhores o desejaram, mas nao ou- 
saram realiza lo. k que, proclamando a liberdade das transa 
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çi>es. qm-v a luta entre os membros da smiirdade, a so¬ 

ciedade na Li culorou fr^nttí a fvtfn te elementos de forca idên- 
ticos, e os fortes, armados para a .lula da heraiioa paterna, so 
brepujaram os frauus. Os milhões de pobres, frente a alguns 
ricos, laLalmerite sucumbiram. 


Cidadãs c ddudãost Já vos fizestes essa pergunta: ” De 
onde vem a fortuna tios ricos. 1 \ em dr seu trabalho? Sc;ria 
uma brincadeira de mau gusLo dizer isso. Admitamos que o 
st, R i »t.h si: h 11 1 1 ten h,i trabalhado tu< 1 a sua vida. M as ca d a u m 
de vos Lairibém, trabalhadores dessa sala, também trabalhou. 
Por que, entoo, a fortuna de Rothschild perfaz centenas de 

milhões, e a vossa é ta o insignificante? 

A razão é bem sim pies. h que vós próprios vos aplicastes 
a. produzir, enquanto o sr, Ruthschild dedicou-se a colher o 
íruto do trabalho dos outros. Ai está toda a questão. 

“Todavia, como é possível'’, dir-me-ão, '‘que milhões de 
hum oi is deixavam os Ruthschild açambarcar o fruto de seus 
traba I h os: 1 


A resposta é simples: eles não podiam agir de outra 
forma, visto que são miseráveis! 

Com e fel Lo, imaginai u ma cidade Ua qual todos os habi¬ 
ta n tes — si. 5 b a < :i m«lieâ i > d e } tn >d 11 zi r i n. > i sas ii te i s par a ro< 1 1 js 
—-encontrem a morada, a vestimenta, a alimentação e o tra¬ 
balho assegurados; e suponde que nessa cidade desem barque 
um Rothschild, trazendo um barril de miro. 

Se ele gastar seu ouro, o barril tornar-se-á rapidamente 
leve, Se ele o fedi ar a chaves, náo transbordará, porque o 
ouro nau brota como os feijões, e, ao final de um ano, nosso 
Kot.h sehild nào encontrará em sua gaveta j lq luíses se ti¬ 
ver guardado apenas mo. Caso monte uma fábrica e pro- 
]rouba aos habitantes da cidade trabalhar por lanço francos 
jjor d Lu. enquanto eles produzirão por dez. responder lho ãor 
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lí Sr n 1 1 or, r n tre n ■ is nà i) mi:ü n nr a rei s n i n gu é m q 11 e q u e i r a tj a - 
baI h ar nessas in.>in 1 i l■ fir s! Ide alhures, prooii rai 11 m i:i lJ a l 3 r i 1 r 
miseráveis que nau tenham nem trabalho assegurado, nem 
vestes, nern pão, rpm consintam entregar- vos a parte do leio 
nus produtos d b sou trabalho, em troca de uma irrisória soma 
para comprar pão. Ide aonde há mortos de fome! A li fareis 
fortuna!"’ 

A origem da fortuna dos ricosc a vossa miséria] 

Sem miseráveis, de início, nau haverá absolutamente mi¬ 
lionários! 


*** 


Ora, é o que a Revolução ilo século passado não soube ou 
não pôde realizar, LI a pós frente a frente ex-servos, mortos 
de fome e pés rapados, de um lado, e do outro, aqueles que já 
estavam de posse de fortunas, Ela lhes disse: Lutai! E os mi¬ 
seráveis sucumbiram. Eles não possuíam qualquer fortuna; 
mas possuíam algo de mais precioso do que todo o ouro do 
mundo — se lis br ay os —essa fonte de todas as riquezas — e 
for a m subjugados p e I os r 6n )s. 

Vim os surgir essas imensas fortunas que sá o a marca ca 
rai -ter: st s ca de nosso século. Um rei do século passado, “o 
grande Luís XIV dos historiadores assalariados, alguma vez 
ousou sonhar com a fortuna dos reis do século XIX, os V arder - 
b 111 e i rs M a i k ay '•? 

Por outro lado, vimos o miserável cada vez mais obri gad o 
a trabalhar para outros, vimos desaparecer continuamente o 
produtor que trabalha para si.e cada vez mais estamos sujei 
tos a trabalhar pai a enriquecer os ricos, 

Procuraram remediar esses desastres. Disseram: u Demos 
a todos uma mesma instrução. K disseminaram a instrução. 


Fizeram melhores máquinas humanas, mas essas máquinas 
instruídas continuam a trabalhar para. enriquecer os ricos. 
Tal cientista ilustre, tal romancista do talento é ainda a besta 



KROPOTK1N 


iJt- carga do capitalista. (> reb ranho- a srr explorado mt-lh ura 
pt-la instrução. mas a exploração perdura”, 

Km seguida, vieram la lar de assoei ac ao. Mas logo se de 
ram emita de que, assoeiatuiu suas misérias, ms trabalhadores 
iiao venceriam a resistência Jo capital. h aqueles mesmos 
que mais dusues nutriam uom relação a isso tiveram de re¬ 
correr ao socialismo. 

I imido em seus começos, o socialismo lalou, de início, 
etn nome lIo sentimento, da moral cristã. Houve homens pru- 
fundamente imbuídos tios aspectos morais do cristianismo 
fundo lIc moral humana cot s ser cada pelas religiões —, lj ll e 
vieram dizer: ,l O cristão não tem o direito de explorar üblls 
irmãos! Mas riram-1 lies na. cara, respondendo: "Ktisinai ao 
povo & resignação tio cristianismo, di/.ei em rio me do Cristo 
que o povo deve apresentar a face esquerda àquele que o es¬ 
bofeteou na face direita, — sereis os bem vindos! Quanto 
aos sonhos igualitários que encontrais no cristianismo, ide 
meditar vossas descobertas nas prisões!*' 

Mais tarde, o socialismo apostou em nome da metafísica 
governa mental, 

a Visto que o Kstado , dizia ele, " L tem por missão sobre¬ 
tudo proteger os fracos contra os fortes, e seu dever subven¬ 
cionar as associações operárias. Somente o Kstado pode per 
imitir às assoiriaçôes de trabalhadeiras lutar contra o capital e 
opor à exploração capitalista a oficina livre dos trabalhado 
res.. arrecadando o produto integral de seu trabalho. 

A esses a burguesia respondeu com a metralha de junho 
i!e 1848- 

ii foi sb 'Jü ou 50 anos depois, quando as massas popula¬ 
res loram convidadas a ingressar 11a Associação lute macio 
nnl Jos IV ah olhador es, que o socialismo falou em nome d, o 
povo; foi so então que, elaborando-se pouco a pouco no Con¬ 
gresso da grande Associação e, mais tarde cm seus continua- 
dores, cie chegou a essa conclusão: 
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^ Todas as riquezas acumuladas •sào produtos do trabalho 
ilt- todos. — ii<- toda ri ^raiAo atual e d« todas, a* i/eraeòes 
precederites. Esta casa Da qual esLarnos reunidos neste mo 
menu», só tem. valor porque está localizada em Paris, — 


cidade extraordinária unde os labores de vinte gerações vie 
ram superpor-se* Transportada para as neves da Sibéria, o 
valor dessa casa seria quase nulo. Essa máquina que inven¬ 
tastes e patenteastes, trazem si a inteligência de cinco ou seis 
gerações, ela sé tem valor corno parto desse imenso todo que 
denominamos a indústria do século XIX. Transportai vossa 
máquina de fazer rendas pura o meio dos p apuas da Nova 
Guiné, e lá seu vaiar será nulo. Esse livro, enfim, essa obra 
de gênio que rs< revestes, nos vos desabamos, gê mo de nosso 
século, a lios dizer qual é a parte de vossa inteligência em 
vossas extraordinárias dedueòes! Os fatos? Ioda uma gera¬ 
ção trabalhou em acumula los. As idéias: 1 Talvez sei a a loeo 

a- * 

motiva percorrendo os campos que vo-las sugeriu. A beleza 

■■ 

da formal 1 E admirando a íenus de Mi lo ou a obra de Mu- 
Tillo que vós a encontrastes. K se vosso livro exerce alguma 
influência sobre nos, é gradas ao conjunto de nossa civiliza- 

■-» ri 

caa 


Tudu nos pertencei E desabamos quem quer que seja 
a nos dizer qual é d parle que cabe a cada um nas rique 
zas. Eia um imenso feira mental que o século XTX criou; eis 
milhões de escravos de loiro que denominamos máquinas e 
que aplainam e serram, tecem e liam. para rés, que decom¬ 
põem tí recompõem a matéria prima, e fazem as maravi lh as 
de uussa época. Ninguém tem o direito de açambarcar qual¬ 
quer uma dessas máquinas e dizei 1 aos outros: TIsso me per¬ 
tence; se quiserdes vos servir dessa maquina para produzir, 
d e ve is p a gar ■ m e u m tv i bu to so br e a 1 go q u e pr od u z i rei s \ A s- 
sim corno o senhor da Idade Média não tinha o direito de 
dizer ao camponês ''Esta colina o este prado pertencem -me 
c vós me pagareis um tributa sobre cada feixe de trigo que 
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colherdes, sobre cada meda de jeno que amontoardes”. 

w Tildi* i j tf t ti-11 i ;í- a todos! H dr j m 3 e que u híimttm e a mu¬ 
lher contribuam com suà 4 lio la de Lrabalhu para produzir os 
objetos necessários, eles têm direito à >n.i quota de tudo o 
que será produzido por todos! 

II 


Mas isso é o comunismo! — direis. Sim, é o comunismo; 
mas o co muni si no que fala, não mais tuia nome da religião, 
não mais em nome do Estado, mas em nome ik> povo. 

Desde há ci ri i.| Limita anos, um formidável d cs por Lar 
produziu-sr na classe operária, O preconLicito da propri¬ 
edade privada desaparece. Cada ve?, mais o trabalhador 
ha hit.ua- se a considerar a fábrica, a ferrovia, a mina, não 
como um castelo feudal pertencente a um senhor, mas como 
uma instituição de utilidade publica, que todos tem o direito 
de controlar, 

A idéia de posse comum não loí elaborada, de dedução em 

.■ 

dedução, pi.tr um pensador do gabinete. E o pensamento que 
germina nos cérebros da massa operária, E quando a revolu 
cão que o final deste século nos reserva tiver lançado a con¬ 
fusão nos campos dos exploradores — vereis que a grande 
massa popular reivindicará a expropriação e proclamará se 11 
direito â fábrica, à ma 11 ufaturei, à locomotiva e íio barco a 


vapor. 


Tant.Lt o sentimento da inviolabilidade do interior de .si 
mesmo desenvolveu se durante a secunda metade de nosso 

C* 

século, quanto o sentimento do direito coletivo a tudo o que 
serve a produção das riquezas desenvolveu se 11 as massas, h 
um fato; e quem quer que queira viver, como nós, a vida 
popular e seguir se 11 desenvolvimento, deve convir que essa 
afirmação é apenas um resumo fiel das aspirações populares. 

Sim, fi tendência do final do século XIX ê o comunismo; 
não o comunismo do convento ou tia caserna pregado ou ir ora, 
mas o comunismo livre, que põe à disposição de todos os pro 
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dut.us colhidos ou fabricados rni ainiurn, deixando n rada 
í] m a liberdade de consumí dos niirm hem lhe wtrmjvri', em 
süa L dSd. 

H 

E a solocíio mais acessível às massas populares, a solução 
que o povo exige nas horas solenes. Em iB.pfL a fórmula “De 
cada um segundo suas faculdades, a cada um segundo suas 
necessidades” é aquela que vai mais direto ao coração dos 
massas. Se elas aclamam a República, o sulrágiu universal^ 
é porque esperam encontrar o comunismo ao íinal da etapa. 
Em 1B70, na Paris sitiada, quando a povo quer lazer um es¬ 
forço supremo para resistir ao invasor, o que ele exige? — O 
racionamento] 

A coleta de todos os gêneros alimentícios e a distribuição 
segundo as necessidades de cada Um. A retirada no estoque 
do que é aluind ante. o raciona menti» dos ohjetos que podem 
lai Lar. é a sol uca o popular. Ela é praLicada Lodos os dias rio 
* :a m p o. | Li q ? 1 an u & os pr ad 1 >s sà usu fi 1 dei 1 tes, qu al é a eo rn mia 
que pensa limitar seu uso? Quando o pequeno bosque e as 
castanhas abundam, qual comuna recusa aos seus habitantes 
pegar o que quiserem? K quando o grande bosque comera a 
faltar, o que ê que o camponês introduz: O racionamento. 

Retirada no estoque para todos os gêneros alimentícios 
que abundam. Racionamento para todos os objetos cuja pró- 
Juçào é restrita, e racionamento segundo as necessidades, 
dando a preferência às cr ia ucas e aos velhos, aos fracos, em 
Tesum o. 

E o lodo — consumido nau na marmita social, mas em 
< :ã sa, segundo us gijsti)S i nd 1 v 1 < 1 11 a 1 s, e m cu m j 1 an li 1 a de Mia 
família e de seus amigos. Eis o ideal das massas das quais 
nos fizemos porta vozes] 

t+* 

M as n ao b as ta d i zc r l< Co m u 11 í sm o, c x p ro pr i ay ao!"' Ainda 
ê preciso saber a quem inrum bina a gerência do patrimó¬ 
nio comum, e ê sobre essa questão que as escolas sucialis 

Copyrighte 
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tas encontram -se sobretudo divididas, uns a prupor o romn- 
nismií aut.oritârn», t? nús in>s prmmnoiar dm framra mente j.s-r-11» 
com u nism o a u arq u is La. 

Para julgar amlius, retornemos uma ve* mais ao nosso 
ponLo de par Lida. a Revolução do séuülu passado. 

Ao derrubar a realeza, a Revolução proclamou a sobe¬ 
rania do povi.e Mas por uma inconsequência, bem natural, 
nessa época, proclamou não a soberania em permanência,, 
mas a soberania intermitente* exercendo-se por intervalos 
apenas* pela nomeação tle deputados que são tidos como re¬ 
presentantes d o povo. No fundo, copiou suas instituições do 
governo representativo da Inglaterra. 

Afogou-se a Revolução no sangue, e, contudo, o governo 
representativo LornoU-se a palavra de ordem na Europa. 
'Ioda a Europa, exi:eto a Rússia., tentou-u, sub todas as 
lormaa possíveis, desde o governo censitário aLé o governo 
J l te ti > d as f ieq 11 e tl a s T e pú Ml 'US d a H ei véí ■ j a. 

1 (>[.3 av ] a , e str an h am e) 1 te , ú m e did a que 11 os ap rox i m á v a - 
mos do governo representativo ideal nomeado pelo suírágio 
universal cumpletamente livre, descobríamos seus vidos es¬ 
senciais, Constatávamos que esse mudo de governo peca pela 
base:. 


Não c absurdo, com efeito. Lointir no seio dtl população 
1® i 1- r ti > n ii m evi > de h o m e n s e t on i i ar-lhes i > i: u i d a ti o de t.i. j - 
dos os interesses públicos, ao dizer: ' Ocupai vos disso, nós 
descarregamos sobre vos o trabalho. Cabe a vós fazer as- leis 
sobre lodos os assuntos: armamentos e cães raivosos: obser 
va tu nus e tubos de chaminés; instrução e limpeza i las ruas. 
Entendei -vos como quiserdes e iegifetai, porquanto sois vós 
os eleitos que o povo achou bons para lazer tudo.’' 


Não sei, cidadãos, mas me parece que se fosse oferecido a 
um li ornem sério semelhante cargo, ele deveria expressar-se 
aproximadamente da seguinte maneira: ''Cidadãos, v.is mc 
eoii liais umtt tarefa que me é impossível realizar. Não cu 
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nhttyü a mflnirn das qnest.òrs em relação as qnní# serei cha¬ 
mado a legidar. Ou agirei ás it^as e nào ganha reis. nada 
corri isso» ou, então, dirigir me ei a vós e provocarei reuniões, 
nas quais vós próprios tentai eis oolooar-vus de acordo sobre 
a questão, e, então, meu papel tornar-se á inútil. Se tiverdes 
uma opinião a respeito e se a tiverdes formulado; se quiser¬ 
des elite 11 der- vos tom outros cidadãos que, eles também, for¬ 
maram opinião sobre o mesmo assunto, então podereis sim¬ 
plesmente permutar idéias com vossos vizinhos, o enviar um 
delegado que poderá por-se de aeordo com outros delegados 
sobre essa questão especial; mus t esc r vareis cer tu mente vossa 


decisão definitiva. Nao lhe eonfiareis o cuidado de fazer leis 

íT 

para vós. E assim que já agem os cientistas, os industriais, 
ca d d vez que eles Lêm de se entender sobre questões de or 


l1 1 -1 rn geral,” 

Mas isso seria a negação do regime representati vo, do go 
veriio c do]istad i j. C« m tudo, é ,i i Jéi a q\ie ger m i n <>u em t<*da 
a parte, desde que os vícios do governo representativo, des- 
ii u d a d os, tor n a r am - se t ão g r i ta n tes. 

Nosso século ainda foi mais longe. Pôs em discussão os 
direitos dos hstatlos e da sociedade em relação ao indivíduo. 

a 

Perguntou-se até que ponto a ingerência do Estado ê neces¬ 
sária nos mi lh ares de fu nc-.ies de uma sociedade. 


* ** 


Precisamos, com efeito, de um governo para instruir nos¬ 
sos filh os ; 1 Basta que o trabalhador tenha ao menos a possi 
bilidade de instruir se, e vereis como surgirão em toda parte, 
em nome da livre iniciativa dos pais, das pessoas dedicadas 


a pedagogia, milhares de sociedades de instrução, escolas de 
todo tipo, rivalizando entre si pela superioridade do ensino, 
Se não J Assem os esmagados por impostos e explora d os por 
nossos patrões com o o somos, não poderíamos faze lo infinita 
mente melhor nós próprios .- 1 Os grandes centros assumiriam 
n iniciativa do progresso c encorajariam por sen exemplo: e 
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o progresso realizado nenhum de vos duvidais disso 
se r ia i ti l : e m | j ar ave 1 rn «n te m i per ior ao que eu n se g li i m i js o b te i" 
de ri ossos ministérios. 

O IVítado é necessário ai ml a que para defender um terri¬ 
tório ; 5 Se bandidos armados vêm atacar um puvo livre, esse 
povo armado, km equipado, não é o bastião mais seguro aos 
ag r essorc s c str an gr i r- js? Os ex ér eitos pc r m an e i1 tes sá o se m - 
pre derrotados pelos invasores, e a história está ai para 
dizê-lo — sc conseguir expulsá-los, c sempre por uma sub o- 
vaeâo popular. 

Exee lente máquina para proteger o monopólio, o governo 
soube nos proteger contra os poucos indivíduos que entre nós 
seriam inclinados a causar mal:' Au criar a miséria, ele náo 
ãUmenta o número de crimes* cm vez de diminuí los ‘ Ao 
criar as prisões, onde populações inteiras de homens e crian¬ 
ças vêm abismar se para delas sair ml ma Lamente piores do 
que entraram, o listado nâo mantém, à custa dos contribuin¬ 
tes, viveiros de vidos'? 

Ao nos obrigar a translerir para outros a responsabilidade 
de nossos interesses* não cria ele o vício mais terrível das 
sociedades» a indiferença em matéria pública.' 

+* + 


R>r out.ro lado. se analisarmos todos os ar andes ij roeres- 

r> l. r* 

sos de nosso século — nosso cumén ii» internacional, nossas 
descobertas indusinais, nossas vias de co mu meação —* nós 
m devemos ao Estado ou à iniciativa privada? 

hjis a ma lha I erroviána que cobre a Ruropa* Km Madri, 
por exemplo, adquiris um bilhete direto para Sá o Peters- 
burgo, Viajais sobre estradas dc ferro que foram construí¬ 
das por milhões de trabalhadores postos em ação por uma 
vintena de companhias;. locomotivas espanholas, francesas, 
bávaras* russas, virão atrelar-se ao vosso vagão. Circulais 
sem perder em nenhum lugar nem mesmo vinte mi nu Los» 
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e os duzentos francos qiiir? pagastes e m Madri ütirSo re parti - 
ilos- eq üil-ati va m ente entre as panhias que contribuiram 
para. vossa viagem, 

lAíis hfMit, essa linha de Madri a São Vfotershurgu foi ujiiü- 
truida |jor pequenos trechos isolados que furam reli gados 
pouco a pouco. Os trens diretos sao o resultado de um enten¬ 
dimento entre vinte companhias diferentes. Sei que houve 
c! l oques 11 o inicio» que connpanhias, levadas por urn egoismo 
mal compreendido» nau queriam entender-t#e com as outras. 
todavia, peTgunto- vos: o que seria melhor.' Sofrer esses pou¬ 
cos choques ou esperar que um Bismarck, um Na pole ao ou 
um G erigis Kllacl tivesse conquistado a Europa,, tragado as 
linhas# férreas no compasso e ordenado a marcha, dos trens : 1 
A i ii d a es ta r i u m os 11 as via ge ns e ri i d l 1 1 gêi i ei a, 

A malha ferroviária é obra do espírito humano proce¬ 
dendo do simples ao composto, pelos esforços espontâneos 
dos interessados, e foi assim que foram feitas todas as gran¬ 
des em presas de nosso século, Pagamos, é verdade» demasi¬ 
ado caro aos gestores dessas empresas. Razão excelente para 
suprimir seus ganhos; mas não para cunhar a gerência das 
ferrovias da Europa a um governo europeu, 

+* + 

() u a n ti >s m i 1 h a.yes d e e \ e m [ d o s não pode rí a m os c i tar e rn 
apoio a essa mesma ideia? Tomai todas as grandes empre¬ 
sas: u canal de Suez, a navegação transatlântica, u telégrafo 
q u e 1 í g a as i.l n as A m éri cas. Con si d e r a i, e 11 Ti rn , essa or gan i za - 
•.,3o do comercio que faz uom que ao acordar estareis certos 
de encontrar o pão na padaria — se tiverdes dinheiro para 
comprá-lo, u que riem sempre acontece hoje em dia —, a 
carne no açougue e tudo de que necessitais nas lupas. Tudo 
isso e obra do Rs la do.' Certa mente, hoje, pagamos aboitíi 
nave!mente caro aos intermediários. IVns hem, esta é uma 
razão a mais para suprimi los; mas não para crer que se deva 
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confiar ao govi-nK) o cuidado de prover a nossa alimentarão | yf 
tt n ussa ve st. i m e n ta . 

Mas. o que digo! Se seguirmos de perto o desenvolvi 
mento do espírito humano em nossa época, nau ficaremos 
surpresos, para salislazer a variedade infinita das neeessida 
des de um homem de nosso sé rui o: sociedades para o estudo, 
para o comércio, para o lazer e o divertimento; pela multipli¬ 
cidade das sociedades que se fundam: umas bem pequenas, 
para propagar a língua universal ou tal método de este nu- 
grafia, outras, gTamhosas, rumo aquela que acaba de criar-se 
para a dolosa das costas da Inglaterra, para evitar os tribu 
liais, o assirn por diante. Se se quisesse catalogar os milhões 
ile sociedades que existem na Europa, seriam necessários vo- 
lumtjs, e veriamos que não há um Único ramo da atividade 
h i ] m a n a que n ã o seja no vi sa d as por elas. O p ró pri l » Esta do 
apela a elas em sua atribuLcão mais importante — a guerra. 

Ele disse- “Kos rios encarregamos de massacrar, mas somos 
incapazes de pensar om nossas vítimas; fazei uma sociedade 
da Cru7. Vermelha para recolhê-los nos campos de batalha e 
tratar deles!"' 

**.* 

Pois bem, cidadãs e cidadãos, que outros preconizem a 
caserna industrial c o convento do comunismo auloriLáno, 
quantu a nós, declaramos que a tendência das sot -iedades 
está em urna direção oposta. Vemos milhões e milho es de 

ir I 

grupos constituindo se livremente para sa lis fazer a todas as 
necessidades variadas dos seres humanos — grupos forma¬ 
dos, uns por bairro, por rua, por casa: outros dando se as 
mãos através das muralhas das cidades, das fronteiras, dos 
oceanos. Todos compostos de seres humanos que se buscam 
livremente e. depois de ter desempenhado seu trabalho cie 
produtor, associam se, seja para consumir, seja para produ¬ 
zi r os objetos de luxo, seja para Fazer hineionar; a ciência em 
un ia ii o v a d i recão . 
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É a ten >: ] An via do sé i:uloXIX,e n os a se gu i m •, )s; só p e il i m os 
para desenvolvê-la livmmtrntr, sem entraves f■ >íj* parte dos 
governaiiLes. 

!,iber lI a iie ao indivíduo! “Pegai pedias, dí ú a Kouriey, 
colocai as era urna laixa e sacudi as; elas se arranjar 3 a por 
si piój irias em um m asai eu que nunca conseguirieis Fazer 
se confiásseis a alguém o cuidado de dispô-las harmcuuosa- 
mente.' 7 

III 

Agora, cidadãs e cidadãos, deixai- me passar á terceira 
parte de meu tema — a mais importante do pont.o de vista 
do futuro. 

Nau ha por que duvidar: va o-se as religiões. O século 
xix desferiu-lhe um golpe de misericórdia, Mas as religiões, 
todas as religiões. tem uma dupla composição. Contem, de 
início, uma cosmogonia primitiva, uma explicação grosseira 
da natureza; e oontem, em seguida, urna exposição da moral 
popular, nascida e desenvolvida no seio da massa do povo. 

Jogando as religiões ao mar, relegando tis aos arquivos a 
título de curiosidade, suas cosmogonias, iremos também re¬ 
legar aos museus os princípios de morai que elas contêm;* 

héz.-se isso T e vimos toda uma gerar 3 o declarar que, por 
não mais crer nas religiões* ela. desdenhava Lambem da mo 
ra] e l roç 1 amava aber la meu, te o ‘■'cada um j, m> r si” do egi>ísmi» 
burguês. 

Mas uma sociedade, humana ou anima., não pode existir 
sem que se elabore em seu seio certas regras e certos hábitos 
de moral. A religião pude passar, a moral resta. 

Sc chegássemos a considerar que cada um faz bem em 
mentir, enganar seus vizinhos, despojá-los se puder (é a mo¬ 
ía 1 da b u rgtie si a e m se u s as p ect.os e i a > n ô m i1 .-os ). n âo pode ri a - 
mos mais viver juntos. Assegurai rne vossa amizade, mas tal 
vez sie|a apenas para melhor roubar- me. Prometei - rne lazer 
tal coisa, e c ainda para enganar mc. Prometei mo trans 
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rmt.iT uma carta, e ms roubais. airmi um simples c3iret.nr dr 
prisãoE 

Nessas condi coes» a sociedade Lurna se impossível, e 
todo mundo sente muito bem que a negarão das religiões 
iiao impede de iriütlü algum a mural pública de se manter, 
desenvolver-sp e garantir fiara si um objetivo cada vez mais 
elevado. 


Ksse lato é tão marcante que os filósolos buscam explicá- 
lo pelos princípios do utilitarismo; c, recentemente, Spencer 
procurou justificar essa moralidade que existe entre nós com 
as causas fisiológicas e nas necessidades de conservação da 
espécie. 


Quanto a nós, para melhor dizer o que pensamos disso,. 

per m 11LÍ me ex p 1 ica r eom ll i n e.x e m p 1 o: u eu a cr i anca se a L bga» 

e quatro homens na margem a vêejori debater-se nas águas. 

I rn deles não se mexe — é partidário do “cada um por si 

da burguesia comercial, é um bruto —, nâo falemos dele! 

Um outro faz a seguinte reflexão : Li Se eu salvar a criança , 

uma boa relação será ieita com quem de direito nos céus, e o 

Cri a d o r m e r eco tn pen sã r á d u p 15 -ca n d o m eus r e h a n h os e m e u s 

servos . K ele se lança na agua. 1 rata -se de um homem 

.■ 

moraU Ex i dentem ente naof K um bom calculista, eis tudo. 

I m terceiro — o utillitansta — ponderará assim (ou pelo 
menos os filó s i, í fos <i1111 íta ri s tas I a 7e m - n cs r a i: 11 >i. ri n a r assi m): 

"Os gozos podem scr classificados em lIluls categorias: os 
infer]í>rese os super i?res. SaIvar alguérn é um gozo siif?erior, 
infini Larnenle mais intenso e durável do que todos os outros; 


f11írí.rint.i.j, salvern l >s a l t i a n ç a E 

Admitindo que nunca, um homem tenha raciocinado as¬ 
sim, esse homem não seria um terrível egoísta. 1 K, depois, 
estaríamos sempre seguros de que» em um dado momento» 
seu cérebro de sofista não La ri a pendei sua vontade para o 
lado dos gozos inferiores, quer dizer, do iaissez-fairé? 
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Eis, en hm, o quarto. DrsJr sua infância, ele loi edu- 
oado para stípt.ÍT-s*i uno com todo o reste da humanidade* 
DesJtí d infância, sempre pensou que os homens são solida 
T í I 1131) 1 tu < >11 -se A s< J fl' eV C j l J a II d imij t.r I is > fre ni a o seu ] a d i > e 
a sen L ir se feliz, quando Lodos esta o felizes? Assim que ouviu 
o grito desesperado da mau, saltou na água sem refletir, por 
instinto, para salvar a criança, E, quando a máe agradece, ele 
Tespunde: "Mas por que motivo, cara senil orar hstou tão fe¬ 
liz do ver -vos feliz. Agi com natural idade, eu não podia agir 
de out.ro modo! . 

Vossos olhares mo dizem, cidadãos: "Eis o homem real 
mente moral, e os outros são apenas egoístas ao lado dele \ 

t 

Pois hem, cidadãos, t.uda a moral anarquista está ai. K a 
moral do povo que não procura complicar. Moral sem obriga 
cã o nem wi m; ,'i i i, m i. jv a 0 p i >r 1 1 ó h i ti >. Cri em i is a s oin :im st.â n i ■ i a s 
iias quais o homem não seja levado a mentir, a enganar, a 
explorai 1 os outros; e o nível moral da humanidade, em razão 
da própria força das coisas, elevar-se-á a uma altura desco¬ 
nhecida ate agora. 

O 

Ah, e verdade, não é ensinando um catecismo de moral 
que se moralizam os homens. Não sào os tribunais e as pri¬ 
sões que reduzem os vícios, Eles, aliás, o derramam em tor¬ 
rente iia sociedade. Musé preciso colocar os homens em uma 
sat.ua e â o f avi it ave L | m ra o d e s>r rivi > I v s m e n t< > d os h á b i r< >s soi :i - 
ais, que atenue aqueles que não estão dispostos a isso. 

Ei s i.) u n i ci i m r i u * ] e m >. ir a 1 1 za r oa b ome n s. 

Moral passada ao es lado de espontaneidade, — é a ver 
dadeira moral a única que resta, enquanto as religiões e os 
s s ste m as fi 1 os 6íi cos pass am - 

**: + 

A gora, v i d a d ãs e i ■ i d ail â os, co m b t n a i e ssr s três e ] e m e n t.i js 
tí tereis a anarquia e seu lugar na evolução socialista. 

Emancipação do produtor do jugo do capital. Produção 
em eornuiri e consumo liv re de todos os produtos do trabalho 
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em cornum. 


lím a n ( :i 1 3 a r ão do jugo g i. ivvrnam e ntal. I a v r e c 1 ese nvul v :i - 


mento dos indivíduos nos grupos e dos grupos rias federações. 
Organização livre do sim} d rí ao composto,. segundo as neces- 
sidades e as tendências mútuas. 

lümancipação da moral religiosa. Moral livre, sem obri¬ 
garão nem sanção, que se desenvolva da própria vida das so¬ 
ciedades « passe ao estado de hábito. 

.■ 

Não é um sonho de pensadores do gabinete, Ü urna de¬ 
dução que resulta tia análise tias tendências tias sociedades 
modernas, 0 comunismo anarquista b a sintose das duas to n 


dôiLuias fundamentais do nossas sociedades: tendência rumo 
,'i igualdade econômica, tendência rumo liberdade política. 
Enquanto o comunismo apresentava uma for ma auturitá 
ria — que i implica n ece ss » r i a mc nte um governo armado de 
um poder bem maior do que possui hoje, visto que implica 
o poder econômico além do poder político, — o comunismo 
não encontrava eco, Ele pôde encantar, por um momento, 
o trabalhador de antes de pronto a suportar qualquer 

governo todo-poderoso desde que o faça sair da terrível situ¬ 


ação em que se encontra. Mas deixava frios os verdadeiros 
amigos da liberdade, Hoje, a educação cm matéria política 
fez Ião grande progresso que o governo representativo, quer 
seja limitado à comuna, quer seja estendido a toda a nação, 
não encanta ruais os operários das cidades. 

O comunismo anarquista mantém essa conquista, a mais 
preciosa de todas — â liberdade do indivíduo. Ele a amplia 
ainda mais e lhe concede uma hasr sólida —, a liberdade 


econômica, sem a qual a liberdade política permanece ilusó¬ 
ria. 


O comunismo não pode ao indivíduo, após ter imolado o 
deus-sen hm do universo, o d eus-César e o d eus-Parlamento, 
para entregar-se a algo mais terrível que os precedentes, — 
o deus Comunidade, para abdicar sobre seu altar sua inde 
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jrmlímna, sua vontade, seu gosto e lazer o voto de ascetismo 
fjHt fazifl out.lura iliantr lI o dtnis i:r uci licaiiu. 

Diz lhe, ao contrário: ''Nau haverá sociedade livre eu 
quanto ■ » indivíduo assi m na o o furí Não se muda a sociedade 
i til pondo I he Lima autoridade que tudo nivela. Fracassarás 
nessa empresa assim eu mu u papa e César. Mas mudiliva a 
sociedade de modu que teus semelhantes na o sejam forçosa- 
mente teus inimigos, Abole as condições que permitem a 
alguns açambarcar u fruto do labor dos outros, E, em vez de 
buscar construir a sociedade de cima para baixo, do centro 
para a periferia, deixa a desenvolver se livremente do sim 
pies ao composto, pela livre união dos grupos livres. 

Ess a m art: h a, h o jie dl fu :i 1 1 ta d a, é a ver t Lides r a rn a rt: h a < 1 a 
sociedade. Não procura entrava la, não Já as cosias ao pro 
gre SSL >, m a rt ■ h a cu rn r 1 e! — ] i n ta i», o sen t.i m en ti > de s< n: i a bili- 
Jadtí comum aos seres humanos, corno o é a Lodos os animais 
que vivem em sociedade, podendo desenvolver-se livremente 
quando nussos semelhantes deixam de ser nussos inimigos. 
Chegaremos a um estado de coisas no qual. cada um poderá 
dar curso a seus pendores, até mesmo a suas paixões, sem ou¬ 
tra exigência além, do amor e do respeito por aqueles que o 
cercam." 

Eis nosso ideal. L o ideal oculto nos corações dos povoa, 
de todos OS pilVLJS, 

Sabemos que não chegaremos a esse ideal Sem fortes aba 

los. 

O final deste século nos prepara Lima formidável revolu 
ca o, Que ela parta da Franca, da Alemanha, da Espanha ou 
da Rússia, ela será européia. Espalhar-se á com a mesma 
rapidez daquela de nossos antepassados, os heróis de 1846: 
i n ve a 1 l I i ar á a Eu ro pn. 

Não se lar A em nome de uma simples mudança de go¬ 
verno, Terá um caráter social. Haverá começos de expropri¬ 
ação, exploradores serão expulsos. Que vos o desejeis ou não, 

Copyrighte 
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ísiso se íará mdepeniltrntemente da vontade dos ítulivídiuw, 
tt quem tocar na propriedade privada será forca d o a avançar 
ao comunismo; ele impor se á. Vias o comunismo não pude 
ser nem autoritário, nem parlamentar. ISle -será anarquista, 
ou nãu o se rã. A massa popular não quer mais confiar em 
nenhum salvador: buscará organizar-se por si mesma. 

Não é porque imaginamos os homens melhores do que 
são. que 1 alam os de comunismo e anarquia. Se existissem 
anjos entre nós, poderíamos cunhar-lhos a tarefa de nos or¬ 
ganizar. K ainda assim os chifres crescer iatn neles muito 
rápido! Mas é precisamente porque vemos os homens tais 
corno são, que concluímos: '‘Não confiai lhes a responsabili 
Jade de vos governar; Tal mimsi.ro abjeto seria, talvez, nm 
excele xt te homem se não I he tivessem dado o poder. O liiiloo 
meiu de l dlegar à harrni j nia d 1 *s ii1 te resses é a sociedade sem 
explorãdores, sem go verriantes. 

Pr ei: í sã m e n t.e \ n >rq § 3 e 11 ã< > eX L Ste m ã 3! J os e n t J e í ?S h o m e 11S, 
dizemos: fazei de tal modo que cada homem ve)a seu inte- 
Tesse nos interesses dos outros, então, não tereis mais a temer 
suas más paixões, 

**.* 

O comi i ir i s m ■; i a n ar q u i s ta, co m o o resu l ta d o & n e v 5 t.ávv 1 d as 
tendências aluais, ruma para esse ideal ao qual devemos con 
tribniv, em vez de dizer: w Sim, a, anarquia é um excelente 
ideal’’, e, em seguida, virar-lhe as costas. 

K se a proxi rn a r e vol u c ão i i â o uo i ise guir realizar e sse ideal 
por inteiro, tudo o que For feito a seu favor restará: tudo o que 
lor feito c uri traria mente estará condenado a desaparecer um 
dia. 

Regra geral. I ma revolução popular podo ser vendida,, 
mas e ela que dá a paLavra de ordem do século de evolução 
que lhe sucede. A Franca expirou sob o culeaiihar dos aliados 
em 1815, e é a franca que impòe à Rui'opa a abahyão da 
servidão, o regime representativo. U sufrágio universal está 

Copyrighte 
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a ioga ii o li o sangue» e è o sufrágio universal que fornece a 
palavra de uru] em do séirii li». 

A Comuna expirou em 1871 sob me Irai lias* e é a comuna 
livre que é hoje a palavra de ordem na 

K se o comunismo anarquista lor vencido na próxima re 
vuliíeâu, após ter se afirmado clava mente, na o apenas res¬ 
tará a abolirão da propriedade privada; não apenas terá o 
trabalhador conquistado seu verdadeiro espaço na sociedade; 
nau apenas a aristocracia fundiária c industrial receberá um 
golpe mortal; mas será o com 11 nismo anarquista que se tor¬ 
nará o centro das atenções dti evolução do século XX. 

Ele resume o que a humanidade elaborou de mais belo* 
de mais durável: o sentimento dr justiça, aquele da liber¬ 
dade, a solidariedade como necessidade para o homem. E 
gíí r a n te a 1 1 h er d a d e p a r a a evolução do i n d i ví d u o e da :i e - 
Jade. Ele Lnunlará. 




1 ateria 



A AÇAO ANARQUISTA 
NA REVOLUÇÃO 


i 

U massacre dos burgueses com visLa ao triunfo da revo 
luoãu é jm sonho insensato. Seu própno número opüt se a 
isso, pois-, além dos milhões de burgueses que deveriam de¬ 
saparecer na hipótese dos Kiuquier I mville modernos, ha 
vería ainda os milhões de trabalhadores semi burgueses que 
deveriam seguidos, Com efeito, estes não pedem outra coisa 
que se tornar, por sua vez. burgueses, e se apressariam para 
sc tornar, su a existcm.ia da burguesia só fosse golpeada em 
seus resultados e não em suas causas. Quanto ao terror, or¬ 
ganizado e legalizado, não serve sutiã o a forjar cadeias para 
o povo, Klimma. a iniciativa individual, que é a alma das 
reVtihlçòes: perpetua a idéia de governo forte e a olmdién- 
cia; prepara a ditadura daquele que colocará a mão sobre u 

tribunal revolucionário v saberá manipulado, ironi astúcia e 

prudência, no interesse de seu partido. 

At ma dos governantes, o terror serve antes de tudo aos 
elleies das classes governantes; prepara o terreno para que o 
menos escrupuloso dentre eles chegue ao poder. 

U terror de Robes pi erre devia resultar no de Tallit-n, c 
este, na ditadura de Hon aparte. Robes pi erre incubava N apo¬ 
ie üo. 

Para vencer a burguesia, é preciso algo completa mente 
diferente da sua fona atual; outros elementos diferent.es d a- 
quedes que ela tão bem aprendeu a manipular. Eis por que 
devemos, de início, ver o que faz sua foi ca, e a essa foiça opor 
u iri a o li Lr a. su pe r i o r. 
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*** 


O que permitiu aos burgueses* com eleito* escamotear to¬ 
das as revoluçSes desde o século XV? Aproveitar-se disso para 
subjugar e aumentar sua dominação em bases bem mais soli¬ 
da» lIo l|Uc o respeito pelas superstições religiosas oU u direito 


de nascença da aristocracia? 

P I 

b. o Estudo, h o crescimento continuo e a ampli tição das 
fim coes do Estado, embasadu nessa fundação bem mais só 

lida do que a religião ou o direito de hereditariedade-a 

Sei, Enquanto durar o Estado, enquanto a. lei permanecer 
sagrada aus olhos dos povos, enquanto as revoliiedes futuras 
trabalharem pela manutenção e pela ampliação das funções 
do Estado e da lei, os burgueses conservar a o o poder e domi¬ 
narão as massas, A constituição do Estado onipotente pelos 
legistas e a origem da burguesia, e é ainda o Estado onipo¬ 
tente que faz a força atual da burguesia. Pela lei e pelo Es¬ 
tado* os burgueses apoderaram-se do capital e constituiram 
sua autoridade. Pela lei e pelo Estado, eles a mantem. Pela 
Sei e pelo Estado, prometem ainda reparar os males que cor 



*•* + 

Q>m efeito* enquanto todos os assuntos do pais estive¬ 
rem entregues a alguns, e esses assuntos Uverem a eo inj.de 
vi da de iijevtrh vivei que té m hoje, os burgueses poderão dor¬ 
mir tranquilos. São eles que, retomando a tradição romana 
d o Es ta d o uh r se i ente, er i a r a m * el ab or ar a ui, e uri s Is tu i r a m esse 
mecanismo: são des que foram Meus sustentáculos através 
da história moderna. Eles o estudam em suas um ver sida 
des, mantêm -no em seus tribunais, ensinam -no na escola* 
juro p aga m - no, i nou 1 eam • n o p or mei o da i i n p r e ns a. 

Seu espírito é tão bem modelado na tradição do Estado 
tjLie nunca rc mm ciam a ela, mesmo um seus sonhos de futuro. 
Suas utopias trazem seu selo. Nada podem conceber lura dos 
princípios do Estado romano, no que concerne à estrutura 
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J<i sociedade. Se eni.unfram ínsti tu leões desenvolvidas fura 

J a 

Je.ssas e Sr ia na vida duS irampoilCSeS FvatlceSeS, 

seja alhures, a destroem em vez de reconhecer sua rd/aa foi 
a*si m t[ í.] e < js j :i tb j n i »s l a j n ti nu ar a m a '. ? h r a d e d e str u i çã o d as 
i n s ti tu i coes p o p u 1 a r es d a f r a rica, com eca d a p ur Tu rgo t. A b o 
liam as assembléias primarias de vilarejos, o mir 1 que ainda 
v i v ia, ac li an d o -o d e m asi ad o tu m u ltu os o e i n su 1 j cie n te m e i i te 
ur d e ii a d o. ()s 5 ac o b i 11 os c ontin u ava rn s u a o bra: aboli a rn a s eo - 
mim idades de família, que haviam escapado do machado do 
direito romano; davam o golpe de misericórdia na posse co¬ 
munal do solo; preferiam fazer as leis draconianas contra os 
vendeeiises 2 aos milhares do que dar se o trabalho de compre 
etider suas mstit.u ienes populares. Et os jacobinos modernos, 
ao encontrar a comuna t? a federação das tribos entre os kabi- 

■a 

los, preferem massacrar essas instituições por seus tribunais 

a infringir suas concepções de propriedade e de luerarquia 

£ 

t » m a n as. Os h u rgu e ses i 11 g] e ses ] j a m * * rn es rn o na I n d i a- 

Àssim, no dia em que a Cirande Revolução do século pas¬ 
sado abraçou, por sua vez, as doutrinas romanas do Estado 
on' p o te tite, se n ti m e n ta 1 i zad as por R o u sse aii e re pr esc nta d as 
por ele eom uma etiqueta de Igualdade e Fraternidade 
to mano -católicas, rio dia cm que tomou por base da organi¬ 
zação soe ml, a propriedade e o governo eletivo, foi aos netos 
l! 1 >s 'Megist.as ’ d o séci1 1 o X VII, aos burgi 1 eses qne in 1..11 m biu 
a tarefa de organizar e governar a tranca segundo esses 
princípios. O povo nao t.mha mais nada a fazer em relação 
a isso, sua forca criadora encontrava se em uma direção 

S 5 

t x 1 ta 1 m en te d 1 fer e n te, 

II 

Se, por infelicidade,, durante a próxima revolução, o povo, 
uma vez mais, não compreender que sua missa o histórica é 

1 Vila uu n imunidade dv vam putu-ses. N, do h, 

1 [)a pnivsmna de Vvtulée, tia hraiiça. que ínganizvu urna insurreição 

ei. 1 j str a-rvvoJ su ■ i u n ás i a em 1 7^5, N. di • K. 
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édlt.oS papa LS, se ele amijg Se derivar ofuscar pelas coUeepç ueS 

rumanas "legais Je Estado e dt* propriedade (a que os so 
i: i. al i stas au ti >1 i t kr i i n> tr ah a 1 h a m d ev i d a m e j i te ), e n tão, d e ve r k , 
urna vez, mais,, abandonar a tarefa de estabelecer essa o rgani 
z.açào àqueles que são seus verdadeiros representantes histó¬ 
ricos — os burgueses- 

Se ele não compreender que a verdadeira razão de ser de 
urna revolução popular e demolir o Kstado, necessariamente 
hierárquico, para buscar em seu lugar o livre entendimento 
entre indivíduos e grupos, a federação livre e temporária 
(cada vez com urn objetivo determinado), se não compre» 
etider que é necessário abolir a propriedade r n direito de 
adquiri la, suprimir o governo dos eleitos, que ve]o su bs ti 
tu ir o livre consenti mento de todos, se o povo renunciar ás 
tradições de liberdade do mdividuo, de agrupamento volun 
tárii* e 11 (] ] i v re cnttse n ti m e n t.i. >, t.i »r n a n d o - se a h ase 11 as reg r as 
de conduta, — tradições que fizeram a essência de todos os 
movimentos populares precedentes e de todas as instituições 
de criarão popular —, se ele abandonar essas tradições e a do¬ 
tar aquelas da Roma católica, então, nada terá a lazer na re- 
volu^ãoL deverá deixar tudo á burguesia c limitar-se a pedir 
iilgu mas concessões. 

A concepção estat.ist.a é absidu ta mente estranha ao povo. 
Felizirienlc, ele nada compreende dela, não sabe servir se 
dela. Fermane< eu povi k perrnanei:e\;i inihuich> de coni:e[\Aes 
do que se denomina direito comum, concepções baseadas em 
idéias de justiça recíproca entre indivíduos, cm fatos reais, 
enquanto o direito dos listados é baseado em concepções nie- 
taiisicas, em ficções ou em interpretações de palavras criadas 
em Roma e em Rizânciü durante um período de decompo¬ 
sição, para justihcar a exploTação e a supressão dos direitos 
populares. 0 povo tentou várias vezes entrar nas esferas do 
Estado, apoderar se delo, servir sc dulc. Jamais conseguiu. 


destruir o Estado, criado pelo Código de Just.miano e pelos 


pyright 
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Kj st?mpre acabava por abandonar esse mecanismo d tf hi¬ 
erarquia «■; de ltó* a outros: ao soberano após as revolm-óes 
ijo séeiilo XVI* aos burgueses após aquelas do século XVII tia 
fng!aterra e do séi ii]u XVIJI na Franca. 

A burguesia* ao contrário* identificou se por completo 
wm o direito tios listados. V. o que faz sua fovya. E o que 
lhe dá essa unidade de pensamento que nos surpreende a 
nada instante. 

Com efeito* um Feny pode detestar um Clémcnceíui; um 

h loquet, um Freycinet, um lerry podem imaginar os golpes 

que eles preparam para umuicar a presidência ilu um í irévy 

ou de um Carnot; o patpa e seu clero podem odiar os três 

com padres e frustra -los suplantando-os* o boulangista pode 

envolver em seus ódios o clero e o papa* Ferrv e Clêman 

i:tt a u. Tudo isso pude ac ou tenor tt acontece. Todavia, algo 

de superior a essas inimizades une os Lodos* desde a cueole 

d i >s h 111 evar es at é o bi p lV. r i ta Ca r n '• »t, dem I e o m i 11 i str i > a té o 

* 

ultimo professor de um liceu laico ou religioso. K o culto â 
autoridade, 

Eles não podem conceber a sociedade sem um governo 
forte e obedecido. Sem a centralização, sem uma hierarquia 
que se irradia desde Paris ou. Berlim até ao último guarda- 
campestre, que submete o último lugarejo ás ordens da ca 
j * i ta I. S( j vée m a d isper sãi >. Se m u m i:úd i g* i a i r i a ç ão 

eomum dos moiiLanhescs da Convenção e dos principes do 
im périu —, só vê em assassinatos,, incêndios, malfeitores nas 
ruas* Sem a propriedade garantida pelo código* só vêem cam 
I: i >s l ] e ser ti j s e u d a d e s em r uí n a. Se m n m e x ér l n t.i. j, e m br u te - 
d do até o ponto de obedecer cega mente a seus chefes., vê em 
o pais atormentado pelos invasores? e sem os juizes, envoltos 
em tanto respeito quanto o cor pus dei o era nu Idade Média, 
só preveem a gueTra de cada um contra todos. O ministro e 
o guarda -campestre, o papa e o professor estão de acordo em 
relácfio a esses pontos. L o que faz sua forçà comum. 
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Não ignoram que o roubo é ptirmant-ntc- nos mmistérios* 
civis c militares, Mas pouco imporia!”, (lixem; são apenas 
acidentes de pessoas; e enquanto os ministérios existirem, a 
bolsa e a pátria não estarão em perigo. 

Eles sabem que as eleições faze na se tom dinheiro, tàne 
nas de cerveja e quermesses, e que nas Câmaras i.?S VOtOS ISSIO 
comprados por cargos, concessões e roubos. Pouco importa! 
—-a lei votada pelos eleitos do povo será tratada por eles 
como sagrada. Lia será eludida, violada se incomodar, mas 
se fará discursos inflamados sobre seu caráter divino. 

0 presidente do Conselho e o líder da oposição podem 
insultar-se mut.ua mente na Câmara, mas, finda a justa ora¬ 
tória, cercam se mutuamente de respeito; são dois líderes, 
duas iunyões necessárias no Estado. E se o promotor e o ad 
vo ca d o lançam insultos um ao outro por sobre a cabei: a do 

rí ^“5 Jr n 

acusado c traiam se muluamcnle de mentiroso e canalha, de 
maneira grosseira., e concluídos os discursos, apertam-se as 
irmos a felicitam se um ao ou Iro por suas perorações "paSpi 
tantes”. Não é hipocrisia, nâo é saber viver. Do fundo de seu 
curarão, o advogado admira o promotor e o promotor admira 
o advogado; veem um no outro algo de superior a suas perso¬ 
nalidades, duas íuneües, dois representantes da justiça, do go¬ 
verno, do Estado. Toda a sua educa vão piepaiou-os para essa 
maneira de ver que permite sufocar os sentimentos humanos 
sob fórmulas da lei, Nunca o povo chegará a essa perfeuyão, e 
seria melhor para ele jamais desejar arriscar-se nisso. 

t+* 

Uma adoração comum, urn culto comum une tod 

5 

burgueses, todos os exploradores- O líder do poder e o lí¬ 
der da oposição legal, o papa e o ateu burguês adoram igual- 
mente um mesmo deus, e esse deus de autoridade reside até 
nos recantos mais ocultos de seus cérebros. Eis por que eles 
permanecem unidos apesar de suas divisões, O líder do Es¬ 
tado não sc Separaria do chefe da oposição, c o promotor, do 

Copyrighte 
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advogado, strnno mi dia em rjut-r aquele pusesse em duvida a | I Ü5 
própria instituição do parlamento, e sr; o ãilvu^Jo tratasse o 
próprio tribunal como autêntico niilista, is tu é. se negasse seu 
direito à existência. Então, mas só então, poderiam st- parar- 
se. Enquanto isso. estão unidos para consagrar seu ódio àque 
lesque minam a supremacia da Estado e destroem o respeito 
pela autoridade. Contra estes eles são implacáveis- E se os 
burgueses da Europa inteira consagraram tanto ódio aos tra¬ 
balhadores da Comuna de Paris, e porque criam ver neles 
autênticos revolucionários, prontos a lançar ao mar o Estado, 
a propriedade e o governo representativo. 

Compreende se, assim, qual for^a esse eu lio eomum do 
poder hierárquico dá á burguesia. 

Por inais podre que ela seja Hos Ires quartos de seus Fe 
presen tartes, ela ainda tem em seu seio um bom quarto de 
homens que mantem firme a bandeira do Estado. Ah üü O 
trabalho, aplicados á tarefa tanto por sua religião legalitária 
quanto pelos apetites de poder, trabalham sem descanso para 
consolidar e propagar esse culto. J oda uma literatura imensa, 
todas as escolas sem exceção, toda a imprensa estão a seu ser¬ 
viço, e, sobretudo em sua juventude, trabalham sem trégua 
para combater todas as tentativas de atacar a concepção esta- 
tistu legalitáriíi. E quando momentos de luta chegam, todos, 
os fracos, bem como os vigorosos, agrupam-se compactos ao 
redor dessa bandeira. Sabem que reinarão, enquanto essa 
baiideira t;rem 11 1 ar, 

I àrnbérn se compreende quão insensato é querer colocar 
a revolução sob essa bandeira, buscar com luzir o novo contra 

n " {lj 

todas as suas tradições, aceitar esse mesmo princípio, que é 
aquele da dominação e da exploração. A autoridade ê a ban 
d eira deles, e enquanto o povo não tiver urna outra, que será 
a expressão de suas tendências de comunismo, antilegalitá 
rias o antiestatistus — anti - romarias, em resumo — ele será 
foryado a se deixar conduzir e dominar pelos outros. 
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E aqui, sobretudo, que o revolucionária deve trr a audá¬ 
cia do pensa mento. Kle deve ter a audácia de rum per intei- 
rarrieiite com a Lr adição romano ua.tóliea; deve Ler a curarem 
Je 1 1 i?.ej paia si próprio que o povo deve elaborar por si pró¬ 
prio Loda a organizarão das sociedades sob a égide da justiça, 
real, tal como a concebe o direito comum popular. 

111 

A abolirão do Estado, diziam os, uis a tarefa que se impõe 
ao revolucionário, àquele, ao menos, que tem a audácia do 
pensamento, sem a qual não se faz revoluções. Nisso, tem 
contra si todas as tradições da burguesia. Mas t.em a seu fa¬ 
vor toda a evolução da huinani d ade que rios impõe nesse mu 
mento histórico a libertarão de uma forma de agrupamento, 
tornada, talvez, necessária pela ignorância dos tempos passa¬ 
dos, mas doravante hostil a tudo progresso ulte riur B 

Entretanto, a abolicáu do listado permaneceria uma vã 
palavra se as causas que hoje tendem a produzir a miséria 
subsistissem. Assim com o a riqueza dos poderosos, como o 
capital c a explorarão, o Estado nasceu do empobreci mento 
de uma parte da sociedade. Sempre foi preciso que alguns 
caíssem na niisérni, ern conseq neném de migrações, invasões, 
1 1 est.es 1.1 u penliria. |. j ara que mi tr<is enr i queiressem e aclquiris - 
sem. uma auto rui ade. que podia crescer doravante tornando 
os meios de existência das massas cada vez mais mcertos. 

A dominação política não pode ser abolida sem abolir as 
próprias causas do empobrecimento, da miséria das massas. 

Para isso — já o dissemos muitas vezes —, só vemos um 
meio. Assegurar, de íníeiu, a existência e, inclusive, o cori 
for to para todos; organizar-se de modo a produzir, societari- 
arnente, tudo o que c necessário para assegurar o conforto, 
Com os meios de puniu cão atuais, é mais do que possível, é 
fácil. 

t 

E aceitar o que resulta de toda evolução económica 
moderna, quer dizer, conceber a sociedade inteira como Um 
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todo que produz riquezas, sem qur se|a possível determinar 

, * 

a part.e qiie t-abe a cada um na producàn. 1 % mganizar-se 
em. sociedade comunista, íiüü por considerações de pus Liça 
ah*ohi ta T tna s | u>rq»ie ae b. jt n nu í m [» »ssi ve 1 de ter m in ar a 
parte do indivíduo no que não é mais Urna obra individual. 

Gomo se vê, o problema que üe ergue diante do revoluci¬ 
onário de nosso século é imenso. Já na o basta apenas negai 1 
por exemplo, a servidão, ou renunciar à supremacia do papa. 

Trata-se de uma obra construtiva: abrir urna nova página 
da história universal, elaborar uma ordem de uuisas comple¬ 
ta mente nova. baseada não mais na solidariedade nu seiu tia 
tribo, ou. dci comunidade do vilarejo, ou da cidade, mas so 
bre ri solidariedade e a igualdade de todos. As tentativas de 
solidariedade limitada, seja pelos laços de parentesco, seja 
por delimitações territoriais, seja por Laços de gnildas ou de 
classes, tendo lr ac assado, somos levados a Lrab alh ar na elãbu ■ 
r arã o de u m a si >cie d a d e, e m b asa d a em u rn a i mn * :e \ >cà i > b e rn 
mais vasta do que a que serviu para manter as sociedades da 
1 d ade M é d i a o u da Antagüi d ade. 

0 problema a, resolver nau é tão simples quanto foi 
a mui de apresentado. Mu Jar os homens no poder e entrar 
cada um cm sua oficina para retomar seu trabalho de ontem, 
colocar em circularão o bônus de trabalho c troca los por 
meri a í 3 gírias — essas si>I ucões si rn p] ifitas n ao bastari.a m j isso 
não duraria, vis lo que a pru duelo atual c lais a tanto nos 
i.>bjet.]vi js que [ jerseg»ie qiian Ui n i>s mrio® que pôe em jogo. 

hei ta para manter a pobreza, a produção não poderia as 
se ffii r a r n ahnndánu n, r é a a b undâmna que a s rn a ssa s re i v i n - 
dicam, desde que compreenderam sua forca produtiva, tor¬ 
nada imensa pelos progressos da ciência e da técnica moder 
nas. Elaborada com vistas a manter as massas em um estado 
vi zinho da miséria, com u espectro da iome sempre pronta a 
forçar o homem a vender suas forcas aos detentores do sul o, 
do capital e do puder, como a organização atual da produção 
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proporcionaria o bern-estar . ' 

ftlaborada a fim de manter a hierarquia dus trahaJ hadu- 
res, criada para explorar o camponês em proveito do artista* 
e assim por diante — enquanto os países civilizados explora¬ 
rão os países atrasados em civilização —* como a agricultura 
e a indústria, tais como são hoje, poderiam assegurar a igual¬ 
dade? 

Todo o caráter da agricultura* da indústria, do trabalho 
necessita sor mudado inteira mente, uma vez cjuo a sociedade 
retorna ,i ideia de que o solo, a máquina, a fábrica devem ser 
campos de aplicação do trabalho, paru proporcionar o bem 
csLar a Lodos. A n Les dc es Lr ar xi.a ulicixia, lh íip■■ >s a revol uçã<>''. 
< :< > m í j n i is lJ i je m os I a 7 e< 1 1 jt es de u t.o \ u as soi -i a 1 1 st.as a * i t.i «■ i t.á ■ 
rias, será a i tida preciso saber se tal oficina. Lai fábrica, produ 
zindo instrumentos aperfeiçoados de instrução ou embrute- 
cimento, Lerri sua razão de sen o campo deve ser parcelado 
ou não, se o cultivo deve sc fazer como emre os bárbaros há 
mil e quinhentos anos, ou sc deve ser feito com o intuito de 
dar a rnaiOT quantidade de produtos necessários ao homem, 

Há todo um período de transformações a atravessar* Há 
nm revolução para levar á lúbrica e ao campo, á choupana e á 
casa urbana, á ferramenta agrícola bem como à máquina po¬ 
tente das grandes oficinas, ao a grupa mexi lo dos cultivadores 
hem iro mo aos agrupamentos dos operários da m anu fatura, 
assim como nas relações econômicas entre Lodos aqueles que 
trabalham, na troca e no comércio, que também devem ser 
socializados, assim como o consumo e a produção. 

H 

hl preciso, além do ruais., que tudo mundo viva durante 
esse período de transformação, que todo mundo sinta-se mais 
à vontade do que rio passado. 

+e+ 

(Quando os habitantes das comunas do século XII eniprc 
e n i 1 er a m fu n dar n a s i a d a d e s re voltadas 11 m a n ov a soei ed atl e, 
liberta do senhor, ele s começaram por estabelecer um pacto 
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de solidariedade entre todos os habitantes. Os revoltosos tias» 
comunas juraram apoie mlir.iiu; fizeram o que se 1 3 enominou 
■'uonjuraçoes das cu munas. 

f 

lí por um pacto du mesmo gênero cjutr deverá começar a 
revolução suciai. I m pacto pela vida em curiiurn, nau pela 
morte; de união o nau de extermínio mútuo. I m pacto de so¬ 
lidariedade, para considerar toda a herança do passado como 
posse co m u m, u m pa cto pa r a par ti I ha r seg u ndo os pr i nci p i os 
da equidade tudo o que pode servir para atravessar a crise: 
víveres e muni coes. habitações e lure as acumuladas, Ferra- 

■a J a a 

mentas e máquinas, sabere poder? uru pacto de solidariedade 
para o consumo dos produtos bem como para o uso dos meios 
de produeSu. 

borles por suas coH|oracoeS, os burgueses do século XII — 
n i > m 4 * m e n t< j rn esmo ile cu m ei ar a lo ta i :i ni tra u sen h i. >r, t ,i a r a 

p p JF 

poder exislir durante essa 1 uLa e conduza la a bom termo — 
puseram-se a organizar suas sociedades de guildas e de ofí¬ 
cios, Conseguiram., assim, garantir um certo bem-estar aos 
citadinos. Do mesmo mudo. íoTte pelo pacto de solidariedade 
que ligará a sociedade inteira para atravessar os momentos 
alegTtís ou di 1 iceis, e partilhar as conquistas bem como as 
derrotas, a revolução poderá, então, empreenderem plena 
segurança a imensa. obra de reorganizarão da produção que 
ter.í diante de si. Mas esse pacto, ela deverá concluí-Jo, Se 
quiser viver. 

Km sua nova obra, que deverá ser uma ohra construtiva, 
as massas populares deverão contar sobretudo com suas pró 
prias forcas, com sua iniciativa e seu gênio organizador, com. 
sua capacidade de abrir novas vias, porque toda a educarão 
da burguesia é feita em uma via absoluta mente oposta. 

O problemaè imenso, M as não é reduzindo-o de antemão 

que o povo encontrará as forças necessárias para resolvê-lo. 
»• 

E, ao contrário, concebendo-o em toda a sua grandeza e bus¬ 
cando sua inspiração nas próprias dificuldades da situação 
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tjite se eiii.-ontrarn o gênio ms-essário para vencer. 

T'( j i. 3 l ns i. js [ jt i. »g r essi *s rea 1 m en te gr a n t ] es da hii m a uid a < 1 r, 
Iodas as acues Te a I mente gr andes dos povos foram feitos 

dessa maneira, e é da concepção de toda grandeza de sua 

tareia que a revolução tirará suas furyas. 

Não é preciso que u revolucionário tenha plena consciên¬ 
cia da tarefa que lhe incumbe? Que ele não feche os olhos 
para as di fitai Idades : 1 Que ele saiba encará las.' 

Koi fazendo uma conjurarão contra todos os senhores — 
iima conjurarão para garantir a todos a liberdade e um. certo 
bem estar — que os citadinos rtrvo tados iniciaram no século 
XII. T timbérn é por uma conjuração para garantir a todos o 
pão e a liberdade que deverá começar a revolução social. Que 
todos, sem exceção. saibam que, ac o ri Lee a o que acontecer à 
revt ilii c a o, se u pri m e J r? t j. re n s a m e n tu se r a se rn j. tre t m sa g ra tio 
a prover de pão. morada, roupas os lirtb l La i l tes d a ui J a d e o ll do 


território, e só por esse fato de solidariedade geral a revolução 
encontrara forças que faltaram às revcrluçóes precedentes, 
Mas, paia isso, e preciso renunciar ao» erros da antiga eco¬ 
nomia política burguesa. L necessário desfazer-se para sem¬ 
pre do sa lanado sob todas as suas formas possíveis, e encarar 
a sociedade como um grande todo t organizado para produ¬ 
zir a maior quantidiidc possível de bem estar, com a miuiiíia 

f 

perda de forcas humanas. K preciso habituar-se a conside¬ 
rar ei remuneração dos serviços como uma impossibilidade. 


i :i > m o um a te n t.a t iva 1 r ai: a ss ada do p a ssa < 1 1 , j, l : o m o um esn ?r vi ? 
para o futuro, se ela continuasse a existir. 


hl é preciso desfazer-se, não apenas superfiiiialmerite, mas 
até nas- mínimas aplicações, do princípio de autoridade» da 
concentração das iuneoes que são a essência da sociedade 



Posto o problema desta lorma, seria bem triste se os tra¬ 
balhadores revolucionários iludissem-se com a sua simplici- 
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d a de, (>u se não buscassem des.de já se conscientizar da ma- | ll l 
neira vom4> en temi c m resi>]vê-1 u. 

IV 

A burguesia é uma loiça, não apenas porque possui a ti- 
queza, mas subir tiniu porque tirou proveito da liberdade que 
lhe dava a nquezfl para íiistrmr-se na arte de governar e para 
elaborai- uma t.iên via que serve para justificar a dominarão, 

Ela sabe o qlie quer, sabe o que e preciso para ljlUí seu ideal 
de so<-ledade mantenha-se; e, enquanto o trabalhador não 
souber, ele também, o que e preciso, v como chegar a isso. 
p e r ma n t-çe r á e si :t avi 3 daquele q*1 e sn b e. 

Seria certariitíiite absurdo querer elaborar, na imagina 
cão, uma sociedade tal como deverá sair ria revolução. Se¬ 
ria bizantmismo disputar de antemão por causa dos meios 
paia prover tal .necessidade da sociedade iiatura, ou o modo 
de organizar tal detalhe da vida pública. Os romances que 
í aze mos sobre o futuro só são destinados a precisar nossas as- 
pirazoes, demonstrar a possibilidade de uma sociedade sem 
amo. ver se o ideal pode ser aplicado sem se chocar a obstãeii 
los intransponíveis. O romance permanece romance. Alas há 
sempre algumas grandes linhas sobre as quais devemos estar 
de acordo para construir o que quer que seja. 

Us burgueses de I 7 $g sabiam perlei Lamente que seria 
inútil discutir os detalhes do governo parlamentar com o 
qual sonhavam; mas estavam de acordo em relação a dais 
poi l Los e sse 11 v j ais r q uf r 1 am u rr 1 gover íi o 1 o r te , e esse gove r 11 o 
devia ser representativo- Mais do que isso: devia ser cen¬ 
tralizado. ter]do por órgãos nas províncias uma hierarquia 
de funcionários, bem como toda uma série de pequenos 
g o ver 11 os n as m u n i vi pal i d a d cs e 1 c i tas, M as, t a m b ■ / rn, de vi a 
ser constituído de dois ramos separados* o poder legislativo e 
o poder executivo, O que eles denominavam Tl j usti^a devia 
ser independente do poder executivo, e, também, até certo 
grau, lIo poder legislativo. 


r. 
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Estavam de acordo em relação a duns pontos essenciais da 
quest.âo trc sm&mica. Km seu ideia] d et so. :i trilada, a proprie¬ 
dade privada deveria ser excluída da discussão* e a pretensa 
“liberdade lIu contrato’" deveria ser proclamada como prim i- 
pio Um d a mental da organização. Alé m do mais, os melhores 
dentre eles acreditavam, com efeito, que esse princípio iria 
realmente regenerar a sociedade e tomar-se uma fonte de 
enriquecimento para todos, 

Ainda mais conciliadores quanto aos detalhes, visto que 
estavam firmes quanto a esses pontos essenciais, eles pude¬ 
ram, cm um ou dois anos, reorganizar total mente a Franca 
segundo seu ideal e dar lhe um CO d igo civil (usurpado mais 
tarde por Na pule ao), código que foi copiado posterior mente 
pe 1 as h u r g u es i as e u r o p è i as, ass i o i qlle c llega r a m ao p o d e r. 

Trabalhavam para isso com um conjunto mar a vi lh I'j 

se, rnais tarde, lutas terríveis surgiram na Convenção, foi por 
11ue o povo. vendo-se enganado em suas esperanças, vejo com 
novas exigências que seus líderes nem mesmo compreende¬ 
ram, ou que alguns dentre eles buscaram em. vão conciliar 
com a revolução burguesa. 

Os burgueses sabiam o que queriam; haviam pensado 
nisso durante muito tempo. For longos anos. haviam nutrido 
um ideal dc governo; e quando o povo sublevo Li-Se, eles o 
fizeram trabalhar pela realização ile seu ideah fazendo-lhe? 
algumas concessões secundárias em alguns pontos, tais cüjiio 
a abolição dos direitos rendais ou a igualdade diante da lei. 

+ * + 

Sem se perdei IIos detalhes, os burgueses haviam estabe¬ 
lecido, bem antes da revolução, as grandes linhas do futuro, 
Podemos dizer o mesmo dos trabalhadores:' 

Jnfclizmeiite, não. Km todo o socialismo moderno, c so 

* p 

bret.i ul i> e m si i a 1 r a cão m oderad a, ve m os uma te n d ê n n a p r\ i - 
Tiuneiiula a não apro:undar os princípios da sociedade que se 
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gosta na. de fazer triunfar pela revolução. Isso õ compreensí - 
Vr*I . Pa í' a i>si m íhJ ttv ailos, falar «]tt rrvi>1 ijl-So já é <:i>rn prom « te r - 
se, e eles entreveem que se Lraçassem ante os trabalhadores 
um simples plano de reformas, perderiam seus mais arden¬ 
tes partidários. Assim, preferem tratar com desprezo aqueles 
que falam de sociedade futura ou buscam precisar a obra da 
revolução. “Ver-se-á mais tarde, escolher-se-á os melhores 
homens, e estes tudo farão cia melhor Jortria possível! Kis 
sua resposta. 

Quanto aos anarquistas, o temor cie se ver divididos 
quanto a questões de sociedade futura e paralisar o ímpeto 
revolucionário, opera no mesmo sentido; prefere se, geral - 
mente, entre trabalhadores, adiar as discussões, que suo 
c lt a ri i a d as (e r r ox i e a m e 11 Le, do ver to) Le 6 r iças, e o sq u ece se 
de que, talvez, em alguns anos, serão chamados a dar sua 
opinião sobre Iodas as questões da organização da sociedade, 
desde o funcionamento dos fornos para assar pão até aquela 
das escolas ou da defesa do território, o que não terão nem 
sequer diante de si os modelos da revolução inglesa, na qual 
se inspiravam os girondinus no seoulo passado. 

**.* 

Nos meios revylinrionáiios, tende-se em demasia a con¬ 
siderar a revolução como uma grande festa, durante a qual 
tudo se arranjará por si mesmo da melhor forma possível. 
Todavia, na realidade, no dia em que as antigas instituições 
tiverem desmoronado, no dia em que toda essa imensa má 
quina — que, bem ou mal, supre as necessidades cotidianas 
da maioria cessar de iimeiuriar, será preciso que o proprio 
povo encarregue-se de reorganizar a máquina quebrada. 

Sem nada a fazer senão decretos — copiados dos velhos 
cludies rejnjbJiL.au os, conhecidos cie memória há muito 
tempo —, os Lu mar tine v os Ledtu Rullin passavam dias 
inf.etros esc revendo. Al as o que diziam esses de« re1 1 *s? Só 
faziam repetir as frases sonoras pronunciadas havia anos 
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nas reuniões e nos clubes republicanos, r esses decretos 
13ào abordavam nada d<> que é a própria essência da yida 
cotidiana da nau a o. V is lo que o governo provisório de tBq 8 
não tocava nem na propriedade, nem no salário, nem na 
exploração, ele bem podia limitar se a : rases mais o li menos 
pom posas, dar ordens, fazer, cm resumo, li que se faz todos 
os dias nos gabinetes do Estado. Só tinha a fraseologia para 


mudar, 

E, no entanto, só esse trabalhão já absorvia todas as for¬ 
cas d os r e có m - c 1 1 egad os. l*aTa nós 7 revolucionários, que com¬ 
preendemos que o pio vo deve comer e alimentar se lis filhos 
antes de tudo, a tareia será muito mais difícil. Há bastante 
farinha '/ 1 Chegará ao forno dos padeiros.' lá como lazer para 
que o aproVisionameii Lo de carnes e legumes não cesse/ Io 
d i n> te m u m a m o r ad i a.' Nãt j fa S ta roupa? K ass i m 11 < i r d i, a n te. 
Eis o q ll e ri os pí e oc u p ará. 


M as t u d o isso d t? m a :i ida r á i j rn tr aba 1 h «> i m e n si», fer o z — 


a palavra — por parte daqueles que desejam ar dentem ente 
o sucesso da revolu- ão. "Outros tiveram febre durante oito 

3 

dias, seis semanas'', dizia um ex - oon venci unalista em suas 
memórias, "nos tivemos durante quatro anos sem mterriip- 
<.;ao''. K é minado por essa febre, em meio a todas as hosti ¬ 
lidades e a todas as dcccpqócs — puis também as haverá — 
q i.i e o revi ) 1 m ;i i j n A ri o dever á tr rabalha r. 

Ele terá de agir. Mas como agir se não Sabe, desde há 
muito tempo, qual idéia, q guiará, quais as grandes linhas da 
organizarão que, segundo ele, responde ás necessidades do 
povo, a seus vagos desejos, à sua vontade indecisa? 

E ainda se ousa dizei que ninguém necessita de nada 
disso, que tudo se arranjará por si mesmo! M ai s inteligentes 
do que isso, os burgueses já estudam os meios para comba¬ 
ter a revolução, escamoteada, fane A da em uma via em que 
ela deverá fracassai. Estudam os meios de esmagar com ar¬ 
mas a sublevarão popular não apenas no campo (por meio de 
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pequenos trens blindados» com mrtralhadoras), mas tambrm | j |5 
nas cidades (iiriilií i»s Estadus-Maiores estudavam os detalhes 
à perfeição);; tsLatiam ainda os meios para domar a revolu 
çãu Fazendudhe concessões imaginárias, lançando-as aonde 
a revolução sevuramerite irá atolar se na .ama do interesse 

EJ O 

j, ressoa 1 e das 1 u tas m esq milhas 1 n d iv i d u a is. 

Sim, a revolução será uma festa se ela trabalhar para a li¬ 
beração de todos; mas para que essa liberação aconteça,, o re¬ 
volucionário deverá manifestar uma audácia de pensamento, 
uma energia de açào, urna segurança de juízo, e um ardor no 
trabalho do qual o povo rara mente deu provas nas revoluções 
precedentes, mas cujos precursores já começaram a delinear 
se nos ii 1 timos dias da Comuna de Paris e nos primeiros dias 
dai greves desses últimos vinte anos. 

V 

"Mas onde buscaremos essa audácia de pensamento e 
essa energia para o trabalho de organização, se o povo não 
as tem-' Não admitis — dir-nos-ão — que não falta a força 
de cVtcUj ue ao povo, a audácia no pensamento tr o ardor para 
a reconstr iicâo que demasiado J requente mente lhe fizeram 
faltai 

A d mitim o -1<> IfeHei ta rnent.e. AT as t.a m bém n à 11 esquet:e - 
mos da parle que cabe aos homens: a iniciativa nos movi 
mentes populares. K é dessa iniciativa que agora talaremos 
11 m 11 ou co | j av a con i I u i r nossi * e st mio. 

A iniciativa, a livre iniciativa de cada um, e a possibili 
d ade de cada urn fazer valer essa força quando das subleva¬ 
ções populares, eis o que sempre lez a iorça irresistível das 
revoluções- Os historiadores falam pouco ou nada disso, M as 
é com essa força que contamos para empreender e realizar a 
o b r a i m e n sa d a re vo I m: ã o sm a a 1. 

3 

Se as revoluções do passado fizeram algo, foi exclusiva 
mente graças aos homens e As mulheres de iniciativa, aos des- 
coiihc c i d os q u c s urgia ri i n as i ri u 1 ti d ões c nã o tem i ar ri ace i la r, 
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em i rln^ài) a seus irmaoí e ao futuro, a responsabilidade de 
atos, considerados <1 rt uma a ml ária in sensata j :i-l ms tímidos. 

A grande massa dificilmente se decide a empreender algo 
que não tenha tido um pieiedente tto pasmado. Podemos nos 
convencer disso todos os dias. Se a rotina envolve nos em 
seus bolores a cada passo, é que faltam homens de iniciativa 
para romper com as tradições do passado e lançar-se corajo- 
sainente no desconhecido- Mas se uma idéia germina nos 
cérebros, vaga ainda, confusa, incapaz de traduzir-se nos fa¬ 
tos, e que homens de iniciativa surjam e coloquem-se ao tra¬ 
balho, eles são i medi atam ente seguidos, desde que sua obra 
responda ás vagas aspirações. L. mesmo quando, mortos de 
fadiga, retiram-se, o trabalho começado ser a continuado por 
milhares de seguidores, dos qliais não se ousava nem mesmo 

f 

supor a existência. K a historia de toda a vida da humanidade 
— história que cada um pode constatar com seus próprios 
olhos, | J o ]' si 1 a } nV> [ jy i a e X p ev i ê n eia. Só a r ] 11 e 1 e s q L1 e q n i ser a, m 
caminhar contra os desejose as necessidades da humanidade 
viram-st amaldiçoados t abandonados por seus contemporâ¬ 
neos. 

1 n fel izmente, os homens de iniciativa são raros na vida 
de todos os dias, Mas surgem nas épocas rc-vo ueiotvárias > e 
são (.des, pura dizer a verdade, que fazem as obras duradouras 
das TewluçQeS. 

Eles são a nossa esperança e a nossa confiança ria próxima 
revolução, lias ta que tenham apenas a. concepção justa e, 
portanto, ampla do futuro; basLa que tenham a audácia do 
pensamento e não se obstinem em fazer revi ver um passado 
condenado a morrer; basta que um ideal sublime inspire-os 
c tí.tís serão seguidos. Nunca, em nenhuma época de sua 
existência, a humanidade sentiu tanto a necessidade de uma 
grande inspiração quanto neste momento em que vivemos, 
depois de ter atravessado um século de podridão burguesa. 


+ * * 
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M as para que elles surfam, é necessária a obra prepaxato- 

f 

ria. K preciso que as novas idéias — aquelas que marcarão 

uni novo ponto de partida na história tia civilização — se 

jam e,s boga d as antes da revolução; que elas sejam furtem ente 

disseminadas nas massas, a firn de que possam ser ali sub 

metidas à crítica dos espíritos práticos e, até certo ponto, â 

■ 

verificado experimental, li preciso que as idéias germina¬ 
das an te s d a re vo lu ç Io se jam b astan te d i sse m i n a d as para q u e 

urn certo número de espíritos sintam-se acostumados a elas, 
■■ 

h preciso que estas palavras; " L anarquia lL abolição do hs- 
tado”, “livre entendimento dos grupamentos operários e das 
comunas'', “comuna comunista ", tornem se familiares. bas 
t.ant.e familiares para que as minorias inteligentes busquem 
aprofunda las, 

Knf.Su, u.s Chalier, us .íacques Rnux, os Dolivier da pró¬ 
xima revolução serão compreendidos pelas massas que, pas 
nada a primeira surpresa, perceber ao nessas palavras a ex¬ 
pressão de suas próprias aspirações. 

Mas e a inveja dos próprios oprimidos/ iS Ilü se observou 
amiúde, e com razão, que a inveja é a causa do fracasso das 
democracias.' One se o trabalhadur solre com demasiada pa¬ 
ciência a arrogância do senhor de paletó, do observa com um 
olhar invejoso até u influencia pessoal do colega de oficina/ 
Náo neguemi.es u Eat.i.i; não m>s e n trincheiremi.is atrás do ar g 11- 
mento, muito correto, por sinal, dc que a inveja nasce sempre 
d a 4 -i m sl : 5 é n l : i a de q iie o < ;olega, te n í ] o ad quiri d 1> ín 1 I u e n cia, a 
empregará para trair seus colegas de ontem, e que o único 
meio ile paralisar a inveja, assim corno a traição, é retirar do 
colega, bem como do burguês, a possibilidade de aumentar 
sua autoridade, tornar se um senhor. 

Tudo isso está correto; no entanto, há mais. Todos nós. 
com nossa educação autoritária, quando vemos uma influên¬ 
cia surgir, só pensamos em reduzi-la, em anulá-la; esquece¬ 
mos que há um outro meio, infinita mente mais eficaz, de 
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se tornar. K i> ilti f&zrr kxi t-1 lii»i" ao lado. 

Km Uma, sociedade servil, esse meio e impossível e, íi 
] h i »s d e 11 m a s< ] i; i e d a d e sorvi], n em m os m o pens a mu s n i ssi >■ 
l m rei tornado insuportável — t|ne meio temos de nos li¬ 
vrar dele, senão matando-o? Um ministro incomoda-nos, o 
que fazei seiiao procurar um candidato para substituí-lo? L 
quando um “eleito pelo povo enoja-nos» buscamos um ou¬ 
tro para fazer-lhe concorrência. Isso se passa assim. Todavia, 
será isso razoável? 

0 que podiam fazer, cum efeito, os convenciona listas 

na presença de um rei que lhe disputava o poder senão 

w it 11} u ít.i n ,i - lo : Q u e podiam Ir zer i es re [ > r e se n t.a n te s «] a 

Montanha diutlte de oillros representantes, investidos dos 

mesmos puderes — os girumlinos —, jsenào enviá-los, por 

sua Ve/, ao e ar rasco.' Pois bem. essa siLuauao- do passado 

permanece em nós até o presente, enquanto a único meio 

Ttralmente eficaz de paralisar uma iniciativa nociva ê a 

própria pessoa tomar a iniciativa da ação em uma melhor 

direção, 

6 

Assim, quando ouvimos os revolucionários extasiarem-se 
do júbilo cum a idéia de apunhalar ou fuzilar os governantes 
que poderiam impor se durante a revolução, somos tomados 
de pavor ao pensar que as forras dos autênticos revolucioná¬ 
rios poderiam esgotar se em lutas que só seriam, no fundo» 
1 11 t.a ri a lavor oucontra os indivíduos que se dariam galão. 

íéixe r I hes guerra é reuon fie eer a necessidade de Ler ou 
trus homens cobertos do mesmo galão. Km 1871, viu-se, em 
Parts, um vago pressentimento de «ma melhor maneira de 
agir. Os revolucionários do povo pareciam compreender que 
o 4< Conselho da Comuna' 1 deveria ser considerado como um 
simples cenário,, corno um tributo pago às tradiç-óes do pas¬ 
sado: que u povo, não apenas não deveria. 1 lesar mar-se, mas 
que deveria manter, ao lado do Conse ho, sua. intima urgarii- 


paralisar as influências, ;á nocivas, o 11 aquelas» que tendem a 
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zaeão, seus grupos íederados, e que dessas grupos, e não do 
}: [út.eS iltá V i]1 1 -„ deveri ã rjji rmana t as mei 1 iJas nei .essárias pava 
Ij Ir l LL n fo lU r e voluç ão. In J e 1 i mi eu te, ll rn d ce r ta ri i ud esta a, d os 
t rvol11 1 ;i(]náriow piq m] la res, aj m» ia 1 1a ta m bdm pe los pre l n>n< ei¬ 
tos autoritários, ainda muito enraizados nessa época, impe 
d iram esses grupos Feder a d os de ignorar total mente o Con¬ 
selho e agir. como se ele não existisse absoluta mente, para 
inaugurar uma nova era de construção soei a 1. 

Não evi Luremos o retorno dessas tentativas de governo re 
voluciunário durante a próxima, revolução. Mas saibamos. ao 
menos, que o nitbo mais eficaz para anular sua autoridade 
não ser a aquele de j ire par ar golpes de Rst.ado T qijr .só fariam 
conduzir o poder sob uma outra forma, resultando na dita¬ 
dura. O único meio elieaz será constituir no próprio povo 
urna força, poderosa por sua ay ao e pelos fatos revolucioná¬ 
rios construtivos que ela tiver realizado, ignorando o poder, 
qualquer seja o seu nome, e ampliado sempre por sua inicia¬ 
tiva revolucionária, seu ímpeto revolucionário e sua obra de 
demolição e reorganização. Durante a Grande Rev olução de 
1 “ 8 q i7C|.p foram tis senões de Paris o de outras grandes d d a 
des e das municipalidades revolucionárias nas pequenas ci- 
da d c s q u e, suplan ta n d o a Coi i vei i u ão c os 6 r gãu s p ro v i ric i a i s 
l!i> governo revolucionário, puseram-se a esboçar tentativas 
il e rei ■() ] 1 -St.r 11 rã o ei:i UI ó m í i: a tá d tá 11VT e e n ttá 11 d 1 m tá n t.i) da SOL i ■ 

V 

edade. h o que nos demonstram hoje os documentos jn pu 
blicados que dizem respeito A atividade desses órgãos pouco 
eon h e l ] d os d a re v oi 11 c a o. 

a 

Um povo que souber organizar, por si, o consumo das ri¬ 
quezas e sua reprodução no interesse de toda a sociedade, não 
poderá mais ser governado, l m povo que constituir a força 
armada do pais. o que souber dar aos cidadãos armados a 
coesão e a unidade de ação necessárias, não ser a mais coman¬ 
dado. Um povo que organizar suas ferrovias, sua marinha. 



A AÇÀO ANARQUISTA NA REVOLUÇÃO 


siaas est-o las, nai > poi 1 trr á rnais. ser a Jrriinistrat 1 o. E, t-r ij ljm.. iim 
}! i >■ví * q i ] e si n i ber í j rga n i za v s«us A r bi t.rr js par a j i ligar as [ > e q ia e - 
nas disputas, e nas quais cada indivíduo considerará eu mo 
dr ver i ,m}ie dir qu a i* rn a]andr» abuse do frn cu, sem es [mr ar a 
intervenção providencia) do guarda, não necessitará riem de 
policiais, nem de juízes, nem de carcereiros, 

Nas revoluções do passado, o povo encarregava-se da obra 
de demolição; mas quanto à reorganização, ele a deixava aos 


burgueses. 

"Mais hem versados do que nós na arte de gover¬ 
nar. vinde, senhores; organizai nos, ordena) para nós o 
lr aLmiho, para que não morramos de fome; impedi-nos de 
e 11 t.r e d e v« n a r - n os, [ > 1 ] n 1 r \ »e r d < >a i se gi indo as 1 o i s q u e t.i ve r d es 
feito pura nos. pobres de espiíiLo! 

K sa be m i. js < ■< > m o e S es rs j, i n *ve i ta va m - se do c< m v i te. 

Pois bem, a tareia que se impõe ao povo duranLe a pró 
x i ma s í i b 1 e vaçã i j se r A apo d era r- se j j re i i sa m m te de ss a f uno ã l > 
que ele abandonou ou t ror a aos burgueses. Será criar e orga¬ 
nizar ao mesmo tempo em que destrói, 

Lara realizar essa tarefa, a revolução popular precisará de 
toda a lon a de iniciativa de todos us homens de corai:ao. de 

s a- 

toda a audácia de seu pensa monto, liberto dos pesadelos do 
passado, c de toda a sua energia, lámbém deverá evjiar pa¬ 
ralisar a iniciativa dus mais resolutos: deverá simplesmente 
redobrar a iniciativa, se a dos outros faltar, se se enfraquecer, 
ou se assumir uma falsa direção. A audácia do pensamento., 
uma concepção clara e ampla de ludo o que se quer, a forca 
construtiva advinda do próprio povo á medida que a nrgacão 
da autoridade aparece, e, enfim, a iniciativa de todos na obra 
da reconstrução, é o que dará á revulnçao a força que deve 


possuir para vencer. 

São essas forças, preci sarnento, qut a propaganda ativa da 
anarquia, tanto quanto a própria filosofia da anarquia, tesi- 
dem a desenvolver. A disciplina — essa âncora de salvação 
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lJos autoritários — , opurin a em}) la e grancie da | l2! 

t t?V(>11].■ a l 3 . i:iitf pude dar tíYidiirii vamtMilr a inspirayãu ntíoes- 
sària. Ü, àqueles que gostariam de ver o povo apenas uüirio 
um bando langa d o contra os governante» do dia, mas sem pre 
controlado a tempo pelo acoite, dizemos: "A parte do povo 
na revolugàu deve ser positiva, ao mesmo tempo que destru¬ 
tiva, Pois somente ele pode reorganizar a sociedade em bases 
de igualdade e liberdade para todos. Kntregar essa tarefa a 
outros seria trair a própria causa da revolução,” 
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A i m \ n>rtân<;ia < 1 a q li e.s t.ão ne m \ ^ei \sa se r k m hrada. 
Muitos anarquistas e pensadores em geral, conquanto re¬ 
co n b t uf ii d u as imensas vantagens que o comunismo pode 
oferecer à sociedade, vèem nesta for ma de organizada ü social 
um perigo para a liberdade e o livre desenvolvi mento do 
indivíduo. Hssos perigos sito também reconhecidos por um 
grande número de comunistas. Por outro lado. considerada 
em se ii i: uns unto, da questão decorre outro problema, tão 
vasto, apresenlado em Ioda a sua extensão por nosso século: 
a questão do indivíduo e da sociedade. 

U problema foi obscurecido de diversas maneiras. Na 
maioria das ve7.es, quando sti falou de comunismo, pensou- 
se no comunismo mais ou menos cristão e monástico, c sem¬ 
pre autoritário, que foi pregado na primeira metade desse sé 
cu lo e posto ern prática em certas comunas. Buscavam cons¬ 
tituir L 'a grande iamília comunista . " L reformar o homem ", 
e impunham, nesse objetivo, além do trabalho ern comum, a 
coabitarão compacta cm família, o distanciamento dacKuii 
zfleão atual, o isolamento, a intervenção tios “irmãos e das 
■'irmãs em toda a vida psíquica de cada um dos membros. 

Além disso, distinção sn li ciente não Foi 1 cita entre as pou¬ 
cas comunas isoladas, fundadas muitas vezes durante esses 
três ou quatro Últimos séculos, e as comunas numerosas e 
federadas que poderiam surgir numa sociedade em vias de 
realizar a revolução sociab 

3 

Seria preciso, pois. no interesse da discussão considerar 
se p ar ad a m e n te: 

♦ A produção e o consumo em comum; 


r. 


jpyrigh 


ria 
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* A i :oa h i t.a e à ii é n e< -ess á rio mo d e1 ,i -1 a na j a m íha 

atual? 

* As comunas isoladas do nossa época; 

* A s l : o m 11 n as fe d e r a d as d i > fu tu r< >- 

* 1% enfim, como conclusão: o comunismo traz neces¬ 
sariamente ram elo tt dimiiiuiyão do indivíduo? Ou 
ai n d a: o i n d i v í 1 1 u o u a si k ■ i ed a i J o i: o mi mista. 

Sob o itüjne de socialismo em geral, um imenso mu 
vi monto do idéias realizam-se na corrente Je nosso século, 
começando por Babcuf, Saint-Simun, Robert Owm o 
Fruudtlon, que for muSaiam as correntes dominantes do 
socialismo e, orn seguida, por seus inúmeros continuado- 
res Iranueses (Uonsidérant, Fierre Leroux, Louis Hlanc), 
alemães (Marx, Engtds), russos (Teherníchcvski, Rakunin) 
cte., que trabalharam, seja para popularizar as idéias dos 
fundador rs da socialismo moderno, seja para apresenta-las 
erri bases clenti licas. 

Essas idéias, no sc delinearem, engendrariam duas cor¬ 
rentes principais: o cumunisniu autoritário e o comunismo 
anarquista, bem corno um certa niímen> de escolas interme¬ 
diárias, buscando compromissos, tais como o Estado único ca¬ 
pitalista, o coletivismo, a vouperacãu; enquanto, nas massas 
operárias, davam origem a um formidável movimento ope¬ 
rário, que busca agrupar cada trabalhador por oiiuius, para a 
luta contra o capital, tornando-se cada wz mais internacio¬ 
nal. 

r IV és [) unti)s esse n iri ais I or a m conqui sta dos }j■;> r esse \ or m i - 
dável movimento dc idéias e dc uyãcç c cies já pene Ira ram 
am piamente na t;onst:séncia [> iihIu:a. Sãt>: 

* A abolição do salaria d o — forma atual da antiga ser 
vi mi o: 

■ A. abolição da apropriação individual cie tudo o que 
d c v c se r v i r à p> r od u y ão; 
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* K a. emanciparão do indivíduo e da sociedade da en- 
greiiagem política, <» Estada, que para mant**t a 

se rvid ão ecoí i o m iea.. 


Sobre esses três pcmLos, a concordância está bastante pró 


xirna de estabelecer-se; pois esses mesmos qur preoun]7.am 
os ''b d r ia s d ní trabalho'", ou noa dizem (eomu Bruiisse): fcs I\>- 
dos fur icionáriosl , isto é. “ lodos assalariados do Es Lado ou 
lia lüimnna 5 ’, admitem que preconiza rn esses palia ri vos úni¬ 
ca monte porque nâo veem a possibilidade imediata do comu 
uistna Aceitam esses compromissos por falta de melhor op- 
wàü. Quanto ao Estado, esses mesmos que permanecem, parti 
dá ri os erivamirados do hstadu. da autoridade, até mesmo da 

> r j 

ditadura, reconhecem que, quando as classes que temos hoje 
vessarem cie existir, n Estado clevvrá desaparecer mm elas. 

Podemos dizer, portanto, sem exagerar a importância de 
nossa Irar ao jiu movimento socialista, -que, apesar das di¬ 

vergências que se produzem entre as diversas facções Social is 
tas. e que se acentuam sobretudo pela diferença dos meios de 
nono revolucionários aceitos por em la unia delas, podemos di¬ 
zer que todas, pelas palavras de seus pensadores, reconhecem 
como centro de interesse o comunismo libertário- O vesto, se¬ 


gundo suas próprias de cl ar acues, sâo apenas etapas intermo 
diárias. 


*** 

Toda discussão das etapas a atravessar seria inut.il se ela 
iiâo se baseasse no estudo das Leudénuias que surgem na so 
ciedade atual. E, dessas tendências diversas, duas, sobretudo, 
merecem nossa atenção. 

a 

Uma c que se torna cada ve?, mais difícil determinar a 
parte que cabe a cada um na produyao atual, A indústria c a 
agricultura modernas tornam-se tão complicadas, tão enca¬ 
valadas, todas as indústrias suo tu o inde* pendentes umas das 
ou tr as q ii e o s* ste m a de pa ga m e n to d o [ > r o d ut i ir -1 i } j e r á rio jj e - 
los resultados torna se impossível. Assim, vemos que, quanto 
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lano | jut pecas 1 para ser Mibstif.11 ido pur um sal. 3 rí o pm jor- 
ji ada. EsLe, por outro lado. tende a igualar se. A sociedade 
burguesa atual permanece certa mente dividida um classes,. e 
tem os toda uma classe de burgueses cujos emolumentos au 
mentam em propulso inversa do trabalho que eles fazem; 
quanto mais bem pagos sá o, menos trabalham. Por outro 
lado, na própria classe operária, vemos quatro grandes divi¬ 
sões; as mulheres, os trabalhadores agrícolas, os trabalhado¬ 
res que lazetn um trabalho sim]..-] es, e, enfim, aqueles que 
têm um oficio ruais ou menos especial, Essas divisões repre 
soiiLairi quatro graus de explorarão e são apenas resultados 
da OTiraniznoao burmiesa. 

r> n- rí 

Todaviâ, 11 uma sociedade de iguais, onde todos poderão 
rs ] nr ttn 1 1 er 11 rn a |, >r 1»fi ssã < * e tm do a e x j do r a çio d a m u 1 h e r pe 1 1> 
homem, e do camponês pelo industrial cessará, essas classes 
desapareijvráu. R hoje, inclusive, em cada uma dessa* clas¬ 
ses, os salários tendem a igualar-se- Fui o que fez com que 
se dissesse, com razão, que uma jornada de trabalho de um 
trabalhador de aterros valesse a de um joalheiro, e o que fez 
com que Robert Uiven pensasse nos bónus de trabalho, pa¬ 
gos a cada um daqueles que deram tantas horas de trabalho 
â produção das coisas reconhecidas necessárias. 

Entretanto, quando consideramos o cimjiiiitu das tenta¬ 
tivas de socialização, vemos que. á parte a união do alguns 
milhares de fazendeiros nos Estados Unidos, o bónus de t.ra- 
balh o não avançou desde os Lrês quartos de séelllo que se pas 
saram desde a tentativa de Ovren de aplicá-lo. lim outros 
trabalhos, como A conquista do pão e O sala nado, apresenta¬ 
mos as razoes disso. 

Em contrapartida, vemos produzir-se uma série de tenta¬ 
tivas parciais de socialização na direção do comunismo. Cen¬ 
tenas de comunas comunistas foram fundadas durante esse 

1 Siíkii íc piHJjíoi iaottbi] i\ prod u^fu X. do h. 


mais desenvolvida é uma industria, mais desaparece o sa- 
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jhtrL.i]] lj, em t.ijila parte, e, neste mo mento mt-smu, njsilnm.tf- 

m i js m a is il e i ] m a i n te i \ g tc n 3 a s m ais ttu mem *s vo m u n i s - 

las. 

h 

E igualmente nu sentido du i-umunismü — parcial, evi¬ 
dente mente — que se laxem quase Iodas as numerosas lenia 
Uvas de socialização que surgem na sociedade burguesa, seja 
eii tr e p ar t i eu 1 ares, se j a n a soei a 1 i ?. aç ao d as t o i sa.s m un i e i p a i s. 

0 hotel, u barco a vapor, a pensão são todos, nesse sen¬ 
tido, tentativas feitas pelos burgueses, Em troca de uma con¬ 
tribuição diária, ê possível escolher entre dez ou einqiienta 
pratos oferecidos lio hotel ou nu barco, c ninguém controla 
a quantidade do que è eonsuriiidü. Essa organizarão eslende- 
se inclusive ]nternaci o n a l m e n te , e antes de partir de Paris 
ou de Londres* é possível mumr se de bônus (à razão de io 
francos por dia) que permitem a hospedagem à vontade em. 
centenas de hotéis na Franca, na Alemanha, na Suiea ele., 

■a- J 3 

f| u e 11 ei te n i :e m a uma 1 ,i ga T n Te r n a i i i m a 1 d >. >s H i *é i s. 

Os burgueses compreenderam muito bem as vantagens 
d o com u n i s m o pa rui a l, vo rn b 3 n a d o cu rn u m a 1 1 be rdade q u ase 
completa do indivíduo, para o consumo; e em todas essas ins¬ 
tituições, por um preço Lixo por mes, encarregam-se de sa ¬ 
tisfazer todas às necessidades de hospedagem e alimentação, 
excelo aquelas extras relativas ao luxo l vinhos, quartos espe 
Ciais), pagos separadamente* 

0 seguro contra incêndio (sobretudo rios vilarejos onde 
uma certa igualdade de condições | errmt.e uni prêmio igual 
para lodos os IlabilauLes)* ooiiLra acidente* contra roubo; esse 
arranjo que permite ás grandes lojas inglesas fornecer toda 
semana, à razão de um shiUiftR por semana, todos os peixes 
con su .m i d os nu m a p e qu e ri a 1 am í 1 í a; o d u b e; as i n ume ras so 
ciedades Je seguro em caso de enfermidade, toda essa imensa 
sf-rie de instituições nascidas no fluxo deste século, entram 
na mesma categoria do aproximação rumo ao comunismo 
jjetra uma certa parte do c o ris u ruo. 


ipyright 
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En: i m. t.t-r ro us to« 1 a u m a vasta sér 11 ? de m st.i t.i ] ]t: o es m 1 i n i - 

a 

< ripais — água, gás, eletricidade. casas, operárias, linhas de 
bonde a preço íi x u, forca motriz e Lo. —.nas quais as mesmas 
tentativas de socialização do unisumo são aplicadas numa es¬ 
cala que se amplia curiLiiiuanieiite. 

Tudo isso ainda nau é certa mente o comunismo, Lon ge 
disso- Mas o princípio que prevalece nessas instituirdes cou¬ 
te m u m a p ar te d o p rin eí p i u co m u n i sta: I \ jt i i m a con tT í - 

buição anual ou diária (em dinheiro hoje, em trabalho ama¬ 
nhã). te m - se direito de satisfazer tal categoria de ne-ivssitla- 
des — cxcetü o luxo. 

Para ser comunistas, faltam a esses esboços de co 
mumsino muitas coisas, das quais iluaj^ sobretudo, são 

I I 

esstrnuiais: 

1. O pagamento fixo se faz em dinheiro, em. vez de se 
lazer em trabalho; 

2. Os consumi dores não tem voz na administração da 

3 - 

empresa. 

Entretanto, se a idéia e a tendência dessas instituições fosse 
bem compreendida, não haveria nenhuma dificuldade,, hoje, 
inclusive, de lançar por empresa privada ou societária uma 
comuna, na qual u primeiro ponto seria realizado. Assim, su 
} 11 m h a m i js u m terr eno 1 1 e q 00 31ei i ares. I )m zen tas t:au#i n has, 
cada uma cercada por um quarto de hectare de jardim ou 
horta, são construídas nesse terreno. A empresa dá a cada la 
mil ia que ocupa uma dessas casas, a escolher sobre cinquenta 
pratos por dia, tudo o que eles quiserem. ou, então, lornecer 
lhes o pão, os legumes, a carne, o café à vontade, para preparo 
no domicilio. Km troca, pede, seja uma quantia por ano em 
dinheiro, seja uma quantidade de horas de trabalho A escolha 
num, dos rumos de trabalho do estabelecimento: agricultura» 
criação de gado, cozinha, serviço de limpeza. Isso pode ser 
í e i Lo i ui e d i a ta n i c 11 te n o d ia üe g u i n te se st; q u i se r? e p o de i ri os 
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nos surpreender t-um o fato de que tal fazend a• hotel -j 0 rd 1 m 
,1 iiu]a nàu trn ha sidu <*>nst.r irídu n<*r a 1 g 1 ] m em |j rrentlt-nl »>t 
hoteleiro. 


*** 

Observaremos, asm dúvida» que é aqui. introduzindo 11 
trabalho em comum, que us comunistas geral mente fracas¬ 
saram. R, contudo, a objeção não poderia scr apoiada. As 
causas dos fracassos sempre estiveram alhures. 

De iniciu, quase Ledas as eomu 11 as foram fundadas em 
consequência de um i mpeto de rntusiasmo qua.se religioso» 
IA:dia-se aos homens para serem "pioneiros da huniani 
Jade h para submeterem *se a regras de moral minuciosas, 
para. refazerem-se inteira mente pela vida comunista, para 

dar Lu d o u seu tempo h comuna» durante as horas de trabalho 
e, fora dessas horas, para viver inteiramente para a eu muna. 

Seria lazer como fazem os monges e pedir aos homens 
sem qualquer necessidade — para ser o que nau são. Foi ape¬ 
nas muito recente mente que com imas foram fundadas por 
o p er ár i os an arq 11 i stas se rn q u a \ q 1 i e r p re te n sà« >, n u m o b j e ti vo 
jiu ram elite econômico — aquele de subtrair se à explorarão 
patronal. 

ü outro erro era u de Sempre modelar a comuna com base 
na família e querer fazer dela w a grande família 1 ’. Para. isso, 
vivia-se se 3 b utn mesmo teto. sempre forcado, a todo in st ante., 
a tfsLar em companhia dos mesmos "irmãos e irmãs" . Ora, 
se dois ir maus acham amiúde difícil viver sub um mesmo 
teto, e se a vida em família não serve para todos, era um erro 
fundamental impor a todos c *a grande família 1 ”, em ve ?.. de 
buscar, ao contrário, garantir tanto quanto possível a liber¬ 
dade e o cantinho de cada 11 rn. 

Além do mais, uma pequena comuna não consegue ví 
ver. Os ''irmãos e irmãs \ forçados ao contato contínuo com 
a pobreza de impressões que os cerca, acabam por se de testar. 
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M as. se hast.ri que duas pessoas, t.i jt tiando-se rivais, uu sim- 
| il«s m e11 te n a<i su [» nt a n lIi > um a a 01 ] tra . p i issa m j.n *r sua d e - 
savença provocar a dissol lil; ao de um a i:i>miina ) seria estranLiu 
se essa h :n m i ]) i a v i vesse, ain d a m ais \ n >rq i i e u >d as as co m 11 n as 
fundadas até este dia isolavam se do mundo inteiro, K pre 
ciso dizer de antemão que uma associarão pequena de dez, 
vinte, vem pessoas só poderá durar três ou quatro anos, Ne 
durasse mais,, seida inclusive lamentável, porquanto isso ape¬ 
nas provaria que todos se deixaram subjugar por um único, 
ou que todos perderam sua individualidade. \ ist.o que é verto 
que em três, quatro ou cinco anos uma parte dos membros da 
comuna desejará se separar, seria preciso ao menos ler uma 
dezena ou mais de ciimiims federadas, a fim de que aque¬ 
les que, por lima razão ou outra, quiserem abandonar tal lo 
m lj na, f j i issa m etit.r ar n uma ou t.r a l : o m 11 na e ser s 11 b sti t.i n d os 
por pessoas provenientes de outros grupos. De ou Iro modo, 
a uni meia ooirmrnsta deve necessariamente perecer, ou cair 
(como quase sempre acontece) nas mãos de um único — ge- 
t almente "o irmão 7 ’ maia esperto que os outros. 

Eníim, todas as comunas fundadas até o presente mo¬ 
mento iso.aram-se da sociedade. Mas a luta, uma vida de 
luta, é, para o homem ativu, uma neeessidadu bem mais im¬ 
pe rali va do que uma mesa bem servida, Essa necessidade de 
ver i> mundo., lanear-se em seu fluxo, lutar suas lutas, sol Ter 


se lis sofrimentos, é muito mais imperativa para a jovem gera 
rã'.j. Eis p i,tr que (i:om i > ol>ser va Irhaiki jvs ki [mr ex[ieriêni:«a) 
os jovens, tão logo atingem dezoito ou vinLe anos, deixam ne 
cessaria mente urna comuna que não faz parte da sociedade 
intei r a. 


lnútil acre soer i ta r que o .governa qualquer que seja, sem 
pre foi o obstáculo mais sério para todas as comunas. Aquelas 
que só tiveram um governo pouco mareante ou as que não ti¬ 
veram governo algum (corno a jovem Jeária) foram as mais 
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lJi> s mais vmie ntos. Podemos viver. n i] rna l: 3 á a de, ao 1 a 11 o tlt- 

r Sr 

nossos adversários políticos, se não formus forrados a nus de¬ 
parar com eles a lodo instante. Mas corno viver, se formos 
forcados. numa pequena rum una, a nos ver a todo momento? 
A lula política transporia se para o ateliê, para o local de Lra 
ba lho, para o quarto de dormir, e a vida torna-se impossível. 

l£m contrapartida, foi provado e comprovado que o tra- 
ha 1 ho co m u n ista e a pnid 11 ç.1 o eonr. mista. te m êxíto m aravi - 
lliose, Hm nenhuma empresa oumercial a mais- vali a dada a 
terra pelo trabalho [oi tào grande quanto o foi em rada uma 
das comunas fundadas, seja na América, seja na Huropa, Cer 
lamente, houve cru ioda parte erros de organizarão, como 
os há em toda empresa capitalista- entretanto, uma ve 7 , que 
Sabemos que a proporção das falências comerciais é de, ap r o - 
ximadamerte, quatro quintos, mis primeiros rir ro anos após 
sua fundação, devemos reconhecer que nada de semelhante 


a essa en 1 >r me propiu y a<3 é en 1 >ntrad o nas uom 11 nas 1:0mnnis- 
tas- Assim, quando a imprensa burguesa faz pilhéria e fala 
de oferecer aos anarquista a uma ilha para que lá estabeleçam 
sua comuna — fortalecidos pela experiência, estamos pron¬ 
tos para aceitar essa pToposta, sob a condição, contudo, de que 

u m 2 

essa ilha seja, por exemplo, a lie-de-Franco 2 e que, depois de 
feita a avaliação do capital social, recebêssemos nossa parte. 

A 

Mas, como sabemos que não nos darão nem a 1 le-de- hYance 
nem nossa parte do capital social, tomaremos um dia urna e 
outra, mós mesmos, pela revolução social. Paris e Barcelona,, 
cru 1871, não estiveram assim tão longe disso — e as idéias 


progrediram desde então, 

O progresso se deu sobretudo com a compreensão de que 
uma cidade, sozinha, pondo se em comuna, e n u o ri traria di 
rietildíule para viver. A tentativa deveria ser comeyada, eon- 
st-qü eu temente, num território ■— aquele, por exemplo, de 


* Kegifti:> ■.v.lni iijistrali va ]ú'atiya, que 1 mmpreeiide buje <üle departam 1-11 - 

Los. itli. luLtii.lo u tlt: PiUis, X, tlv h. 
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11 m d< rs Esta(]os 1 1 o 1 )rste , Iilah o m] Ohm — dizcm -n y is os m. > - 

t 

i :l a3 i stas ,! m r ri cam js — e td r s te m ra ?Áyt. E nu m terr itú r i i> 
basta o Le grande, compreendendo cidade e campo — e não 
apenas numa cidade isolada — que será preciso, com eleito, 
lançar se Uru dia a o í u Lu r ü com unis La. 

5 * 




I )e monstra mos, com Ireqiiencia, que o comunismo rstat.ist.a 
e impossível, que seria inútil insistir nesse assunto. A prova 
disso está. por smab nu fato de que os esta ti stas, os próprios 
defensores do Es Lado socialista não creem nisso. I ns, o eu 
pados em conquistar umn parte do poder no Estado atual 
— o Estado burguês-— nem sequer se preocupam em preci¬ 
sar o que compreendem por um Rs lado socialista que não se 
ria o Estado único capitalista, e todos assalariados do Estado, 
Q u a n d o I hes dize m os q u e e i ssu que q u e re m, zan ga m - se j m as 
não especificam que outra forma de organizarão pretendem 
estabelecer. Porquanto não creem na possibilidade de uma 
próxima revolução social, se li objetivo é tornar-se parte do 
governo no Estado burguês atual, e deixam assim o porvir 
lJ e ter m s nar 1 3 n de se i: hegar á. 

Quanto àqueles que lenta ram desenhar o Estado soem 
b sta futii t i>, atai a 1 1 os pi>r n■; >ssas t r: tii.as, r m> n< 1 em. -ni js c\ u e 
tudo o que querem são as agências de estatística. Mas isso è 
apenas um jogo de palavras, Hoje sabemos, por sinal, que a 
única estatística válida e aquela que é feita pelo próprio indi¬ 
víduo, in lurmando sua idade, sexo, ocupaeão, posição social, 
ou então a lista do que ele ve ml eu ou com pioU. 

As perguntas a serem feitas ao indivíduo são geral mente 
elaboradas pelos voluntários (cientistas, sociedades de esta¬ 
tística) v o papel das agcneáas de estatística redu7.se hoje 
a distribuir os questionários, ordenar as índias e adicionar, 
por meio de máquinas de somar. Reduzir, assim, o Estado. 



KROPOTK1N 


o governo, a esse papel* e iliztír que por governo não se a»m- 
}irtten,d« issií, sjgui fica siim ülttsmt-n te (quando é dito sincera- 
mente) bater em uma reli ratla hon arável. Com efei tu, deve 
se r rtt -ou h ri ler *\v tt os jm:»bi 11>s d e tr i n ta. an i a tr ás i n s istir a m 
i me usam ente em seu ideal de ditadura e cen tralizaeão soei 

CP 

alista, Ninguém ousaria mais dizer hoje que o wiuumu c a 
produção de batatas ou de arroz devam sor regula montados 
pelo Parlamento do Volkstaat (Estado Popular) alemão em 
Berlim, Essas asneiras já na o suo ditas, 

*** 


Sendo o Estado comunista urra utopia abandonada per 
se lis próprios criadores, e tempo de avançar. U que é bem 
rnais i m purtante a estudar, i:om efeito, é a questão de saber se 

o comunismo anarquista ou o comunismo libertário não deve 
necessariamente provocar, ele também, uma diminuição da 
1 i her d a de 111 d i v i d u a L 


ü lato é que t em todas as discussões sobre a liberdade, 
nossas idéias encontram-se obscurecidas pelas reminiscên¬ 
cias dos séculos de servidão e opteSsão religiosa ijlte vivemos. 

Os economistas representaram o contrato 1 orçado, con¬ 
cluído sob a ameaça da fome entre o patrão e o operário, 
como um estado de liberdade. Os políticos, por outro lado, 
descrever a rn como um estado dc liberdade aquele 110 qual 
hoje se encontra 0 cidadão convertido em servo « contri- 


huiii te do Estado. Seu erro é, portanto, evidente* Mas os 
mura. is Las mais avançados. Lais como .Vlill e seus numero 
síssimus alunos, determinando a liberdade como u direito 
de fazer tudo» exceto usurpar a liberdade igual dos outros, 
também limitaram inutilmente a liberdade. Sem dizer que 
a palavra “direito” é uma herança muito confusa do passado, 
que nada diz ou que ihz em demasia, — a determinação 
dc Mi 11 permitiu uo filósofo Sptmcer, a uma quantidade 
inumerável de escritores, e, inclusive, a alguns anarquistas 
individualistas reconstituírem o tribunal e a punição legal» 
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até a pena de mor tf* — rs lo é $ forçosa mente.. etn última arm ■ 
lise, o Estado do qual eles próprios lizeram uma admirável 
crítica. A iíléia do livre ar bi trio oculta se ao lundu de Lodos 


esses raoioLomoSt 


Vejamos, pois, o que é a liberdade. 

Deixando de lado os atos irrefletidos e considerando ape¬ 
nas o» atos ponderados í que a lei, as religiões e os sistemas pe¬ 
nais buscam influenciar), cada ato desse tipo precedido de 
urna certa discussão no cérebro humano: “Vou sair, passear, 
pensa tal homem. \las riàu, marques um encontro com um 
amigo, ou então, prometi terminar tal trabalho, ou ainda, mi 
nha mulher e meus filhos ficarão tristes se ficarem sozinhos, 
ou., por hm, perderei meu lugar se eu não for ao trabalho. 

Essa i.ill]ma reJlexão implica, como vemos, o temor de 

i :i m a puni c au, en q 11 ar t.i. j q 11 e, n a s t.r és | n i ria ei r as, t > h i > m e m 

só responde a. si próprio, cum seus hábiLos de lealdade, suas 

s i m i > ãti as- V, a! está n rd a a d i feren c a. D i ze rn i q1i e o h < * m e rn 

que é forcado a fazer esta última reflexão: <l Renuncio a tal 

prazer em razão de tal punição . não é um homem livre, E 

afirmamos que a humanidade pode e deve emanei par-se do 

medo das punições; que ela pode constituir unia sociedade 

anarquista, na qual o medo de uma punição e, inclusive, o 

■ 

desprazer de ser censurado desaparecerão. K rumo a esse 
ideal que caminhamos. 


Mas também sabemos que nos não podemos nos emanei 
par, nem de nossos hábitos de lealdade (cumprir promessa), 
nem do nossas simpatias (o sofrimento por causar mu sofri 
mento àqueles a quem amamos ou a quem não queremos 
contrariar, ou mesmo desapontar). Sob este último aspecto, 
o homem nunca é livre. Robinson, em sua ilha não o era. 


Quando começou a construir sets barco, e a cultivar um jar¬ 
dim, ou lazer suas provisões para o inverno, deixou-se apa¬ 
nhar, enredar-se por seu trabalho. Sc sentisse preguiça e 
preferisse 1 permanecer deitado em sua caverna, hesitava por 
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um múmrntu, mas se dirigia, contudo, ao trabalho começai lo* 
TàuJugo trvr [n>v ciumparheiro mn c3<>, assim que te ve limas 
uu Lrês cabras, f, sobr eludo, àssim que encontrou Sexta feira, 
já nau era mais absoluta mente livre, no sentido amiúde atri¬ 
buído a esse termo nas discussões. l inha obrigações* devia 


pensar no interesse alheio, nau era mais esse individualista 
perfeito com o qual gostam de nus entreter, A partir do mo¬ 
mento que ama urna mulher, uu que tem filhos, educados por 
ide mesmo ou confiados a outros (a sociedade), desde o ins¬ 
tante em que te m nm animal doméstico uu mesmo uma 
horta que precise ser regada em certas horas, — o homem 
não é mais o "não dou a mini ma . 4t OegoÍsla , “o ímlividua 
11sta i rn agmAriu que n us et |j rese n t.a m, a 1 gi 1 mas vezes t:om <> 1 1 
típico homem livre. Nem na ilha do Robmsoii, me tios ainda 
nu sociedade, qualquer que seja, esse tipo nâu existe. O ho¬ 
mem leva e levará em consideração os interesses dos outros 
homens, cada ve?; mais ú medida que se estabelecerá entre 
eles relaciVs de interesse mutuo mais estreitos, e que esses 
outros afirmarão mais claramente seu a sentimentos « seus 


desejos. 

Assim, não encontramos outra definição para a liberdade 
senão estai a possibilidade de agi r, sem fazer intervir nas 
decisões a tomar, o medo de um castigo societário {coarão de 
corpo, ameaça de lume, ou, inclusive, a censura, a menus que 
es La venha de um amigo). 



*** 

Compreendendo a liberdade desse modo, — e duvida 
mos qutí se possa encontrar uma definirão mais ampla, e 
ao mesmo tempo real, da liberdade — podemos dizer eerta- 
m e rs te q u e o ui j m u msmo p od e d 1 m i n u i r, m atar i n c lusi ve tuda 
liberdade individual, e assim tentaram em muitas tom unas 
comunistas; mas é possível também ampliar essa liberdade 
ati■ (is se ll s siItirisos limitos. 
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Tudo dependei,'i das idéias hind a mentais. oom as quais se 
Je.se j a v h assi.n. ■ i ar. N r ã o é a f< >r m a lI a assi n :i a( r ;ão q \ 1e «I «ter m i 11 a 
nesta caso a servidão: serão as idéias sobre a liberdade Inclivi 
d o a 1 t.r a ?; idas | ? ar a a assi«:i acã o que d e te r m ma r ã o seu < :a r á ter 
mais ou menos libertário. 


Isso é justo nu que concerne a qualquer forma de associ¬ 
arão, A coabitarão de dois indivíduos numa mesma morada 
pode provocar a subjugarão de um A vontade do outro, da 
mesma forma que ela pode proporcionar a liberdade para 
ambos. O mesmo ocorre na família. Também é assim se 


duas pessoas se põem a revolver o solo de uma borla ou. a fa 
/at um jornal. Igual mente para Ioda associação, por menor 
(tu maus numerosa, que seja. \ áhdo também para toda insti¬ 
tuição social. Assim, rios séculos X, XI c XII, vemos a com Una 
de iguais, homens igualm ente livres, ansiosos para manter 
essa liberdade e essa igualdade — e quatrocentos anos mais 
tarde vemos essa mesma comuna solicitando a ditadura de 
um monge ou de um rei. As instituições comunais perma¬ 
necem; mas a idéia do direito romano, do listado, domina, 
enquanto a de liberdade, de arbitragem nas disputas e de 
federação em todos os graus desaparece-é a servidão, 

Pois bem, de todas as instituições, de todas as formas de 
íig r ii p ci n i ci E to so u s a 1 q u v ío r am te x i la d as até h o j e, c ai ri d a o e o 
muni smo que garante mais li herdade ao indivíduo desde 
que a idéia mãe da comuna seja a liberdade, a anarquia. 

O comunismo é rapaz de cobrir todas as- formas de liber¬ 
dade üu de opressão — o que outras instituições não podem. 
Pode produzir um couveuto, no qual t.udos obedecerão im¬ 
plicitamente a seu superior; pode ser uma associação abso¬ 
lta ta mente livre,, deixando ao indivíduo toda a sua liberdade 
— uma associação que só dura enquanto os associados quise- 
t e m per ma n eecT j u n tos, não i m pon d o nada a n i n g u é m , orgu - 
lhosa, ao contrario, de intervir para defender a li berdade do 
indivíduo, aumenta la, amplia la em todas as direções. Pode 
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ser autoritário (nest.e caso a comuna logo perder) e pode ser 

f 

anarquista. O Kstadu, ai* contrário, rao pode sé-lo. E autori¬ 
tário o ti eiitâu cessa de ser Estado. 

O i : o m i ] ni s m o gay ai 1 te , m r ] h or rp i e q ua 1 q u ry i >u tr a for m a 
Je agrupameuLa a liberdade econômica, visto que pode ga 
raritir o bem-estar e até mesmo o l uso, pedindo ao homem 
apenas algumas horas de trabalho por dia, em ve?, de toda 
uma jornada. Ora, dar ao homem o lazer de dez ou onze 
horas sobre as dezesseis que vivemos todos os dias da vida 
consciente (e oito para o sono), já é ampliar a liberdade do 
indivíduo a um ponto que c o ideal da humanidade há mi 
lh afes de anos. Hoje, com os meios de produ^aü m ud criios, 
% :i>m as m âq mnas, issii 1 j1m 1 e ser f eiti j. N ij m a si.n -ied a de i :i>mu - 
insta, o lloxncm poderia dispor de dez horas, ao menos,, de 
lazer. K isso é a liberação da mais pesada das servidões mie 
recai sobre o homem. K uma ampliacào da liberdade. 

l\eix>nhei:er que tinjoS sâo Iguais e l'enUIU:itfy ao governo 
do homem pedo homem ê ainda ampliar a liberdade do in¬ 
divíduo a um ponto que nenhuma outra lorma de agrupa¬ 
mento nem sequer admitiu em seus sonhos, K,1 a sô se torna 
poss í ve 1 quando o pr i m e i r o p asso loi d a d oj q u a n d o o b o m em 
tem sua existência garantida e ti a o ó forcado a vender sua 
foryu e sua mtcligcncia àquele que quer fazer lhe a caridade 
Jr explorá-lo. 

Enfim, reconhecer que a base de Lodo progresso é a Vari 
edtfde das ocupações e organizar-se de modo que o homem 
seja absoluta mente livre nas horas de lazer, mas possa iam 
hérn va ritfr sei 1 t.rahnlho. e rj 11 e < 1 estle sua infâreia n nlm:a i ão 
p repare -o para essa variedade — e é fácil obter sob um re¬ 
gime comunista é ainda liberar u indivíduo e escancarar 
diante dele as portas para seu completo desenvolvimento em 
todas as direções. 

a 

Para o resto, tudo depende das ideias com as quais a co¬ 
rri ursa será fundada. Conhecemos uma comuna ndimosa nu 
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qual iim hom em, se m qi.1e st? stentisse míe ] 17. e «Iemonstrasse 
tristeza, via-se abordado \n>r 1 ] m "irmão” que lhe dizia: ' l Es¬ 
tás triste? Pro cura au menus dem uns Lr ar alegria, caso cu 11 
tr á r 1 o e ] i tr i ste t :e* <>s \ r m ai >s e as 1 r m ã s ”♦ lí < •< j i 1 hr< :e m 1 >s u m a 
comuna de sete pessoas» das quais uma pedia a iiumeaciu de 
quatro comi rês: de jardinagem, subsistências, limpeza e ex¬ 
portarão, com direitos absolutos, para o presidente de cada 
comitê. H 1.111 ve certa mente comunas lu 11 d adas* ou invadidas 
após sua rum] ay ao, por “criminosos da autoridade 7 ' (tipo es¬ 
pecial recomendado à atenção do st. I .umbroso)* e iníi meras 
comunas furam fundadas por maníacos da absoryuo do indi 
ví duo pela sociedade., M as nau foi a sus Li L u i y ã o com u ms ta 
que as produziu: foram ■;> cristianismo (em mente mente au- 

i" 

loriláriu cm sua essência) e o direi Lo romano, o Estado. H a 
iilêia-màe esta lista 1 lesses homens, habituados a pensar que 
sem licLures c sem juizes não existe sociedade possível, que 
permanece uma ameaça permanente a toda liberdade, e não 

“ 1 J ■ «1 TI • f * 1 1 

a ideia-mae do comunismo que 1- consumir e produzir sem 
contar a parte exata de cada um. Esta, ao contrário, é uma 
idéia de liberdade, de liberarão, 

Assim, podemos extrair as seguintes conclusões. 

Até o presente, as tentativas comunistas fracassaram por¬ 
que: 

* Rascavam se num ímpeto de ordem religiosa, em Vez 
(1 e ver n a < ■( j• m una sim j d cs m e n te 1 1 rn m o d o de con¬ 
sumo ti de produção económicos; 

* Isol avam se da sociedade; 

* Estavam umbu idas de um espirito autoritário; 

■ Esta v a m isolada s, e rn ve 7. de i e 1 3 e r a r - se: 

* Pediam aos fundadores uma quantidade de trabalho 
que não lhes deixava tempo para o lazer: 

* " I b rn a va rn cu m o rn o d ulo a : am i 1 i a p a tr i are al, u u tu r 1 tá 
ria, em vez de se pTUpor, ao contrário, como objetivo, a 
liberayãu tão com jd ela lj li tirito possível do indivíduo. 
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]nsí.it.u l uà í 3 em 1 nent.t-rmr n te e< <3n o m i ca ? < 11..1.3munisirm nao 
nreju]ga tr-rn nada a parte ilr liberdade que nele será. garan¬ 
tida ao indivíduo, ao inovador, ao revoltado contra os cus tu 
mes cristaliza d ores Pude ser autoritário o que comíu 7» for- 
cosameiLte à morte da corri una, e pode ser libertário o que 
conduziu ao século X 1 i, mesmo com u comunismo parcial dos 
jovens citados há pouco, a criarão de uma 11 ova civilizado 
Tepleta de vigor, uma renovarão da Kuropa. 

Entretanto, a única forma do comunismo que poderia du¬ 
rar é aquela ns qual, tendo em vista o contato já estreito 
entro cidadãos, tudo seria feito para estender a liberdade do 
indivíduo em todas as outras direções. 

Q 

N essasci >t 1 d3 v oes, suh a mil 11 ência lJ rssa 1 dé 1 a, a 1 ibeidade 
do indivíduo, aumentada por lodo o lazer adquirido, não se 
ria mais reduzida do que o é hoje pelo gás comunal, pelos 
alimentos enviados em domicilio pelas grandes lojas, pelos 
Imtéis modernos, <ui pelo fato de que, nas horas de trabalho* 
acutuvelamu-iios com milhares de trabalhadores. 

Com a anarquia como objetivo e como meio, o comu¬ 
nismo torna-se possível. Sem isso, ele seria formosa mente a 
servidão, e, como tal, não poderia existir. 
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